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Resumo 
 

 
Segundo os estudos da Prof.ª Dr.ª Jerusa Pires Ferreira, percebe-se que os mitos e contos 
populares sempre tiveram um grande papel no armazenamento e na transmissão de elementos 
de uma cultura. Contudo, com a falta de tempo dos pais, há uma perda da tradição de se 
contar histórias para os filhos, e as principais fontes de narrativas para as crianças acabam 
sendo as animações audiovisuais, exibidas em canais infantis ou em sites de vídeo da Internet. 
O problema é que cada vez mais as pessoas se relacionam com imagens midiáticas e menos se 
vinculam a outros corpos, o que pode diminuir a sensibilidade no trato com o outro, como 
alertam Norval Baitello Júnior e Vicente Romano. Isso se torna mais preocupante quando se 
pensa nos conteúdos produzidos para as crianças, que estão em fase de formação, em que 
mais precisam de afeto. Pelas pesquisas realizadas por Jo Groebel, foi possível notar que as 
crianças recorrem aos heróis da mídia como modelos que as auxiliam a lidar com situações 
difíceis. No entanto, muitos desses heróis resolvem seus conflitos de forma agressiva e 
passam a mensagem de que existem pessoas más que devem ser eliminadas, o que costuma 
gerar tensão e ansiedade. A partir daí, a pesquisa buscou estudar como uma narrativa 
audiovisual infantil, ao invés de estimular a agressão, pode fomentar o amor. Nesse caso, o 
amor é entendido como vínculo afetivo que une um ser humano ao outro. Ou seja, a proposta 
foi estudar como uma animação pode tratar o amor de forma que sensibilize a criança ao outro 
e aos gestos importantes na relação humana. Para tal foi escolhida como corpus de estudo a 
animação Sakura Card Captors, uma série japonesa infantil, exibida no Brasil no início dos 
anos 2000 e que teve muito sucesso entre o público. Trata-se de uma narrativa que explora 
uma grande variedade de vínculos afetivos entre as personagens, em muitas cenas de 
momentos banais, mas nas quais são perceptíveis os pequenos gestos utilizados no trato com 
o próximo. Partindo das obras dos etólogos Bóris Cyrulnik e Irenäus Eibl-Eibesfeldt sobre o 
amor e dos estudos do psicanalista infantil Bruno Bettelheim sobre narrativas para crianças, a 
pesquisa lançou um olhar fenomenológico sobre o objeto, realizando uma análise da narrativa 
a partir dos vínculos entre as personagens. A intenção foi verificar os tipos de amor presentes 
no desenho, de acordo com a classificação de sistemas afetivos feita por Harry Harlow, e 
observar como as personagens se afetam durante a história. Foi interessante notar que a 
animação consegue explorar diversos vínculos que a criança forma durante a vida, dando 
ênfase a detalhes do cotidiano importantes para se conectar às pessoas e ao mundo.  
 
Palavras-chaves: 1 animação; 2 narrativa; 3 vínculo afetivo; 4 criança; 5 amor. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 

Abstract 
 

According to Jerusa Pires Ferreira’ studies, popular myths and tales always had a great role in 
the storage and transmission of elements of a culture. However, due to parents' lack of time, 
there is no longer a tradition of telling stories to children, and the main sources of these stories  
end up being the audio-visual animations shown on children's channels or on internet video 
sites. The problem is, as Norval Baitello Júnior and Vicente Romano noticed, more and more 
people relate to media images and stop being connected with other bodies, which can decrease 
sensitivity to deal with others. This becomes more alarming when we realize the contents 
produced for children, who are in a formation phase, in which they most need affection. From 
a research by Jo Groebel, it was noticed that children turn to media heroes as role models to 
help them cope with difficult situations. However, many of these heroes resolve their conflicts 
aggressively, and pass on the message that there are bad people who should be eliminated, 
which often generates tension and anxiety. From there, this research has an interest to study 
how a children's audiovisual narrative can treat love in a way that sensitizes the child to the 
other and to the important gestures in human bonding. In this case, love is understood as a 
personal bond that unites one human being to another. For this purpose, the animation Sakura 
Card Captors was chosen as the study corpus. It is a Japanese children's cartoon, appeared in 
Brazil in the early 2000s, and it was very successful among the public. It is a narrative that 
explores a great variety of affective bonds between the characters, in many scenes of banal 
moments, but in which the small gestures used to deal with the others are perceptible. Starting 
from the works of the ethologists Boris Cyrulnik and Irenäus Eibl-Eibesfeldt about love, and 
from the studies of the infant psychoanalyst Bruno Bettelheim on narratives for children, this 
research intends to throw a phenomenological view on the object, making an analysis of the 
narrative from the links between the characters. The intention is to check the types of love 
present in the cartoon, according to the classification of affective systems made by Harry 
Harlow, and to observe how the characters affect each other during the story. It was 
interesting to note that the animation is able to explore a series of bonds that children form 
during their lives, emphasizing some daily life details important to the connection with people 
and the world. 
 
 
Keywords: 1 animation; 2 narrative; 3 affective bond; 4 children; 5 love. 
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INTRODUÇÃO 
 

Uma noite fui jantar com alguns amigos em uma hamburgueria. Estávamos em uma 

mesa no andar de cima, quando apareceu um grupo de pessoas, incluindo duas crianças 

pequenas (provavelmente filhos de algum casal do grupo). Imediatamente a criança menor, 

uma menina que não devia ter nem dois anos de idade, correu empolgada para o terraço, que 

estava às minhas costas, maravilhada com a vista. Eu, então, olhei para trás e percebi que, de 

fato, era uma bela vista da avenida logo abaixo, cheia de luzes, com pessoas passando, em um 

clima animado de sábado à noite, nem frio, nem quente; ao longe o céu escuro, recortado pela 

silhueta de casas e prédios. De costas, não havia notado aquela paisagem. Um pouco depois, o 

menino, provavelmente o irmão mais velho, veio se juntar a menina e ficou apontando pra ela 

coisas lá fora, admirando juntos a vista. Mas logo um homem, que devia ser o pai, ao perceber 

onde as crianças estavam, foi correndo tirá-las de lá, afinal as grades eram um tanto espaçadas 

e poderia existir o risco de uma criança pequena passar por lá.  

Em uma ocasião mais recente, fui almoçar com a minha família em um restaurante. 

Perto da nossa mesa havia um casal com duas crianças (cujas idades deviam variar entre 8 e 

10 anos). Nesse caso, a menina estava vidrada em um celular, enquanto o menino estava 

concentrado em seu videogame portátil, clicando os botões freneticamente. As crianças não 

interagiam entre si, nem com os pais e raramente desviavam a atenção do seu aparelho para 

olhar para o espaço, ou para a janela perto delas, por onde entrava uma leve brisa, e por onde 

era possível apreciar a rua cheia de árvores sob um belo céu azul de verão. Seus olhos se 

mantiveram presos nas telas, até que chegasse a comida e os pais exigissem que eles dessem 

atenção à refeição.  

A criança pequena normalmente se encanta com tudo que a cerca, com as pessoas, 

com os detalhes do espaço, tudo atrai seus sentidos. Contudo, conforme vão crescendo não 

são poucas as crianças que começam a se fechar cada vez mais no mundo das narrativas que 

chegam pelos meios eletrônicos, sensibilizando-se menos ao ambiente e aos corpos que a 

rodeiam. Algumas crianças, às vezes, até recusam sem pestanejar um convite para ir ao 

parque, ou reclamam de ter que ir a uma festa familiar, preferindo ficar em casa na companhia 

de seu tablet, do seu computador, do seu videogame ou da televisão.   

Hoje os meios eletrônicos ocupam um papel importante na vida de muita gente. 

Crianças com dois anos de idade já são atraídas pelos jogos, pelas figuras, pelos vídeos tão 

cativantes desses aparelhos. Nas ruas, no metrô, em empresas, escritórios, escolas, até mesmo 



12 
 

em casa, é comum encontrar muita gente com o olhar fixo em uma tela, que a leva para uma 

viagem distante do aqui e agora. As diversas narrativas que chegam pelos meios eletrônicos 

são tão atraentes, que o olhar de muita gente é capturado por telas, que, com frequência, o 

impedem de se sensibilizar a quem está do seu lado. Se os conteúdos que chegam pelas 

mídias eletrônicas já deslumbram e aprisionam tantos adultos, o que pode fazer com as 

crianças, que são tão facilmente cativadas pelos estímulos que recebem? 

As crianças estão formando suas referências de mundo e buscam, para isso, a 

orientação dos mais velhos. Nesse aspecto, as histórias que os adultos contam sempre 

puderam ajudar os pequenos a se orientarem no mundo, ao confortarem e oferecerem 

conselhos sobre como se comportar diante de problemas difíceis ou até mesmo 

incompreensíveis. Contudo, quando os pais têm longas jornadas de trabalho e as crianças 

passam um longo período do dia na companhia de mídias eletrônicas, as principais histórias 

que os jovens recebem normalmente são as séries, os desenhos, os filmes e as novelas 

infantis. Essas narrativas audiovisuais rapidamente encantam as crianças, que passam a ter um 

envolvimento cada vez mais intenso com esses aparatos tecnológicos. A preocupação é que 

esses conteúdos midiáticos se tornem muros que impeçam a criança de se sensibilizar ao 

ambiente em que vive, que eles se tornem empecilhos para o envolvimento multissensorial da 

criança com o seu mundo e com as pessoas que nele habitam.  

Mas será que essa mesma mídia tão sedutora, que captura tantos olhares, não poderia 

inspirar os jovens a olhar para o seu entorno, para os detalhes do ambiente, para os gestos e 

para expressão das pessoas com quem convivem? Será que essa mídia que leva a criança para 

tão longe não poderia instigar nela um olhar sensível para o agora? As narrativas audiovisuais 

infantis não poderiam fomentar a vontade de buscar por um espaço mais acolhedor no futuro? 

Não poderiam estimular relações corpóreas, laços afetivos, ou seja, amor1? 

É para essa questão que a presente pesquisa se volta. A ideia é buscar entender como 

uma narrativa audiovisual infantil pode incentivar a vinculação amorosa entre corpos que se 

encontrem e se afetem no tempo e no espaço presentes. Para tratar desse assunto, a proposta 

foi estudar uma animação audiovisual infantil que consegue mostrar os vínculos afetivos entre 

as personagens de um jeito que possa inspirar nos jovens um relacionamento mais sensível e 

delicado com o mundo e com as pessoas. O corpus selecionado para esse estudo foi a 

animação japonesa Sakura Card Captors (SCC), que foi transmitida no Brasil, dentro de uma 

grade televisiva infantil, nos anos 2000. No início desse século houve uma grande quantidade 

                                                           
1 O amor, nesse caso, é entendido como um vínculo afetivo e pessoal que liga uma pessoa ao outro, como define 
o etólogo Irenäus Eibl-Eibesfeldt (1998, p.28).  
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de séries japonesas que fizeram muito sucesso entre as crianças e os jovens brasileiros. SCC 

foi uma dessas séries. Contudo, o principal fator que chamou atenção para esse desenho foi o 

modo como ele consegue abordar diversos vínculos afetivos durante a história de uma 

maneira muito sutil e instigante. Essa animação consegue até mesmo tratar de relações que às 

vezes temos muita dificuldade de explicar para a criança de um jeito leve e com muita doçura, 

respeitando o tempo necessário para o pequeno fazer suas próprias assimilações.  

No entanto, é importante ter consciência de que, por mais que a animação estudada 

tenha um grande potencial para falar sobre amor para os jovens, ela ainda assim é um produto 

midiático. Não é o corpo de outra pessoa que pode oferecer calor, carinho, aconchego, 

segurança e proteção. Enquanto a criança assiste à série, seu olhar permanece preso em uma 

tela. Porém, o que esse trabalho busca entender é como uma narrativa midiática poderia trazer 

estímulos que instiguem a criança a voltar seu olhar para o seu ambiente e para as pessoas 

com quem convive; como poderia oferecer referências de um comportamento amoroso e 

atencioso com o outro, ao invés de instigar somente o contínuo consumo midiático. 

Essas questões são complexas, por isso, antes de entrar na análise dos vínculos de 

SCC, é importante pensar sobre a relação das crianças com as narrativas midiáticas. É 

relevante entender as necessidades das crianças, que passam por processos complexos durante 

o seu crescimento, a maneira como elas costumam decifrar o mundo, o papel que as histórias 

ocupam em sua vida, os impactos dos meios eletrônicos nos jovens; além de ser necessário 

refletir sobre os tipos de vínculos que os conteúdos midiáticos podem apresentar ao público. 

 

Estrutura 

A dissertação foi dividida em duas partes. O primeiro capítulo se dedica à discussão 

sobre o ambiente comunicacional no qual as crianças estão inseridas, para, então, 

compreender a importância de produzir conteúdos audiovisuais infantis que mostrem relações 

amorosas entre as personagens. Para tal, o capítulo se divide em seis itens, cujos focos são 

respectivamente: 1) a criança e a atenção que os adultos devem dar aos pequenos; 2) o 

potencial que as histórias têm de se comunicar com as crianças e de gerar vínculos; 3) as 

diferentes mídias usadas para transmitir narrativas infantis; 4) o impacto dos meios 

tecnológicos e das narrativas audiovisuais na vida das crianças; 5) a agressão presente na 

mídia infantil e a tensão que gera no público; 6) o amor na mídia infantil e as possíveis formas 

de abordá-lo. No último tópico são apontadas duas visões diferentes sobre o amor: a 

concepção cultural do ocidente, de amor como paixão, muito presente nos romances, no 

cinema e na televisão; e o amor biológico e inato, que todos os seres humanos são aptos a 
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sentir desde que nascem, é o amor como vínculo pessoal, que une um ser humano ao outro. 

Fica clara a importância desse último tipo de amor para o desenvolvimento pleno e para o 

bem-estar das pessoas. É para esse amor que a análise voltou o seu olhar.  

A segunda parte da dissertação é destinada exatamente à análise dos vínculos afetivos 

presentes em Sakura Card Captors. A intenção do capítulo é mostrar algumas formas 

interessantes que o amor aparece no desenho, ao analisar como as personagens se relacionam, 

dando destaque a algumas cenas muito instigantes. Deu-se, ainda, maior importância a alguns 

aspectos que chamaram a atenção, como: a forma que a protagonista lida com os seus 

conflitos; a maneira como as personagens dirigem seus afetos por pequenas atitudes (olhares, 

sorrisos, toques amorosos, a voz cheia de ternura, os mínimos cuidados cotidianos com o 

outro, as conversas, as refeições compartilhadas); o modo como as personagens vão 

desenvolvendo e estreitando os laços aos poucos no decorrer da série; e o tempo da narrativa, 

que oferece muitas pausas contemplativas. 

 Nesse momento, houve uma grande dificuldade ao tentar descrever e transmitir em um 

texto escrito tantas sutilezas que são contempladas em uma cena audiovisual. É muito 

complicado traduzir verbalmente os movimentos e os gestos das personagens, a expressão e o 

olhar delas, os tons e a intenção das vozes que exprimem tanta emoção. Para tentar compensar 

um pouco essa deficiência da escrita, foi importante recorrer a figuras que foram retiradas de 

algumas cenas da animação e a transcrições de algumas falas. Ainda assim há uma dimensão 

muito grande da narrativa audiovisual que nos escapa.  

 Também foi muito difícil comentar sobre todas as relações amorosas de SCC. Foi 

possível mapear muitos tipos de vínculos entre as personagens, por isso foram selecionados 

para analisar somente aqueles que mais impactam a narrativa. Cada um deles é tratado em um 

item específico e foram organizados na ordem das relações que a criança costuma estabelecer 

com o mundo: primeiro, com a família: mãe, pai, irmão; depois, com professores e amigos, 

até a cumplicidade maior que acontece com um parceiro em especial.  

 

Metodologia 

Para analisar todos esses vínculos, foram muito importantes os trabalhos de alguns 

etólogos2 que se dedicaram a estudar os vínculos afetivos, não só entre os seres humanos, 

como também em outras espécies de animais. Os estudos de Irenäus Eibl-Eibesfeldt mostram 

o enraizamento profundo do amor no homem e em outras espécies. Ele investiga a disposição 

                                                           
2 Etologia é uma ciência que estuda o comportamento dos animais (incluindo os seres humanos), de preferência 
em seu habitat natural. 
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natural do homem para se vincular a outras pessoas, além de ter mapeado comportamentos e 

gestos usados em todas as culturas humanas para demonstrar afeto e criar laços, mostrando a 

base inata existente nessas atitudes. Bóris Cyrulnik, além de tratar dos gestos usados na 

vinculação humana, também discute a relevância dos rituais, que servem como um 

intermediário sensorial capaz de unir dois corpos, e destaca a importância desses rituais e de 

um ambiente amoroso para o desenvolvimento saudável de uma criança. As pesquisas 

realizadas pelo casal Harlow com macacos Rhesus também contribuíram muito, pois elas 

atestam a importância do corpo para a relação amorosa, indicando algumas variáveis 

importantes para o amor. Além disso, a classificação de sistemas afetivos elaborada pelo casal 

permitiu diferenciar os tipos de vínculos que a protagonista Sakura forma com as outras 

personagens, e entender a importância de cada um deles. A obra do anatomista Ashley 

Montagu também colaborou bastante para entender o quanto o corpo de uma pessoa precisa 

de determinados estímulos táteis capazes de gerar conforto, acalmar e proporcionar um prazer 

extremamente essencial para a saúde humana, mas tantas vezes negligenciados pela cultura. 

Todos esses estudos biológicos foram essenciais para despertar o olhar para cada pequeno 

gesto afetivo que ocorre entre as personagens no decorrer da série.  

Os trabalhos de alguns psicólogos também foram fundamentais. O psicanalista infantil 

Bruno Bettelheim, além de explicar algumas necessidades psicológicas comuns na infância, 

dedicou-se a decifrar a simbologia de vários contos de fadas que ajudam o jovem a lidar com 

sentimentos muito difíceis no seu processo de crescimento. Foi bastante interessante notar 

como imagens simbólicas similares estão presentes em SCC. Já Heihrich Karl Fierz trata da 

importância das figuras paterna, materna e fraterna para a criança. Ele compreende como uma 

atmosfera familiar perturbadora na infância pode prejudicar a saúde mental de uma pessoa 

pelo resto da vida e avalia algumas tarefas importantes da família para o desenvolvimento do 

jovem. Desse modo, esse estudo ajudou a perceber algumas funções importantes que algumas 

personagens exercem em torno da heroína da série, o que pode oferecer conforto e alguns 

modelos de comportamento para o telespectador. 

Os pensamentos de outros autores também foram essenciais para o estudo: Jerusa Pires 

Ferreira e Walter Benjamin mostram o valor das histórias para a vinculação humana; Norval 

Baitello Júnior e Vicente Romano nos ajudam a refletir sobre o impacto dos aparatos 

tecnológicos de comunicação na vida dos jovens; Edgar Morin levanta a discussão sobre 

como a cultura de massa do século XX afeta o imaginário das pessoas; Jo Groebel nos alerta 

sobre a tensão e a ansiedade que a constante agressividade nos conteúdos audiovisuais pode 

causar nas crianças; Denís de Rougemont nos ajuda a entender sobre o amor cultural muito 
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presente nos romances e na mídia de massa; e Philippe Ariès e Neil Postman nos instigam a 

dar atenção ao modo como tratamos nossas crianças. Ao relacionar todos esses estudos, foi 

possível analisar o amor em SCC levando em consideração o ambiente em que as crianças 

vivem. Afinal, a intenção foi olhar esse assunto, dando atenção aos aspectos sociais, 

biológicos e psicológicos da criança. 

É preciso deixar claro que, apesar de a animação escolhida para o estudo ser japonesa, 

em nenhum momento pretende-se olhar o assunto do ponto de vista oriental. SCC é pensado 

como uma narrativa que foi capaz de se comunicar com crianças do mundo todo, que passou 

por processos de tradução e dublagem para se adequar ao público brasileiro. Este público 

pôde assimilar e compreender a história a partir de suas próprias referências, sem existir 

algum bloqueio que impedisse os jovens telespectadores de se envolverem com a história. Por 

isso mesmo a análise focou na versão dublada da série.  

Durante o estudo foi possível verificar que na Internet há muitos blogs, páginas em 

redes sociais e sites em que fãs discutem sobre SCC, confirmando o quanto a animação 

impactou e agradou o público brasileiro na época em que foi transmitida. No entanto, esta 

pesquisa se limita a analisar os vínculos afetivos entre as personagens da série, pensando no 

potencial que ela tem de transmitir sensações e valores que instigam atitudes amorosas nas 

pessoas, mas sem entrar em um estudo de recepção. Ainda que nos sites seja possível notar o 

quanto o público se comoveu com a história e com os vínculos entre as personagens, este 

trabalho não buscou analisar a percepção de cada telespectador sobre a série. De todo modo, 

foi verificado que SCC conseguiu envolver o público brasileiro, que ainda sente muito carinho 

ao comentar sobre as personagens dessa animação tão querida.  

 Um último comentário que é válido mencionar é que SCC também foi escolhido como 

corpus para esse estudo pela relação que tive com essa animação durante a minha infância. 

Não pude deixar de levar em consideração a minha própria experiência pessoal com a série. 

Sempre tive muito carinho pelo desenho, como pude notar que outras pessoas da minha 

geração também tiveram. Lembro-me bem que, após assistir a um episódio de SCC, 

costumava sentir uma serenidade, que me instigava a olhar para o mundo com mais alegria. 

Ao conversar com amigos que assistiam ao desenho ou ao ler entrevistas e comentários de fãs, 

notei que muita gente sentia uma sensação parecida. Por isso, ao buscar por um corpus para 

minha análise, nenhuma outra série infantil me chamou tanta atenção. Durante minha 

pesquisa, pude verificar que, de fato, há muitos detalhes em SCC que ajudam a criar um clima 

leve, o que contribui para falar sobre amor, algo tão essencial em tempos em que o ódio está 

fortemente presente nos conteúdos midiáticos e na vida de tanta gente.  
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1. CRIANÇA, NARRATIVA E VÍNCULO 
 

Antes de realizar a análise da animação que se pretende estudar, o primeiro capítulo 

tem a intenção de examinar o ambiente comunicativo e midiático no qual as crianças estão 

inseridas. A ideia é tentar compreender algumas carências e tensões que a mídia eletrônica 

infantil muitas vezes pode gerar na vida dos pequenos, para, só então, ser viável pensar em 

outras possibilidades de criar um produto audiovisual para as crianças que leve em 

consideração aspectos humanos e sociais.  

 

1.1. A criança 

Para falar sobre narrativas produzidas para o público infantil, é bom, antes de tudo, 

entender quem são as crianças. Afinal, o que as distingue dos adultos? Por que se preocupar 

com o que está sendo comunicado a elas? As respostas para essas questões são complexas e 

variam dependendo da perspectiva. É impossível abordar todas aqui, mas serão apontadas 

algumas visões que ajudam a entender a fragilidade dos mais novos, que estão em fase de 

desenvolvimento e que, por isso, dependem dos cuidados de um adulto.  

Em outras espécies de animais já se percebe uma atenção especial dos mais velhos 

com os mais novos, que precisam da proteção e da assistência dos adultos para sobreviver. 

Muitas aves buscam alimento que dão no bico de suas crias. Nos mamíferos, as mães 

precisam amamentar os seus filhotes e costumam lambê-los para limpá-los e acariciá-los, o 

que também é muito importante para estimular o bom funcionamento de alguns órgãos3. As 

crianças humanas necessitam igualmente, ou talvez até mais que qualquer outro animal, do 

cuidado dos mais velhos4. Como o anatomista Ashley Montagu (1988, p.63) observa, os 

humanos nascem em um estado muito imaturo em relação às outras espécies. Levam em 

média nove meses para conseguirem engatinhar e mais cinco meses para conseguirem andar, 

enquanto em várias outras espécies o filhote já consegue correr com o bando logo após o 

nascimento. Portanto, os pequenos humanos dependem ainda mais da assistência dos pais, 

principalmente nos primeiros anos de vida. Por mais que essa dependência diminua no 

                                                           
3 MONTAGU, Ashley, 1988, p.39.  
4 É interessante que em todas as espécies de mamíferos os jovens possuem caraterísticas que despertam o apego 
do adulto, que possui mecanismos inatos para querer acariciar e cuidar dos filhotes. Os babuínos, por exemplo, 
até o sexto mês de vida possuem uma pelagem negra, o que desencadeia nos adultos um comportamento de 
assistência e interesse amistoso tão grande, que às vezes até os machos mais velhos tomam uma cria para limpar 
e socorrem-na quando é atacada. As crianças humanas também têm caraterísticas que despertam o carinho: as 
bochechas gorduchas, a testa alta e protuberante em relação ao rosto, os olhos relativamente grandes, uma cabeça 
grande em proporção ao corpo, formas físicas arredondadas, etc. (EIBL-EBESFELDT, Irenäus, 1998, p.43).  
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decorrer do crescimento, ela costuma durar até a puberdade (por volta dos 12 anos, quando a 

criança começa a passar pelas mudanças físicas e biológicas que a levarão à fase adulta), 

podendo se estender até o final da adolescência dependendo do caso.  

Além desse estado imaturo em que nasce a criança humana, a infância do homo 

sapiens também é a maior de todas, como aponta Edgar Morin (1978). Este defende que “o 

prolongamento da infância permite a continuação do desenvolvimento organizacional do 

cérebro em relação estreita e complementar com os stimuli do mundo exterior e incitações 

culturais” (MORIN, 1978, p.93). Para o autor, isso significa que a lentidão do 

desenvolvimento ontogenético favoreceu a aptidão para aprender e a transmissão de cultura.  

De fato, na infância estão concentrados os períodos sensíveis de aprendizagem 

(CYRULNIK, 1997, p.175). Em determinadas fases do crescimento, existe uma sensibilidade 

maior a certos acontecimentos que impulsionarão o desenvolvimento de alguma habilidade, o 

que varia de acordo com a idade. Por exemplo, a criança está mais sensível e apta a adquirir 

uma linguagem entre o vigésimo e o trigésimo mês de vida, seja qual for a cultura em que é 

criada. Se a criança não for exposta a uma língua até esse período, ela ainda é capaz de 

recuperar o atrasado, mas a dificuldade aumentará conforme maior for o tempo que ela 

demore para acessar tal estímulo. Também há períodos sensíveis na formação de vínculos 

sociais: uma criança privada de afeto nos seus primeiros anos de vida, se não recuperar o 

atraso após um curto tempo, provavelmente sofrerá vários problemas futuros, como 

desconfiança, medo, que dificultarão a geração de vínculos saudáveis no futuro. 

Assim, as ciências biológicas indicam que a infância é o período em que o sujeito mais 

depende da assistência do adulto, e é também a fase de desenvolvimento físico e intelectual, 

em que o ser humano está mais apto para captar determinados estímulos que o rodeiam, 

importantes para fomentar a aprendizagem. Ou seja, as crianças necessitam de uma atenção 

especial dos mais velhos no seu processo de formação.  

Contudo, no decorrer da História, várias culturas humanas deixaram de dar essa devida 

atenção aos mais novos, ignorando a necessidade de assistência de que eles tanto precisam até 

a adolescência. Na Idade Média, por exemplo, assim que possível, por volta dos cinco anos, 

as crianças saiam da casa dos pais e eram enviadas a outras famílias para ajudarem como 

criadas ou aprendizes, como conta o historiador Philippe Ariès (2016). Desde muito cedo, os 

pequenos viviam no mesmo ambiente dos adultos: trabalhavam com eles, ouviam suas 

conversas, jogavam seus jogos, assistiam aos mesmos espetáculos. Logo, não havia um 

tratamento diferenciado entre criança e adulto. Pela hipótese de Ariés, isso acontecia porque 

as pessoas tinham muitos filhos na época e, como a mortalidade infantil era muito alta, os pais 
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aprendiam a se desapegar das crianças quando estas ainda eram muito novas. De tal modo, 

assim que saíam do cueiro, as crianças já eram encaradas como pequenos adultos.  

Segundo Ariès, o sentimento de infância no Ocidente só teria começado a se formar a 

partir do Renascimento, quando as crianças começaram a se tornar uma fonte de distração 

para os adultos, devido a sua graça. Ao mesmo tempo, eclesiásticos e homens da lei passaram 

a se preocupar com a preservação e a disciplina dos mais novos (ARIÈS, 2016, p.105). Eles se 

atentavam a sua educação, higiene, linguagem, modos, e nascia uma noção de vergonha. Os 

pequenos já não deviam ser expostos a certos assuntos, sua pureza devia ser preservada. 

Assim, surgia uma classificação de jogos e histórias que eram apropriados para cada idade.  

Neil Postman (2012) acredita que o principal fator que proporcionou a eclosão desse 

sentimento de infância foi a revolução tipográfica. Antes, todas as informações circulavam 

pela oralidade; assim que a criança tinha acesso à linguagem, ela já entrava no mundo adulto. 

Agora, certos segredos da vida passavam a circular nos livros, e, para ter acesso a esses 

conhecimentos, era preciso aprender a ler. De tal modo, os mais velhos podiam restringir os 

conteúdos a que os mais novos teriam acesso, então passou a ser possível controlar as 

informações que chegariam às crianças pelos livros. Assim, o pequeno pôde ser afastado de 

assuntos adultos, como sexo, violência, doenças, dinheiro e palavrões.  

Ao mesmo tempo, o pensamento da criança começava a se distinguir do pensamento 

adulto. Este, agora, adquiria um tipo de pensamento que o livro exigia. Diferente do que 

acontece na oralidade, para ler é preciso desenvolver uma lógica mais abstrata, conceitual, 

racional, linear, analítica e crítica; é necessário aprender a ter atenção, paciência e tempo para 

acessar as informações do texto. É uma capacidade que leva anos para ser alcançada. A 

criança que acaba de aprender a juntar as letras provavelmente ainda não será capaz de 

compreender um livro que tenha um conteúdo complexo, transmitido por ideias e conceitos 

altamente abstratos, pois ainda não desenvolveu esse tipo de pensamento. Como Postman 

(2012, p.91) repara, não se espera que uma criança de oito anos seja capaz de ler The New 

York Times ou A República, de Platão. A leitura precisa ser conquistada, o que deve acontecer 

por etapas. A partir daí, a criança passa a ser vista como um ser em desenvolvimento, que 

precisa frequentar a escola para atingir a fase adulta. A primeira infância termina com a 

conquista do domínio da fala, e a segunda começa com a tarefa de aprender a ler 

(POSTMAN, 2012, p.56).  

A partir de todos os pontos abordados até aqui, é possível concluir que a criança é 

caracterizada pela sua necessidade de cuidado e proteção e pela fase de desenvolvimento e 

aprendizagem, que devem ser guiados com atenção pelo adulto. A origem da palavra 
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“criança” também intensifica essa percepção. “Criança” deriva do latim creantia, particípio 

presente neutro plural de creare, que significa “criar; fazer crescer”. Ou seja, a criança é 

aquela que está em processo de crescimento e de formação. Para finalizar, serão citadas 

algumas leis que ajudam a reforçar essas ideias. 

O artigo 227 da Constituição Federal do Brasil5 considera dever da família, da 

sociedade e do Estado assegurar os direitos das crianças e dos jovens a alimento, saúde, 

educação, lazer, cultura, dignidade, convivência familiar e comunitária, entre outros, além de 

colocá-los a salvo de toda forma de negligência, discriminação, exploração, violência, 

crueldade e opressão. Essa mesma medida está presente no Estatuto da Criança e do 

Adolescente6, que também diz que deve ser punido na forma da lei qualquer atentado, por 

ação ou omissão aos seus direitos fundamentais. O Estatuto ainda dispõe leis que buscam 

garantir às crianças e aos jovens proteção e oportunidades que permitam o seu 

desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e social. Nesse documento também é 

indicada a condição peculiar da criança e do adolescente como pessoas em desenvolvimento, 

sendo que é considerada criança a pessoa até doze anos de idade incompletos, e adolescente 

aquela entre doze e dezoito anos de idade. Por fim, vale mencionar os Direitos Humanos7, 

cujo artigo XXV diz que toda criança deve gozar de assistência e proteção social. 

Ou seja, tanto as ciências biológicas quanto humanas, assim como as nossas leis, 

compreendem que a criança é um ser em formação, que precisa de cuidado, e entendem que 

os adultos devem lhes dar assistência e guiá-las em seu processo de desenvolvimento, 

oferecendo-lhes estímulos adequados. Sendo assim, é dever natural, social e legal da 

humanidade dar atenção às crianças e se preocupar com o que está sendo comunicado a elas. 

 

1.2. A importância das histórias na infância 

As crianças, que estão na fase de crescimento, passam por processos interiores muito 

complexos, ao mesmo tempo em que estão descobrindo o mundo em que vivem. Nesse 

período, sentem a necessidade de dominar e dar sentido tanto a esse universo que se expande 

ao redor delas como aos seus sentimentos mais profundos. O adulto consegue representar o 

que lhe acontece por palavras, por relatos, por meio da escrita e, dessa forma, processar e dar 

ordem ao mundo caótico em que vive. Todavia, para os mais novos, isso nem sempre é tão 

fácil. Por vezes, pode ser muito complicado para a criança expressar o que sente e o que pensa 

                                                           
5 Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm>. Acesso em 03 jul. 2017. 
6 Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8069.htm>. Acesso em: 03 jul. 2017. 
7 Disponível em: <http://www.onu.org.br/img/2014/09/DUDH.pdf>. Acesso em 03 Jul. 2017. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm
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por palavras. Como já foi mencionado, o pensamento da criança não costuma funcionar pela 

ordem linear, conceitual e analítica da escrita. Giorgio Agamben (2005), inclusive, relaciona a 

infância à experiência transcendental, na qual a fala é suspensa e o mundo é experimentado 

sem a racionalidade da língua8. Portanto, a criança, mesmo sabendo falar e já sabendo 

escrever, não costuma assimilar o mundo e traduzi-lo por conceitos verbais, mas, sim por 

ação e por analogias. E é isso que ela faz em suas brincadeiras. 

Durante os jogos e o faz-de-conta, a criança pode criar analogias para experimentar 

uma realidade mais ampla, que não poderia viver imediatamente e, dessa modo, processá-la 

pela própria prática9. Da mesma maneira, ela também pode incorporar no brinquedo vários 

aspectos da sua personalidade que são muito complexos para lidar, como explica o 

psicanalista infantil Bruno Bettelheim (2017, p.81): “isso permite que o seu ego obtenha 

algum domínio sobre esses elementos, o que não é capaz de fazer quando solicitada ou 

forçada pelas circunstâncias a reconhecê-los como projeções de seus processos interiores”. 

Por outro lado, existem certas pressões inconscientes que são tão confusas e contraditórias, ou 

até mesmo perigosas e reprovadas pela sociedade10, que se tornam difíceis de serem 

representadas no faz-de-conta, pois o pequeno não consegue compreendê-las o suficiente para 

exteriorizá-las. Nesses casos, Bettelheim ressalta a importância dos contos, que podem tratar 

dessas questões difíceis por meio de símbolos e analogias que a criança jamais poderia ter 

inventado por conta própria. Ao se familiarizar com essas histórias, é possível, inclusive, 

representá-las na brincadeira, mas só após ter tido contato com essas narrativas.  

Eis a grande importância dos contos, das fábulas, dos mitos para as crianças. Esse é 

um dos motivos por que os pequenos tanto pedem aos pais para contarem ou lerem aquele 

conto de que tanto gostam, por que adoram assistir ao mesmo desenho ou ao mesmo filme 

repetidas vezes. Como Bettelheim defende, essas narrativas podem ajudar a criança a dar uma 

forma e um sentido ao mundo complexo em que ela vive, ao seu turbilhão de sentimentos, a 

entender melhor a si mesma e aos outros. O “Era uma vez”, o “Numa terra distante”, “Numa 
                                                           
8 É interessante notar que a palavra “infância” tem origem no latim infantia. O fan refere-se a “falante” e o in 
constitui negação, logo, o infans seria justamente aquele que não fala, ou então, aquele que experimenta o mundo 
sem a tradução da fala.  
9 A criança não pode cuidar de um bebê de verdade, dirigir um carro, operar uma pessoa; mas ela pode 
mimetizar essas atividades, ao cuidar de uma boneca, ‘pilotar’ uma caixa, ou fingir que opera um ursinho com 
palitos. O brinquedo serve como um símbolo para que a criança experimente aquilo que ela deseja dominar, mas 
que não pode vivenciar sozinha na realidade. Dessa forma ela pode compreender as estruturas comportamentais 
sociais dos adultos. Em jogos com regras, elas também podem entender a importância de respeitar os limites 
impostos; em jogos de equipe, aprendem sobre cooperação, etc. E tudo isso surge pela própria ação da criança e 
não por uma máxima moral abstrata que tenha ouvido (LEONTIEV, Alexis, 2017, p.139).  
10 Como alguma raiva ou ciúmes que possa sentir de um dos genitores, o medo de ser abandonada quando chega 
ao fim da fase oral, o sentimento de ser inferior aos irmãos, o temor que sente do mundo que precisará enfrentar 
longe dos pais, etc. (sentimentos muito naturais no processo de crescimento, que Bettelheim aborda). 
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época em que os animais ainda falavam” deixam claro que a história que vai ser contada não 

se passa em nosso mundo cotidiano, no aqui e agora conhecidos, mas que se passam em outro 

plano – um plano mais profundo da nossa mente (BETTELHEIM, 2017, p.90). Sendo assim, 

a criança reconhece o plano simbólico na história, como ela o reconhece no brinquedo, por 

mais que não consiga esclarecer verbalmente que sabe. Contudo, isso não significa que ela 

não vai se entregar à história do mesmo modo que faz na brincadeira. Saber que a história não 

afeta a realidade até facilita embarcar no enredo. A garantia do final feliz também contribui 

para que a criança não tenha medo de permitir que seu inconsciente aflore em sintonia com o 

conteúdo da narrativa (ibid., p.45). 

Desse modo, as histórias podem ajudar a criança a compreender melhor a si mesma e 

seu entorno. E fazem isso por meio de imagens e ações, que estão de acordo com a sua forma 

de pensar e experimentar o mundo. A ação toma o lugar da compreensão ao levar a criança a 

sentir mais intensamente: “uma criança pode ter aprendido a dizê-lo de outro modo sob 

orientação adulta, mas, tal como ela vê, as pessoas não choram porque estão tristes: elas 

simplesmente choram. As pessoas não atacam e destroem ou param de falar porque estão 

zangadas; elas simplesmente fazem as coisas” (ibid., p.44). 

Portanto, as explanações racionais sobre o mundo não costumam satisfazer os mais 

novos, já que eles ainda não desenvolveram o entendimento abstrato requerido para lhes 

extrair sentido. Por exemplo, é difícil e até mesmo perturbador aceitar que a Terra é um 

pequeno planeta cercado por um espaço infinito, girando em torno do Sol, mas sem nele 

tombar. Pela própria experiência corpórea, a criança sabe que tudo tem de repousar sobre 

alguma coisa, ou estar seguro por algo. Segundo Bettelheim (2017, p.71) a criança “encontra 

uma melhor explicação num mito que lhe diz que a Terra repousa sobre uma tartaruga ou é 

sustentada por um gigante”. Também lhe parece mais natural enxergar a Terra, que oferece 

alimento e abrigo, como uma mãe, uma deusa feminina ou uma morada. Isso porque, segundo 

o psicanalista, até a puberdade, o pensamento da criança é predominantemente animista: ela 

se projeta em todas as coisas, que passam a ter vida e até mesmo rosto (ibid., p.68). Assim, 

aquilo que antes era estranho e impalpável passa a ser associado a uma forma concreta, 

personificada e familiar, o que possibilita gerar proximidade, vínculo e confortar. E os mitos 

são compatíveis com esse pensamento mágico da infância. Como Dieter Wyss (1975, p.194) 

explica, o mito atua em um campo pré-lógico, ao ser composto por imagens internas e 

externas. E, para vivenciá-lo, é preciso despir-se do pensamento racional, e mergulhar “em 

um mundo em que espíritos, demônios e deuses são potencias altamente reais”. 
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Wyss ainda ressalta a importância dos relatos míticos por serem interpretados pelas 

impressões do sujeito a partir de suas imagens interiores, sem exigir uma avaliação racional 

(WYSS, 1975, p.199). A partir daí, os heróis míticos podem nos oferecer modelos de conduta 

e orientar um comportamento, sendo considerados mais eficientes do que a própria ética 

imperativa. Wyss (1975, p.320) problematiza a lei moral, abstrata e lógica, pois ela se 

converte em um guia único de agir e leva a uma considerável perda da ação social espontânea. 

Ele exemplifica isso citando o mandamento “Amarás teus pais”, presente em vários preceitos 

(ibid., p.321). O autor, partindo da psicanálise, explica que o “amor aos pais” só pode se 

manifestar quando os impulsos atuam livremente. Logo, o mandamento corre o perigo de 

criar uma atitude de oposição inconsciente, que leve ao contrário do que se pretende, por seu 

caráter repressivo. Ao colocar um comportamento que tende a ser natural como uma lei, que 

necessita de eternidade, o “Amarás teus pais” gera angústia e se converte em uma forma de 

violência ou em uma frase vazia de sentido (ibid., p.322). Para o autor, as virtudes 

incorporadas nos heróis são superiores à lei abstrata, pois elas mantêm a imagem dos 

impulsos e a inclui em uma nova forma escolhida, de modo que o homem pode agir 

voluntariamente dentro de suas possibilidades (ibid., p.328). Dessa maneira, os valores 

oferecidos são assimilados internamente, não se tornam repressivos e permitem liberdade de 

ação. Portanto, seria provavelmente mais eficiente transmitir visões de mundo e valores por 

meio de uma história, do que por de uma ordem. 

Os mitos e os contos populares sempre ajudaram na transmissão de pensamentos e 

valores de uma cultura. Como Jerusa Pires Ferreira (2004, p.78) defende, a origem da história 

e do mito como determinado tipo de consciência é uma forma de memória coletiva. De tal 

modo, conforme vão sendo contadas e recontadas, ora acrescentando, ora omitindo algum 

detalhe, por vezes permitindo a modificação de algum trecho, as histórias carregam uma 

sabedoria que vai sendo formada no decorrer de várias gerações. Afinal, o narrador é 

justamente aquele que reúne e tece as experiências que viveu e que ouviu de outras pessoas, e 

que serão compartilhadas e incorporadas às experiências do ouvinte, como explica Walter 

Benjamin (1994b). Assim, o narrador pode oferecer conselhos e sabedoria de vida.  

Para Benjamin (1994b, p.200), as histórias servem exatamente para dar conselhos: 

“aconselhar é menos responder a uma pergunta que fazer uma sugestão sobre a continuação 

de uma história que está sendo narrada”. Para isso, as narrativas não precisam ser plausíveis e 

oferecer dados e explicações de um acontecimento, como faz a informação. Para Benjamin, 

metade da arte de narrar está em evitar explicações. As histórias trazem o extraordinário e o 

miraculoso com exatidão, mas não impõem o contexto psicológico da ação ao ouvinte. “Ele é 
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livre para interpretar a história como quiser, e com isso o episódio narrado atinge uma 

amplitude que não existe na informação” (ibid., p.202). Quanto maior é a naturalidade com 

que o narrador renuncia às sutilezas psicológicas da história, mais facilmente a história se 

gravará na memória do ouvinte, mais completamente ele as assimilará às suas próprias 

vivências (ibid., p.204). Dessa forma, as histórias têm um poder muito maior que a 

informação de entrar em contato com o universo íntimo da pessoa, assumindo até um caráter 

terapêutico. Benjamin trata disso em um pequeno texto chamado “Conto e Cura”. 
A criança está doente. A mãe a leva para a cama e se senta ao seu lado. E 
então começa a lhe contar histórias. Como se deve entender isso? Eu 
suspeitava da coisa até que N. me falou do poder de cura singular que 
existiria nas mãos de sua mulher. Porém, dessas mãos ele disse o seguinte: - 
Seus movimentos eram altamente expressivos. Contudo, não se poderia 
descrever sua expressão... Era como se contassem uma história. 
(BENJAMIN, 2012, p.276). 

 
No decorrer desse texto, Benjamin ainda comenta sobre como o relato que o paciente 

faz ao médico no início do tratamento pode ser o começo de um processo curativo. A partir 

daí, ele se questiona “se a narração não formaria o clima propício e a condição mais favorável 

de muitas curas, e mesmo se não seriam todas as doenças curáveis se apenas se deixassem 

flutuar para bem longe – até a foz – na correnteza da narração” (BENJAMIN, 2012, p.277). 

Ele compara a dor com uma barragem que bloqueia a corrente da narrativa, e que precisa ser 

rompida para alcançar o mar. Mas o mais interessante dessa reflexão é que, além de apontar o 

poder terapêutico da narrativa, Benjamin indica que o ato de narrar e curar não acontece 

meramente por palavras, mas por gestos de carinho que acompanham o conto. O trecho citado 

acima fala sobre os movimentos expressivos da mão e do contato materno junto da criança na 

cama. Enquanto a mãe conta histórias para o filho, ela não se limita ao verbal, ela oferece 

colo, gesticula, muda a expressão facial, modula a voz, acaricia o filho, faz-lhe cócegas. A 

história é compartilhada como um ato de afeto e de amor.  É carregada de tons de voz, gestos, 

trocas de olhares, toques, pelos quais mãe e filho se vinculam.  

Segundo Pires Ferreira (2014), a narrativa oral se desenvolve num jogo contínuo e em 

uma espécie de pacto entre quem diz e quem ouve, compreendendo razões empáticas e 

simpáticas: “De repente, um orador se lembra de algo que lhe faz brilhar os olhos e ele nos 

transmite um quê do acento dessa iluminação. (...) ou há algo no seu dizer que vai ser a força 

do que não suspeitávamos” (FERREIRA, 2014, p.40). Há uma pulsação entre narrador e 

ouvinte. Ferreira fala do poder da corporeidade, da voz, da potência mágica da palavra e do 

gesto, garantindo a apreensão de muitos índices na presença. A história oral traz uma energia 

e um envolvimento multissensorial, que permitem a fascinação e a identificação. O narrador é 
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capaz de despertar “um vivo imaginar que se acende no coração e na mente do homem, 

espelhando-se nos olhos, e no olhar” (ibid., p.42). 

O que se pode entender a partir dos escritos de Benjamin e de Ferreira é que as 

narrativas não só transmitem experiências e conselhos, mas também vinculam pessoas. É 

claro que aqui os autores falam sobre a narrativa oral, em presença, na qual corpos se 

encontram e se envolvem diretamente no mesmo espaço. E é evidente que esse ritual de 

contar histórias tem se tornado cada vez mais raro. Nas últimas décadas e mesmo nos últimos 

séculos, surgiram novas formas de contar histórias para as crianças, que exigem cada vez 

menos a presença dos pais.  

 

1.3. Os meios técnicos de contar história 

Provavelmente a primeira mídia que tornou possível à criança ter acesso a narrativas 

sem a presença física de outra pessoa foi o livro. De acordo com Neil Postman (2012, p.58), a 

literatura infantil começou a aparecer em 1744, quando o editor londrino John Newbery 

imprimiu a história de Jack, o Assassino de Gigantes. Contudo, o francês Charles Perrault 

(1628-1703) já havia recolhido a tradição oral e publicado um livro de contos infantis em 

1697. Seja como for, no século XVIII muitos autores já se dedicavam à literatura infantil. É 

quase dispensável falar sobre os registros dos contos infantis feitos pelos irmãos Grimm 

(1785-1863), ou das histórias de Hans Christian Andersen (1805-1875), que registrou e criou 

novos contos de fadas, como Patinho Feio e A Sereiazinha. 

Sem dúvida os contos de fadas serviram de fonte para a literatura infantil. E não é por 

acaso. Como já foi mencionado, os contos são capazes de criar imagens que conversam com o 

universo íntimo da criança. Contudo, nesse momento o corpo da mãe, que carrega gestos, 

expressões faciais e olhares, que geram encanto, já é dispensável. Ainda assim, normalmente 

são os pais que começam a ler essas histórias para as crianças, em um ritual de afeto. Os pais 

normalmente trazem o universo literário para a vida do filho e incentivam nele esse hábito, 

sentando-se ao seu lado, lendo, imitando vozes de personagens, mostrando-lhe as figuras, 

estimulando a imaginação, enquanto cativam o seu interesse. Portanto, a literatura ainda não 

elimina de vez essa relação direta de carinho e ternura no ritual de contar histórias.  

Uma mudança mais acentuada começa a aparecer no início do século XX, com a 

imprensa infantil de massa, que atinge o seu auge com Mickey, Tintin, Os Flinstones, que são 

circunscritos em páginas do jornal voltadas para o público infantil e que mais tarde dariam 

origem às revistas em quadrinhos. Essa mídia, segundo Edgard Morin (1990), já tinha a 

função de preparar a criança para se tornar um futuro leitor adulto de revistas e jornais. O que 
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Morin percebe é que a imprensa infantil já não traz mais o reino dos sonhos projetivos dos 

contos de fadas. Agora, ao misturar o onirismo com a técnica, a imprensa cria personagens 

mais realistas, como o Tintin, que é um super-boy, e “conduz o sonho para o seio do universo 

realista da aventura policial, científica, exótica, com esse único viático da pequena infância 

ingênua: o amigo cão que fala” (MORIN, 1990, p.91). Para Morin, essas personagens mais 

“realistas” geram um poder maior de identificação e agora a criança começa a se relacionar 

mais fortemente com essas personagens da ficção, que entram todos os dias em sua casa e se 

tornam suas “amigas”. Por outro lado, têm um poder menor para que a criança projete seu 

inconsciente nos elementos da história e para que se vincule com outros corpos.  

Na mesma época, o cinema começava a produzir histórias infantis. A grande 

representante desse segmento, sem dúvida, é a Disney, que até hoje produz filmes que 

marcam a infância de tanta gente. Contudo, o cinema, antes do videocassete, do DVD, do Blu-

Ray, ainda exige que os pais levem os filhos para assistir ao filme, e, querendo ou não, 

acabam compartilhando a experiência narrativa com a criança: podem lhe dar colo, reagir às 

cenas em conjunto, dar-lhe a mão ou abraçá-la em um momento de tensão, conversar a 

respeito.  Ainda existe um ritual de afeto.  

Já os programas de rádio e os discos infantis, que podem ser ouvidos em casa, não 

exigem mais a companhia de um adulto. As crianças podem escutar seus programas e suas 

histórias sozinhas todos os dias. Mas hoje essas mídias já não têm tanto impacto entre as 

crianças, pelo menos no Brasil. Dóris Fagundes Haussen (1988), que estudou o assunto, cita 

alguns programas radiofônicos infantis que fizeram sucesso entre a década de 50 e 60. No 

geral, eram programas de auditório, com show de talentos, contação de histórias e 

propagandas de brinquedos. Contudo, como Haussen constata, já na década de 60, com a 

ascensão da TV, que atraiu o investimento publicitário, os programas de rádio infantil 

praticamente desapareceram. Hoje existem poucas tentativas de produzir rádio para criança, e 

com pouco sucesso. As fitas K7, os disquinhos e os CDs que contam histórias infantis 

chegaram a ter grande êxito, mas, como nota Juliano Cappi (2007), essas mídias também 

perderam muito espaço para o audiovisual.  

Inegavelmente foi a televisão a mídia que mais impactou as crianças nas últimas 

décadas. Mesmo que hoje elas migrem cada vez mais para o computador e a internet, a mídia 

audiovisual continua predominando. As animações e séries infantis simplesmente passaram a 

estar disponíveis em sites como o Youtube e a Netflix, que têm um grande acervo de conteúdo 

para criança, ou o Playkids, uma plataforma digital infantil, cujo conteúdo principal é o 

audiovisual. É claro que agora os produtores já começam a pensar em programas feitos 
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diretamente para a Internet, mas a linguagem predominante continua a ser a audiovisual. De 

todo modo, mesmo com o crescimento da internet na vida dos pequenos, a TV ainda tem uma 

forte presença. Vale mencionar que o canal infantil Discovery Kids é o mais assistido na TV 

por assinatura. Os canais infantis Cartoon Network, Gloob e Disney Chanel também estão 

entre os primeiros colocados11. O próprio relatório da Ancine (Agência Nacional do Cinema) 

sobre a TV paga 12 confirma essa informação: 

É interessante destacar, ainda, que os canais de programação infantil são 
componente fundamental do mix de canais ofertados por uma operadora. É 
comum observar tal categoria ocupando as primeiras posições no ranking de 
audiência da TV por assinatura, evidenciando uma significativa demanda por 
esse tipo de programação entre os assinantes de TV por assinatura. 
(ANCINE, 2016, p.47-8). 

 
É válido notar que, segundo a Ancine, existe uma oferta de 16 canais infantis, que 

disponibilizam programação infantil 24 horas por dia na TV fechada. E a TV aberta ainda não 

abandonou esse segmento. De acordo com o relatório da Ancine sobre a TV aberta (2015) 13, 

o entretenimento infantil é o gênero mais exibido no SBT (ocupa 18,56% da sua grade); e é o 

segundo gênero mais exibido na TV Cultura (ocupa 17,35% da sua grade). O SBT percebeu 

um grande potencial ao gravar novelas infantis: Carrossel (2012) foi o primeiro sinal de 

sucesso, e foi seguido por Chiquititas (2013), Cúmplices de um Resgate (2015) e Carinha de 

Anjo (2016). Todas comprovaram o potencial que a TV ainda tem de atingir os mais novos.  

Sendo assim, os jovens estão cercados de narrativas audiovisuais. E essas narrativas 

normalmente ocupam um espaço maior na vida das crianças do que os livros infantis e o 

antigo ritual de contar histórias, além de gerarem novas necessidades, ao prenderem o público 

em sua programação. Por isso, é fundamental voltar a atenção para a produção audiovisual 

infantil e buscar entender os impactos que ela causa nos pequenos. 

  

1.4. As narrativas audiovisuais 

Podemos ser saudosistas ao lembrarmo-nos do tempo em que pais e avós contavam 

histórias para os jovens, em que a TV e o computador não existiam. Mas não cabe a ilusão de 

acreditar que esses tempos voltarão. O acesso às mídias eletrônicas é extremamente fácil e 

muito tentador. É claro que se deve pensar em medidas para resgatar o hábito dos pais de 

                                                           
11 Informação do “O Universo da TV”. Disponível em: <http://www.ouniversodatv.com/2016/06/confira-o-
ranking-dos-30-canais-mais.html#axzz4m1eIlaI6>. Acesso em: 05 jul.2017.  
12 Disponível em: <http://oca.ancine.gov.br/sites/default/files/televisao/pdf/estudo_tvpaga_2015.pdf>. Acesso 
em: 05 jul.2017. 
13 Disponível em: <htt00p://oca.ancine.gov.br/sites/default/files/televisao/pdf/informe_tvaberta_2015.pdf>. 
Acesso em: 05 jul. 2017.  

http://oca.ancine.gov.br/sites/default/files/televisao/pdf/informe_tvaberta_2015.pdf
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contarem e lerem histórias para os filhos. É interessante pensar em maneiras de fomentar o 

teatro infantil, no qual os atores representam a peça presencialmente para as crianças. É 

positivo que cada vez mais os professores ofereçam literatura infantil para os pequenos 

alunos. Mesmo assim, é muito improvável que as crianças deixem de assistir à TV ou acessar 

a Internet. Os pais costumam ter longas jornadas de trabalho, que os impedem de estar mais 

tempo com os filhos. Com a entrada das mulheres no mercado de trabalho, até as mães têm 

menos tempo. Também é mais incomum que os avós morem na mesma casa dos netos. Tudo 

contribui para que a criança esteja mais sozinha em frente à TV, ao computador, ao tablet. 

Essas mídias, inclusive, podem entreter as crianças enquanto os pais precisam limpar a casa, 

cozinhar, fazer suas tarefas. Isso não quer dizer que no tempo livre eles não possam oferecer 

outras atividades aos filhos, ou mesmo acompanhá-los enquanto assistem aos seus desenhos. 

De uma forma ou de outra, a narrativa audiovisual está presente. Por isso é necessário pensar 

na maneira que esses meios têm se comunicado com os mais novos. 

É importante, antes de tudo, entender que a mídia audiovisual costuma ser a principal 

fonte de narrativas para as crianças, logo, ela oferece experiências, conselhos e modelos de 

comportamento, que nutrem o universo interno dos jovens. Morin (1990, p.81) explica que 

uma cultura constitui uma espécie de neurovegetativo que irriga, segundo seus 

entrelaçamentos, a vida real de imaginário, e o imaginário de vida real, por meio de um duplo 

movimento de projeção e identificação. A projeção permite uma espécie de libertação 

psíquica, quando é possível viver por meio de uma história coisas que não poderiam ser 

experimentadas na vida real, e assim expulsar aquilo que fermenta no interior obscuro de si. O 

terror e as tragédias libertam os medos, as forças do mal, a infelicidade, a morte; as epopeias 

fantásticas e os contos mágicos exprimem os sonhos e as fantasias mais íntimas (conforme foi 

abordado anteriormente). Já a identificação acontece quanto há um equilíbrio entre realismo e 

idealização, quando o herói tem características simpáticas, que despertam o apego. Pela 

identificação, as pessoas se espelham em seus heróis, que lhes servem de modelo: imitam seu 

penteado, sua roupa, seus gestos, suas frases e se orientam por suas condutas essenciais. 

Para Morin, num cenário ideal, os nossos “mitos diretores” podem constituir bons 

modelos de conduta, ao mesmo tempo em que permitem uma “purificação”, ao expulsar-

transferir angústias, fantasmas, temores, necessidades insatisfeitas e aspirações proibidas. Mas 

o autor também percebe uma situação péssima quando essas histórias geram uma tensão 

angustiante ao criarem um desejo de imitação que não pode se realizar e quando a projeção se 

torna tão fascinante, “que ocasiona uma espécie de conversão hipnótica da vida, que se 

sonambuliza, e cuja seiva toda se escoa no consumo imaginário” (MORIN, 1990, p.83). O 
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problema é que o cinema e a televisão se aproximam cada vez mais do “real” e se afastam do 

fantástico. De tal forma, suas ideias se tornam modelos que incitam uma práxis, que nem 

sempre pode se realizar. “Um gigantesco impulso do imaginário em direção ao real tende a 

propor mitos de auto-realização, heróis modelos, uma ideologia e receitas práticas para a vida 

privada” (ibid., p.90). 

Norval Baitello (2012) também discute sobre como as pessoas se espelham cada vez 

mais nas imagens midiáticas. O autor entende que isso acontece pelo excesso de imagens que 

cercam as pessoas, nas ruas e nas próprias casas. Baitello explica que deve existir um fluxo 

saudável entre as imagens endógenas de um sujeito (os sonhos, a imaginação, os devaneios) e 

as imagens exógenas que ele recebe (existentes nas paredes, nas telas, nos objetos). As 

imagens exógenas alimentam o universo interior do humano, que, por sua vez, processa, 

pondera e avalia o mundo externo pela imaginação. Contudo, quando as imagens exógenas 

extrapolam e ocupam obsessivamente os lugares em que vivemos, “elas nos coíbem a vida 

interior, impõem-nos padrões, medidas, atitudes, induzem-nos a fazer coisas sem termos 

tempo de tomar as decisões” (BAITELLO, 2012, p.95). O tempo necessário para processar as 

imagens da narrativa e de relacioná-las com nossas próprias experiências é suprimido. 

Baitello percebe o quanto as imagens midiáticas estão presentes na vida das pessoas, 

que cada vez mais se relacionam com o mundo por meio de telas do computador, do celular, 

da TV. O autor chama essas telas de “janelas sintéticas”, pois trazem o mundo para as 

pessoas, só que um mundo simplificado, reduzido, um mundo sintetizado (ibid., p.52). 

Mesmo assim, segundo Baitello, essas janelas funcionam como iscas para capturar o olhar, 

como arapucas que atraem a atenção. Com isso, elas desviam o olhar do sujeito para o que se 

passa ao seu redor, “conduzindo-o apenas para dentro do recorte, capturando-o, aprisionando-

o na figura geométrica do retângulo” (ibid., p.53). Logo, as telas perdem a função de janela, 

pois mostram a si mesmas e não mais o mundo, cuja amplitude e cujas profundezas são 

escondidas (ibid., p.55). Portanto, as imagens midiáticas são cada vez mais experimentadas 

como se fossem o “mundo real”, em vez de ajudarem as pessoas a se conectarem com o 

mundo e consigo.  

O que essas questões apontam é que cada vez mais as pessoas têm se vinculado com 

telas e menos com outros seres humanos. Que cada vez menos as crianças estão criando 

vínculos afetivos com outros corpos, e cada vez mais se vinculam com mídias. Como Norval 

Baitello (2012, p.56) explica, mídia não é uma pessoa, é aquilo que fica no meio, entre 

pessoas. É um meio de distância e não de proximidade e intimidade, o que gera uma perda. 
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Baitello defende a teoria de que “corpo pede corpo”, logo, as imagens midiáticas não podem 

substituir as relações humanas. 

Ao nascimento agora dedicamos a nossa atenção, pois ele expõe a situação 
de grande fragilidade de todos nós, que não sobreviveríamos se não 
fossemos cuidados por um outro indivíduo (normalmente a mãe, mas, em 
sua falta, o pai, a avó, uma tia, ou um outro cuidador). Nessa situação é que 
se evidencia o princípio da comunicação primária: corpo pede corpo. Não é 
de imagem (visual, acústica ou olfativa) que o corpo do bebê necessita, é da 
materialidade, do contato físico provedor do alimento e da proteção, do calor 
e do aconchego.  
(BAITELLO, 2012, p. 105).  

 
Contudo, Baitello (2014, p.56) percebe que as pessoas estão deixando de se vincular 

entre si para se relacionarem com imagens: “pequenas esferas de contato elementar, o bate-

papo, a prática esportiva, a prática lúdica, têm perdido sistematicamente terreno para a 

diversão chamada eletrônica, mediada por aparelhos de comunicação, sim, mas criadores de 

distância”. Assim, a criança de hoje pouco ouve histórias em um ritual de intimidade, mas 

assiste a muitas narrativas por uma mídia distante. A criança, que está na fase em que mais 

precisa de colo, cada vez menos aprende a se vincular com outras pessoas, e mais ela aprende 

a mexer no celular, no tablet, no computador. Menos ela sabe sobre a linguagem de 

proximidade entre corpos e mais sabe sobre a linguagem de máquinas eletrônicas e digitais.  

Outro autor que discute esse assunto é Vicente Romano (2004). Ele percebe como a 

relação direta entre pessoas, multissensorial, no tempo e no espaço presente, tem diminuído. 

Não só por causa das mídias eletrônicas, mas também porque cada vez menos existem lugares 

para o encontro. Praças, campos esportivos, pátios parecem desaparecer cada vez mais, diz ele 

(ROMANO, 2004, p.18). O mesmo se pode dizer sobre os espaços para brincadeiras e jogos 

infantis: casas com quintais, ruas tranquilas, terrenos vazios nas quais primos e vizinhos se 

encontravam para brincar têm desaparecido. Não resta muito para a criança a não ser brincar 

com seu videogame, seu tablet e assistir a desenhos e séries na TV ou na Internet. O 

problema, para Romano, é que a saúde mental e a capacidade de determinar o trato com o 

outro e declarar-se solidário são aprendidos na interação direta com o entorno natural e social. 

De tal forma, é quase irônico que a nossa “sociedade da comunicação”, que tem mais 

técnicas, que circula mais informações, na verdade é a sociedade que tem menos contato 

direto entre pessoas. Com menos contato pessoal, a solidão aumenta, a qualidade de vida 

diminui, e a socialização e a sensibilidade no trato com as pessoas se fragilizam.  

No caso das crianças, essa situação é ainda mais preocupante. Segundo Romano, as 

imagens móveis seduzem facilmente as crianças, que utilizam rapidamente o televisor como 

interlocutor, que se torna um obstáculo para a comunicação entre pais e filhos. O autor 
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menciona um estudo norte-americano realizado com 3.000 crianças de 3 a 5 anos que mostrou 

que 44% de crianças expostas à televisão querem mais a TV do que o pai, e 20% querem as 

telas mais até do que a própria mãe (ibid., p.88). São dados alarmantes, pois revelam a 

crescente relação dos pequenos com mídias eletrônicas em detrimento do contato humano. 

Outro fator agravante é que as crianças tendem a ser mais inocentes e suscetíveis a 

encarar o que veem nas telas como realidade. É claro que elas podem compreender que a 

animação a que assistem é um “faz-de-conta”. Mas, como no caso dos contos, elas podem 

encarar essas ficções como analogias do mundo real, como símbolos que nos aconselham a 

lidar com nossos conflitos reais.  

De acordo com Bóris Cyrulnik (1997), o ser humano é uma das espécies mais 

influenciáveis. Ele explica que todos nós nascemos de outra pessoa e é pelo mundo dessa 

pessoa que devemos aprender a viver. “A nossa memória é gravada por uma marca 

fundamental: outra pessoa sabe melhor do que nós!” (CYRULNIK, 1997, p.107). No caso das 

crianças, isso é ainda mais alarmante, pois elas estão construindo suas referências de mundo. 

Quando somos pequenos, dependemos enormemente do outro para entender o que é seguro, o 

que devemos temer, como devemos nos comportar. Tendemos a buscar a referência dos 

outros para saber como o mundo funciona e como lidar com ele. Se um dos pais tem medo de 

algo, é provável que a criança venha a identificar esse algo como uma ameaça pelo resto da 

vida (não é a toa que o enorme pavor que tanta gente tem de barata tenha sido desencadeado 

pelo medo dos pais). Logo, quando as mídias audiovisuais se tornam uma das principais 

referências de mundo, é preciso se preocupar com o que elas transmitem aos mais novos.   

O problema, como Vicente Romano nota, é que hoje as mídias não têm muito a nos 

contar, mas muito a nos vender; elas privilegiam o consumo pessoal em relação à 

compreensão e à atividade social. A partir daí, Romano (2004, p.150) defende que os 

humanos se conscientizem e assumam a responsabilidade sobre seu entorno comunicativo e 

preocupem-se com a educação dos jovens para uma coexistência comunicativa e um trato 

razoável com os meios. Portanto, não se pode simplesmente “demonizar” a TV e os meios de 

comunicação, mas deve-se dar atenção ao uso que se faz deles. Os aparatos tecnológicos 

podem ser bem utilizados, desde que se controle o tempo que as crianças são expostas às 

telas, e que sejam pensados conteúdos que transmitam valores importantes para a formação do 

ser humano, que possa sensibilizá-lo para assuntos de interesse espiritual, social e global. 

Porém, não é o que sempre se verifica na mídia infantil.  
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1.5. A agressão na mídia infantil 

Um grupo de amigos ou de super-heróis que se unem para combater vilões para salvar 

o mundo; um rapaz ou uma garota que treina para ser cada vez mais forte e mais poderoso 

para derrotar o inimigo; um guerreiro que enfrenta criaturas do mal para resgatar alguém 

amado. Esse tipo de enredo é muito comum em vários filmes, animações, séries infantis e em 

muitos jogos de videogame. Eles podem ser interessantes para ensinar sobre determinação, 

sobre coragem, sobre oferecer sua contribuição para o mundo. Mas seja qual for o motivo que 

usem para justificá-la, a agressão está presente em muitas narrativas audiovisuais infantis, em 

maior ou menor grau.  

Nessas histórias é comum que o ato de salvar o mundo esteja associado à força 

elevado que o herói tem para derrotar o outro. É possível verificar isso em séries e filmes de 

super-heróis, como Os Vingadores, Liga da Justiça, Homem Aranha, Ben 10, O Clube das 

Winx, Meninas Superpoderosas, e em animações japonesas famosas como Dragon Ball, 

Naruto, Digimon, Os Cavaleiros do Zodíaco. É claro que o nível de agressividade varia, 

algumas agressões são físicas, outras, verbais; mas de uma forma ou de outra, é comum que 

passem a mensagem de que existem pessoas más, que devem ser eliminadas, além de gerar 

ansiedade e despertar o desejo de vencer sempre.  

Jo Grobel (1998) coordenou uma pesquisa pela UNESCO (Organização das Nações 

Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura) sobre a percepção das crianças acerca da 

violência nos meios de comunicação de massa no final dos anos 90. Esse estudo incluiu mais 

de 5.000 crianças de 12 anos de 23 países do mundo todo. Groebel pôde notar que “as 

crianças necessitam e utilizam os heróis da mídia como modelos que as auxiliam a lidar com 

situações difíceis” (GROEBEL, 1998, p.10). A preocupação é que, de acordo com os 

resultados da pesquisa, a maioria das crianças (principalmente os meninos) indica como 

modelo de papel atraente um herói de ação, que normalmente recorra à agressão para 

solucionar seus conflitos, sendo bem-sucedido. “A fascinação pela violência está quase 

sempre relacionada a personalidades fortes, que têm o controle da situação, são 

recompensadas (no final) por sua agressividade e podem lidar com todos os tipos de 

problema” (ibid., p. 31). Para Groebel, isso passa a mensagem de que a agressão é uma 

maneira eficaz de resolver conflitos, oferece status e pode ser divertida. O autor não deixa de 

levar em consideração que o herói acima do bem e do mal sempre existiu na literatura, mas 

hoje, com as mídias de massa, suas atitudes têm um impacto maior, ainda mais quando se 

trata do meio audiovisual, que Groebel destaca por ser mais realista na sua representação da 

violência do que os meios impressos.  
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É claro que se a criança vive em um ambiente harmônico, com relações saudáveis com 

a família e amigos, a agressão presente nessas narrativas provavelmente não será suficiente 

para despertar um comportamento violento nela. Groebel admite que as causas primárias do 

comportamento agressivo de uma criança são encontradas no interior do ambiente familiar, 

nos grupos de amizade e nas condições socioeconômicas em que é criada. Entretanto, ele 

entende que a mídia forma um quadro de referências de comportamentos entendidos como 

normais. Assim, quando a violência se torna um fenômeno tão comum na mídia, a criança 

pode assumir esse comportamento como uma atitude natural. Por exemplo: se a mídia mostra 

a crueldade extrema como algo comum, um chute no outro pode parecer algo inofensivo, caso 

o meio cultural não tenha oferecido um quadro referencial alternativo (ibid., p.20). Além 

disso, Groebel pôde constatar que muitas crianças de fato desejam ser como os heróis que 

admiram. Ele menciona que um número considerável de crianças desejava ser como o 

personagem de Arnold Schwarzenegger em “O Exterminador do Futuro”, filme que fazia 

muito sucesso entre os jovens no ano da pesquisa (ibid., p.31). A partir daí, o autor conclui 

que a violência excessiva nos meios de massa contribui para consolidar uma cultura agressiva. 

Pode-se argumentar que a agressão exposta na mídia pode servir para expulsar o 

instinto de agressividade que existe nas pessoas. Morin considera esta possibilidade: se a 

exteriorização maciça e permanente da violência, “que jorra dos comics, da televisão, do 

cinema, dos jornais” compensaria uma insuficiência de violência vivida. Seria um jeito de 

experimentar o perigo e a liberdade, em segurança. “Fazemos pacificamente a experiência da 

guerra. Fazemos passivamente a experiência do homicídio. Fazemos inofensivamente a 

experiência da morte” (MORIN, 1990, p.114). Porém, como já foi mencionado, o realismo da 

TV e o excesso dessas imagens podem incitar mais uma imitação do que um alívio. Morin 

questiona, ainda, se a violência na mídia apazigua, ou, ao contrário, incita, e chega à 

conclusão de que as duas séries contraditórias de hipóteses são igualmente fundamentadas. “O 

espetáculo da violência, ao mesmo tempo incita e apazigua” (ibid., p.117). 

De todo modo, os resultados da pesquisa da UNESCO (1998, p.26-33) ajudam a 

passar uma ideia do tipo de sensações e valores que as narrativas midiáticas costumam passar 

para as crianças. De acordo com Jo Groebel, metade das crianças que participaram da 

pesquisa encontrava-se ansiosa na maior parte do tempo, um número considerável delas (25% 

dos meninos e 19% das meninas) afirmou que seu desejo mais importante é sempre ser um 

vencedor, e 47% daquelas que preferiam conteúdos agressivos na mídia também gostariam de 

estar envolvidas em situações de risco. Pela comparação das respostas, foi possível notar que 

há uma ligação direta entre a preferência por violência na mídia e a necessidade de a própria 
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pessoa estar envolvida em situações de agressão. Groebel também repara que o conteúdo da 

programação da mídia reforça a crença de que a maioria das pessoas são más. 

Desse modo, é possível entender que a violência nas narrativas audiovisuais gera mais 

tensões do que as expulsa. Isso porque, de acordo com Irenäus Eibl-Eibesfeldt (1998, p.101), 

“os filmes são geralmente realizados de modo a ativarem em primeiro lugar a agressividade 

do espectador, que posteriormente é libertada, por exemplo, na figura do ‘mau da história’”. 

Ou seja, os filmes e as séries primeiro incitam o desejo de violência, o desejo de ver seu herói 

derrotar o inimigo, para depois aliviá-lo, pela grande luta entre mocinho e vilão. A famosa 

série animada Dragon Ball trabalha isso muito bem e serve como exemplo. O herói, Goku, é 

extremamente simpático e carismático, alegre e até meio ingênuo, conquistando facilmente o 

público. Já os vilões normalmente são alienígenas, monstros, muito cruéis e frios, que 

destroem e matam sem piedade, incitando a vontade do público de ver o herói derrotar esses 

seres terríveis. Todos ficam ansiosos para assistir à grande batalha em que Goku elimina o 

vilão. Mas o momento sempre é adiado, cada episódio termina na suspensão de uma luta, e a 

criança sempre volta a assistir o próximo capítulo na expectativa de ver o seu querido herói 

vencer o inimigo. Esse é apenas um exemplo. Muitas narrativas audiovisuais infantis 

trabalham da mesma forma: animações de super-heróis, filmes que possuem bruxas, 

madrastas e feiticeiros maus; ou mesmo as novelas infantis, nas quais normalmente existe 

uma mulher má, cheia de planos cruéis. Essas histórias possuem vilões tão desumanizados, 

tão maus, que a violência (física ou verbal) usada contra eles é aceita. 

Edgar Morin explica que essa polarização entre bem e mal, que costuma existir no 

cinema e na televisão, serve para simplificar e tornar mais fácil o consumo. Fazem isso ao 

acentuar os traços simpáticos do mocinho e os traços antipáticos do vilão. Dessa forma, 

aumentam “a participação afetiva do espectador, tanto no seu apego pelos heróis, quanto na 

sua repulsa pelos maus” (MORIN, 1990, p.55).  

É curioso que essa estratégia de desumanizar o inimigo para incitar o desejo de 

agressão e de ver o outro ser eliminado foi também muito utilizada em propagandas de 

guerras e de governos autoritários. Irenäus Eibl-Eibesfeldt (1998, p.124) comenta que, 

“devido ao seu intelecto superdesenvolvido, os seres humanos podem se convencer que os 

seus adversários não são seres humanos, mas, na melhor das hipóteses, animais ou bestas; isto 

porque tais ‘bichos’ devem ou têm mesmo de ser mortos”. Ele relata que na I Guerra Mundial 

os soldados entrincheirados na frente ocidental estavam tão próximos da trincheira dos 

adversários que, após alguns meses de calma na frente um do outro, não podiam deixar de 

notar que os inimigos tinham características humanas, que também passavam fome, que 
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também sofriam, logo, tornavam-se incapazes de matar o outro, o que exigia que os generais 

trocassem as tropas (EIBL-EIBESFELDT, 1998, p.125). Por isso o interesse nas propagandas 

de guerra: para convencer os soldados que estão combatendo, não pessoas, mas monstros, que 

devem ser mortos. Eibl-Eibesfeldt até cita um estudo sobre as histórias em quadrinhos de 

guerra na América, que revelou que a representação gráfica dos gritos de horror dos 

americanos era diferente da que vinha das personagens inimigas; além de propagarem a 

mensagem de “não confraternização”, para que os combatentes não percebessem que o 

inimigo era um semelhante pelo contato direto com eles. Segundo o autor, o processo de 

tornar os adversários em seres odiados consiste tanto em marcá-los como monstros, como 

despertar o medo e a desconfiança deles. Quantos filmes americanos não marcaram os 

alemães, os russos ou os árabes como monstros cruéis, para justificar que seus heróis 

pudessem agredi-los? Não é o mesmo o que fazem tantas animações infantis? Eibl-

Eibesdfeldt considera a capacidade do homem de rotular negativamente seus adversários a 

mais terrível descoberta. “Esta capacidade que conduz à eliminação da compaixão é no fundo 

responsável pelo homem se tornar um assassino de sangue frio” (ibid., p.126). 

Eibl-Eibesefeldt, como etólogo, estudou vários comportamentos de diversas espécies 

de animais e de várias culturas humanas, e entende que a agressividade é um comportamento 

inato do ser humano, assim como de outras espécies de mamíferos, aves, répteis, anfíbios e 

peixes. O instinto de luta pode ter contribuído na evolução da espécie para sobreviver em 

determinadas situações. Contudo, o etólogo defende que essa agressividade pode e deve ser 

neutralizada, algo que considera extremamente importante numa época em que uma guerra 

pode levar à destruição do planeta e da humanidade. Para tal, ele menciona algumas 

possibilidades, como os jogos e os esportes, que podem aliviar o instinto de combate. Edgar 

Morin (1990, p.117) também considera o esporte como a única saída concreta para esse 

instinto. Contudo, deve-se levar em conta que até o esporte pode incitar a violência quando a 

competição e a exigência de sempre ser o melhor ultrapassam o prazer lúdico dos jogos 

espontâneos – quando, por vezes, os atletas chegam a prejudicar o próprio corpo para alcançar 

um resultado almejado, ou quando torcidas adversárias chegam a se agredir em estádios de 

futebol. Porém, Eibl-Eibesfeldt considera que a melhor forma de neutralizar os 

comportamentos agressivos é pelo reconhecimento do outro como um semelhante, o que 

exige uma vinculação. Ele entende que para inibir e desestimular a agressividade humana é 

necessário incentivar outro comportamento inato do homem: o amor. 
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1.6. O amor na mídia infantil 

Até agora foi possível perceber um contexto geral: as crianças são seres em formação, 

que precisam de cuidado, proteção e afeto do adulto. Contudo, cada vez mais elas se 

relacionam com imagens oferecidas por mídias eletrônicas e digitais, e menos se vinculam a 

outros corpos, a familiares e amigos. E muitas narrativas audiovisuais infantis geram tensão 

ao criarem vilões maus e heróis fortes e independentes, que frequentemente lidam com o 

antagonista de forma agressiva. Tudo leva ao mesmo perigo: insensibilizar a criança ao outro. 

Será que, considerando o impacto que o meio audiovisual tem sobre as crianças, não seria 

mais interessante oferecer nessas narrativas infantis modelos de comportamentos amorosos e 

solidários, que sensibilizem a criança ao outro, que valorizem atitudes gentis e colaborativas, 

ao invés de valorizar a força que o herói tem para vencer e derrotar o “mau”? 

Segundo Eibl-Eibesfeldt, a agressividade é inata ao homem, mas o amor também é. Se 

as pessoas não fossem aptas a amar, elas não seriam capazes de se socializar e de criar cultura. 

E não é a espécie humana a única capaz de amar. Tanto os mamíferos, quanto as aves 

demonstram a mesma capacidade. Como foi comentado antes, se os adultos, principalmente 

as mães, não fossem aptas a amar suas crias, estas jamais poderiam sobreviver. Uma mãe que 

não fosse capaz de amar sua prole não se sacrificaria para cuidar dela e garantir seu bem estar. 

Membros da mesma espécie que não fossem capazes de se amar, de conviver e de se proteger 

mutuamente teriam menos chances de sobrevivência. Eibl-Eibesfeldt (1998, p.83) fala sobre 

as vantagens de viver em grupo, do altruísmo, da colaboração, pois essas atitudes oferecem 

proteção, permitem a divisão de trabalho e a formação de tradições – a sobrevivência da 

espécie. Portanto, não é mais interessante estimular esse tipo de comportamento na mídia, 

mostrando mais gestos de amor do que de agressão? 

É claro que existem muitas histórias de amor nas narrativas audiovisuais, inclusive nas 

narrativas infantis. Mas que tipo de amor predomina na mídia? Afinal, o que pode ser 

compreendido como amor? Existe mais de um entendimento possível. Serão abordadas a 

seguir duas visões diferentes sobre essa questão. 

 

1.6.1. O amor histórico 

A primeira ideia de amor que será apresentada é aquela que está extremamente 

presente no cinema, na televisão, nos romances, nos clássicos filmes de príncipes e princesas, 

e que são herdeiros de mitos e lendas muito antigas: o amor como paixão. 

Morin (1990) fala sobre esse amor muito recorrente na mídia de massa, na qual o casal 

e sua aventura aparecem sempre em primeiro plano: um casal se apaixona perdidamente e 
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precisa lutar para ficar junto; após vários obstáculos, normalmente atinge um final feliz, o que 

é representado em uma cena de um grande beijo de amor ou de um casamento. É um enredo 

que incita o desejo do público de viver uma grande história de amor como essa.  

Quem estudou profundamente esse amor foi Denís de Rougemont (2003). Segundo 

suas pesquisas, as raízes desse amor estariam presentes em algumas religiões dualistas (que 

opunham deuses luminosos contra deuses sombrios, o dia contra a noite, a vida transcendente 

contra a vida material), como o druidismo (antiga religião celta) e o maniqueísmo (crença 

indo-européia, que se originou na Pérsia). E também derivaria do platonismo e do próprio 

deus grego Eros. Rougemont explica que o amor platônico é uma loucura, um arrebatamento 

da alma. Trata-se de um desejo absoluto de união, mas que não pode ser satisfeito pelo 

encontro de corpos, só pode acontecer para além da vida terrestre, pela sublimação, 

ultrapassando a morte.  

Eros é o Desejo total, é a Aspiração luminosa, o impulso religioso original 
elevado à sua mais alta potência, à extrema exigência de pureza que é 
extrema exigência de Unidade. Mas a unidade última é a negação do ser 
atual em sua sofredora multiplicidade. (...) um desejo que não decresce 
jamais, que nada mais pode satisfazer, que até mesmo desdenha e foge da  
tentação de se realizar em nosso mundo, porque só deseja abraçar o Todo. É 
superação infinita, a ascensão do homem para seu deus  
(ROUGEMONT, 2003, p.81). 

 
O que esse amor busca, na verdade, é a união mística e não física, negando o corpo. 

Rougemont acredita que essa concepção alcançou a Idade Média na poesia de amor cortês. Os 

trovadores corteses assumiam uma relação de vassalagem, colocando-se como servos de uma 

bela dama da corte casada, vista como perfeita, mas inalcançável: um amor impossível de ser 

consumado. Percebe-se que é o amor por uma mulher idealizada e eternamente insatisfeito. 

Ele se contrapõe ao casamento, que seria “apenas a união de corpos”, como explica o autor, 

enquanto o “Amor” verdadeiro seria a projeção da alma luminosa, “para além do amor 

possível nesta vida” (ROUGEMONT, 2003, p.103).  

É provável que essa retórica cortês tenha alcançado os romances bretões, como no 

romance de Guinever e Lancelot, ou na lenda de Tristão e Isolda, que Rougemont examina 

com cuidado e que serve para ilustrar. Nessa história, Tristão e Isolda se apaixonam 

perdidamente quando tomam a bebida de um mesmo filtro; mas Isolda deve casar-se com o 

tio de Tristão; então vivem o resto do romance sofrendo por esse amor impossível e infeliz, 

até que, após vários empecilhos, os dois alcançam a morte juntos. Em sua análise da lenda, 

Rougemont indica que esse amor, que ele chama de paixão, na verdade não é o amor pelo 

outro, mas sim o amor pelo sentimento, no qual o desejo de sentir a paixão é mais valorizado 
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do que estar com o “ser amado”. “Tristão e Isolda não se amam; eles o dizem e tudo o 

confirma. O que amam é o amor, é o próprio fato de amar” (ibid., p.57). Quando o amor é 

consumado, ele deixaria de existir, pois não há mais o desejo. Por isso que nos romances 

existem diversos empecilhos que impedem a união do casal; no fundo o que se deseja são os 

obstáculos, o que comove é a saudade, não a presença. “Ora, o que amamos é o romance, isto 

é, a consciência, a intensidade, as variações e os adiamentos da paixão, seu crescendo até a 

catástrofe – e não sua chama fugaz” (ibid., p.71). O que se almeja de fato, desde início, é o 

obstáculo supremo: a morte, quando a materialidade teria seu fim, e sublimariam. Para 

Rougemont, a vontade maior é de se unir ao Todo, logo, o amor recíproco é falso (ibid., p.72).  

No decorrer de seu estudo, Rougemont percebe como esse amor contaminou a 

literatura de todo o Ocidente, sofrendo, entretanto, algumas deturpações. Para satisfazer a 

moral cristã, que era a favor do casamento, muitas histórias eram repletas de paixão e 

obstáculos, para agradar o público, mas, em vez de finalizarem com o obstáculo supremo, a 

morte do casal, terminavam com o casamento deste (sem mostrar o depois), com um happy 

end (ibid., p.320). Contudo Rougemont mostra como essa incompatibilidade causou uma crise 

no casamento: muitos homens ocidentais se casavam com uma mulher que idealizavam, 

inspirados nas histórias de amor, pela paixão, mas quando entravam numa rotina, os 

obstáculos deixavam de existir e o desejo desaparecia. Logo buscavam uma nova paixão, 

causando um número maior de adultérios e divórcios.  

O que acontece, segundo Edgard Morin, é que esse amor, que é tão exposto nas mídias 

de massa, tem uma natureza dupla. Ao mesmo tempo em que é mitológico, divinizado, cheio 

de fervor, ele atinge uma escala mortal. Ao mesmo tempo em que é imaginário, ele é realista, 

gera identificação do público, que deseja viver a mesma história. “No plano psicológico a 

ideia da necessidade absoluta da aventura amorosa se impõe” (MORIN, 1990, p.136). Além 

disso, essas histórias de amor colocam em jogo o tema do amor único e absoluto, pelo qual as 

pessoas passam a vida procurando. Quando se encontra esse “amor absoluto”, uma hora ele 

enfraquece e racha, e é necessário buscar um novo amor absoluto, que renasce, mas não dura. 

Para Morin, o verdadeiro absoluto oculto sob esse amor não é o amante ou a amante, mas a 

busca do amor. “Desde que o amor ‘único’ se quotidianiza, ele se torna insípido, e iniciamos 

novamente a busca do amor único. A multiplicidade de amores únicos numa vida se torna um 

câncer interno do amor, que lhe retira a eternidade” (ibid., p.138). 

A partir do que foi abordado, é possível entender duas coisas sobre esse amor que está 

tão presente nas histórias românticas. A primeira é que se ama uma imagem idealizada e não o 

outro, não o corpo de alguém. A mulher perfeita e o homem perfeito que são desejados não 
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existem. Vale lembrar a teoria de Baitello que diz que corpo pede corpo e não imagem, mas 

esse amor, a princípio, nega o corpo. A segunda coisa que se pode entender é que não se ama 

o outro, mas a busca. Logo, a luta é valorizada na trajetória para alcançar o suposto amor.  

É importante ressaltar que essa ideia de amor é cultural, ela não existe em todos os 

povos, em todas as culturas humanas. Rougemont deixa claro que essa é uma percepção de 

amor que evoluiu na literatura e nas histórias do Ocidente, contaminado os ocidentais com 

essa concepção. Em outras culturas, como nas orientais, essa ideia não existe, ou pelo menos 

não existia até a cultura de massa ocidental se espalhar por todo o planeta.  

Mas isso não quer dizer que os orientais ou os outros povos não são capazes de amar. 

Afinal, como já foi mencionado, o amor existe até em outras espécies de animais. Mas o amor 

é outro. Ele é natural, inato e é necessário para que todo ser humano se desenvolva de forma 

saudável. É esse amor que será tratado a seguir. 

 

1.6.2. O amor inato 

Durante nove meses vivemos em um ambiente aquático, morno, confortável e protetor. 

De repente somos obrigados a nos mudar para um ambiente seco e frio. A única coisa que 

pode acabar com esse desconforto e nos acalmar é o colo quente e protetor de alguém e seu 

peito úmido. Segundo Bóris Cyrulnik (1997, p.16) é uma carência, uma perda de calor e de 

umidade nutritiva, que torna o bebê ávido por encantamento14. E é esse encantamento que o 

mundo exerce sobre nossos sentidos, que vai nos atrair e nos conectar a outros corpos.  

De acordo com Cyrulnik, todos os organismos são porosos, possuem orifícios pelos 

quais são penetrados pelo mundo, e provavelmente o ser humano seria o mais dotado para a 

comunicação porosa (o que nos liga ao mundo e aos seres vivos). Existe um vazio que precisa 

ser preenchido, um vazio nos orifícios dos olhos, dos ouvidos, da boca, do nariz e de toda 

pele, que precisam ser estimulados e penetrados. E são esses vazios existentes em nosso corpo 

que vão nos mover em direção ao mundo e a outros corpos para criarmos vínculos.  

O amor como vínculo afetivo é que será tratado agora. A palavra “vínculo” deriva de 

“laço”, “liame”, “algemas”, “prisão”. “De um significado original muito concreto o conceito 

de vínculo foi se transformando em um conceito amplo e abstrato para ligação, elo, relação” 

(BAITELLO, 2009, In: Dicionário da Comunicação, p. 458). É uma disposição inata do 

homem buscar por vínculos durante a vida. Afinal, todo ser humano nasce com um vazio que 
                                                           
14 Cyrulnik se refere ao encantamento como algo característico do ser vivo. Trata-se de uma sensorialidade, de 
um estímulo captado por um organismo, e que é capaz de cativá-lo, capturá-lo. “A função do encantamento 
consiste em nos dissolver, em nos fazer sentir a delícia de estar-com, fundidos, no mundo de um outro, criando, 
deste modo, o sentimento de existência, de plenitude, tal como no amor” (CYRULNIK, 1997, p.114).  
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precisa ser preenchido ao criar ligações com o mundo. Portanto, todo ser humano nasce com a 

necessidade de amor e com a pré-disposição para amar. E provavelmente uns dos primeiros 

autores que estudaram e abordaram esse amor foram Harry Harlow e sua esposa. 

Em suas pesquisas, o casal Harlow (1978) separou alguns filhotes de macacos Rhesus 

de suas mães biológicas assim que nasceram. No lugar, ofereceu a cada filhote duas 

possibilidades de “mãe” substituta: uma de arame, que continha um bico que oferecia leite, e 

outra de pano (revestida por uma macia coberta de veludo), mas sem bico. Os Harlows 

puderam notar que os macaquinhos demonstraram uma preferência crescente pela mãe de 

pano: ficavam o tempo todo grudados nela e só iam à mãe de arame para mamar15. Em outro 

momento, o casal Harlow construiu uma máquina para assustar os filhotes. Assim que eles 

viam a máquina, saíam correndo para se agarrar à mãe de pano, reforçando a ideia de que a 

mãe substituta escolhida era a mais macia. O que foi possível entender do experimento é que 

o aconchego é a variável mais importante para formar um vínculo afetivo, mais até do que a 

alimentação (HARLOW, 1978, p.81).  

Contudo, quando os Harlows criaram alguns macaquinhos com duas mães de pano, 

uma com um bico que fornecia leite, a outra sem, perceberam que, nesse caso, todos os 

filhotes demonstraram uma preferência significante pela mãe com bico. “Em outras palavras, 

a atividade associada ao seio e ao mamar é uma variável importante, quando a variável mais 

influente (conforto proporcionado pelo contato) é mantida constante” (ibid., p.81-2). Em 

outros experimentos, os Harlows testaram outras variáveis e constataram a preferência 

também pelas mães aquecidas e pelas mães que embalavam os filhotes. De tal modo, foram 

descobertas algumas variáveis fundamentais para o amor: o aconchego, a alimentação, o 

calor, o embalo e a proteção (afinal os filhotes com medo corriam para abraçar a mãe 

substituta); sendo o aconchego a variável mais importante. 

As crianças já estão aptas a conseguir tudo isso da mãe e até de outro adulto. Primeiro 

porque a mãe já tem o instinto de cuidar e proteger seu filho. Segundo porque a própria 

criança, desde que nasce, já possui mecanismos inatos para atrair os outros e fortalecer um 

vínculo social. O choro, o sorriso e a fixação (cabendo um papel especial no rosto e nos 

olhos) têm uma importante função vinculadora desde cedo. Segundo Irenäus Eibl-Eibesfeldt 

(1998), crianças que nasceram cegas e surdas, que nunca viram ou ouviram outra pessoa, 

sorriem e riem quando estão felizes e choram quando estão tristes. As crianças cegas também 

fixam a mãe, quando ela se aproxima e fala com elas. São gestos inatos com os quais a 

                                                           
15 Esses estudos do casal Harlow foram registrados e podem ser assistidos no Youtube, pelo link: 
<https://www.youtube.com/watch?v=_O60TYAIgC4>.  
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criança cativa os mais velhos e que lhe permite estabelecer um contato amoroso. As respostas 

da mãe aos gestos do bebê é que desencadeiam os diálogos balbuciantes da criança. Portanto 

o ser humano está pré-programado para estabelecer vínculos, mas, para que consiga 

desenvolver essa habilidade, é necessário que existam pessoas à sua volta para responder aos 

sinais que a criança emite e que lhe ofereçam novos estímulos. 

A falta de estímulos afetivos durante a infância pode ser devastadora. Bóris Cyrulnik 

(1995) explica que o isolamento afetivo precoce costuma provocar comportamentos 

autocentrados. Sem o outro, a criança se volta para o próprio corpo e se auto-estimula para se 

tranquilizar: balança-se, rói as unhas, provoca regurgitações que mastiga, por exemplo, e em 

casos mais graves pode até ferir o próprio corpo. Nesses casos, a aprendizagem também se 

torna angustiante e, muitas vezes, essas crianças se tornam débeis, pois é o contato com o 

outro que estimula a aprendizagem. “Brincamos de falar para trocar afetos, aprendemos a ler 

com alguém que amamos, adquirimos conhecimentos para compartilhar mundos abstratos” 

(CYRULNIK, 2005, p.30). A ausência de afeto nessa fase pode, ainda, prejudicar a 

capacidade de construir relações saudáveis com outras pessoas no decorrer da vida. Um dos 

principais casos que Cyrulnik (2005) usa para ilustrar essa questão é o de Marilyn Monroe, 

que foi abandonada em um orfanato ainda pequena. Ela foi adotada sucessivamente, sem 

nunca estabelecer um lar, sem nunca ter a oportunidade de adquirir o sentimento de ser digna 

de ser amada. Mais tarde, apesar de sua imagem ser idolatrada por milhares de pessoas, ela 

continuava sozinha, em desespero. Muitos homens se aproveitaram dela sexualmente, outros a 

exploraram financeiramente, e mesmo os que chegaram a amá-la de verdade não conseguiram 

penetrar em seu mundo psíquico para ajudá-la. A carência afetiva a tornara incapaz de se abrir 

para o mundo e para as pessoas. “Ela continuou sozinha na lama onde, de vez em quando, nós 

lhe jogávamos um diamante... até o dia em que ela se deixou ir embora” (ibid., p.5). 

Para contrastar, Cyrulnik relata o caso de Hans Chrsitian Andersen, que também teve 

uma infância difícil: o pai faleceu, a mãe se tornou alcoólatra. Mas ele teve mais chances de 

se desenvolver plenamente, pois chegou a ser muito amado pela mãe e, após a morte dela, 

recebeu muito carinho da avó e de suas vizinhas. O importante é que uma pessoa deu sentido 

a sua existência e lhe ofereceu afeto.  

Eibl-Eibesfeldt (1998) deixa claro que a criança pequena não reparte seu afeto por 

muitas pessoas. Ela necessita de uma forte vinculação com alguém específico. Geralmente 

esse alguém é a mãe, mas, caso ela falte, pode ser outra pessoa: um pai, uma avó, uma 

enfermeira, um tutor. Mas precisa ser uma pessoa em especial, de quem o bebê sinta a falta 

quando ela está ausente, que faça a criança se sentir amada, que assuma um valor de lar. Eibl-
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Eibesfeldt conta que a criança hospitalizada e privada do contato materno se desespera no 

início, mas aos poucos se acalma e tenta se apegar a uma enfermeira. Se conseguir uma mãe-

substituta, conseguirá se desenvolver tão positivamente. Mas, se existir uma constante 

mudança de enfermeiras, chega uma hora em que o bebê desiste de procurar estabelecer 

contato social. “Por fim, a criança corta com seu mundo exterior e cai em um estado de 

apatia” (EIBL-EIBSFELDT, 1998, p.244). Por mais que a criança pareça desinibida, trata-se 

de uma sociabilidade superficial, pois ela já não tem o desejo e a necessidade de alguém. Se 

for acolhida por uma família após três ou quatro meses de estada em um hospital pode se 

recompor. Mas se a estadia for mais longa em condições semelhantes, os prejuízos já são mais 

resistentes à terapia (ibid., p.248). Foi o que aconteceu com Marilyn Monroe. Isso porque a 

confiança no outro (essencial para estabelecer um vínculo) depende de determinadas 

experiências sociais prévias, que normalmente todas as crianças vivem com a sua mãe.  

Pelo diálogo e pela brincadeira com a mãe, a criança aprende normalmente 
que há alguém sempre presente, que trata dela com carinho e corresponde às 
suas necessidades materiais. Aprende como atitude básica o ponto de vista 
positivo de confiar nos semelhantes, uma atitude que Erikson denominou de 
confiança primordial ou original. Esta confiança original é o pilar 
fundamental para uma personalidade saudável.  
(EIBL-EIBESFELDT, 1998, p.248) 

 
Segundo Eibl-Eibesfeldt, essa confiança primordial é condição prévia para que a 

criança desenvolva uma atitude positiva frente à sociedade, para que possa se identificar com 

o coletivo e se engajar socialmente. De acordo com o autor, crianças que crescem sem amor 

se tornam adultos plenos de ódio, e ao invés de desenvolverem a confiança original, a atitude 

básica dessas crianças será determinada por uma “desconfiança original” (ibid., p.249). 

Assim sendo, é possível entender não só que o ser humano tem a pré-disposição para 

amar, mas também que ele precisa receber estímulos afetivos desde pequeno, para que possa 

desenvolver uma personalidade saudável e se torne capaz de gerar laços afetivos com outras 

pessoas. E como é possível criar esses laços? Os estudos do casal Harlow indicam algumas 

variáveis importantes para o amor: o aconchego, o calor, a proteção, a alimentação e mesmo o 

ritmo presente no embalo. Logo que a criança nasce, ela já está vinculada a mãe, que 

naturalmente irá proporcionar tudo isso ao filho. É interessante notar que todas essas variantes 

estão presentes na amamentação, uma prática natural de enorme ternura. Mas como é possível 

amar outras pessoas, além da própria mãe, a quem a criança já está vinculada desde que 

nasce? Os trabalhos de Eibl-Eibesfeldt e de Cyrulnik ajudam a compreender algumas 

condições necessárias para que os vínculos entre seres humanos possam acontecer. 
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Antes de tudo é necessário que as pessoas se conheçam individualmente. Eibl-

Eibelsfeldt (1998, p.28) se refere ao amor como um “vínculo emocional e pessoal que une um 

ser humano ao outro”, é uma relação individualizada. O conhecimento individual, segundo o 

autor, inibe a agressão. Para ilustrar essa questão, ele conta um caso pessoal: ele estava no 

trânsito quando um carro atravessou a sua frente. “Preparava-me para o insultar quando 

reconheci no condutor um bom conhecido meu e logo a minha disposição se modificou, 

sorrimo-nos, saudamo-nos amigavelmente e desaparecera minha irritação. Para com os 

estranhos somos menos tolerantes” (ibid., p.123).  

Bóris Cyrulnik (1995) explica que quando vivemos em um mundo incomunicável, a 

indiferença afetiva permite a destruição do outro. “Para que a violência se imponha ao outro 

como um contra-senso emocional é preciso que não haja representação do mundo do outro e 

que a falta de comunicação impeça o contágio das emoções e das ideias” (CYRULNIK, 1995, 

p.102). Daí a importância de humanizar todas as personagens de uma narrativa: para 

sensibilizar o telespectador ao outro, mesmo àquele que é considerado errado perante a ética e 

a moral estabelecida por uma cultura. Cyrulnik conta que a decapitação de Luís XVI foi 

rápida, as pessoas enxergavam mal e logo tiveram que se dispersar, sem gerar comoção (ibid., 

p.101). Contudo, quando os teatros parisienses, nos dias seguintes, começaram a encenar tal 

decapitação, na qual viam o rei soluçar, Maria Antonieta o aconselhar, todos se emocionaram 

e choraram. Isso ocorreu porque a representação permitiu um vínculo com o outro.  

Portanto, para vincular-se a alguém, é necessário se sensibilizar a ele e percebê-lo 

como semelhante. E para isso ser possível, são necessários rituais de vinculação, nos quais as 

pessoas emitem sinais que criarão laços afetivos. Cyrulnik (1995, p.102) explica que o ritual é 

um “intermediário sensorial, que permite harmonizar os corpos, comunicar emoções e trocar 

ideias”. Nesses rituais, muita coisa entra em jogo: a conversa, as palavras utilizadas, a voz, a 

roupa, os cheiros, as refeições compartilhadas, o lugar de encontro, os passeios, as rotinas, a 

distância física e, é claro, os gestos dos corpos, que se comunicam por inteiro, com ênfase nas 

mãos e na expressão facial. “Desde logo, no curso do seu desenvolvimento, muito antes de 

poder falar, o filhote do homem aprendeu a utilizar o rosto e as mãos para expressar sua 

intenção de estabelecer contato” (ibid., p.37).  

Contudo, é interessante notar que, apesar de esses gestos serem tão importantes na 

relação humana, eles costumam passar despercebidos no dia-a-dia, o que é muito normal. 

Nenhuma criança que foi amada adequadamente construirá uma lembrança particular dos 

passeios frequentes que fazia com os pais, dos almoços rotineiros em família, dos sorrisos e 

das carícias que recebia da mãe todos os dias, pois eram situações muito comuns em sua vida. 
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Contudo, Bóris Cyrulnik (2005, p.13) explica que isso não significa que a criança não guarda 

esses momentos na memória: “ao contrário, a banalidade afetiva traça no seu cérebro uma 

sensação de segurança. E é a aquisição dessa autoconfiança que lhe ensina a doce audácia das 

conquistas afetivas. Essa criança aprendeu, sem saber, uma maneira delicada de amar”. Ou 

seja, apesar de banais e pouco evidentes no cotidiano, esses pequenos gestos de amor devem 

estar presentes e precisam ser valorizados.  

Por último, é preciso falar sobre a importância do tempo, fundamental para que duas 

pessoas criem e fortaleçam um vínculo. É necessário tempo para que uma pessoa possa emitir 

os sinais que despertam o afeto e a compaixão do outro, e para reconhecê-lo como um 

semelhante. E o tempo não é necessário apenas para estabelecer um primeiro contato. É 

necessário mesmo para que duas pessoas conhecidas, até mesmo íntimas, possam 

reestabelecer o contato e a intimidade quando se reencontram. Mesmo um casal de 

namorados, ou de marido e mulher, normalmente precisa de tempo para trocar olhares, 

palavras gentis, carícias, para compartilhar uma refeição, uma dança ou um passeio, para que 

ambos atinjam o estado necessário para uma intimidade maior.  

O tempo é essencial para gerar um vínculo. E é ainda mais importante para criar 

intimidade. Por exemplo, Eibl-Eibesfeldt (1998, p.238) notou que muitas crianças de um 

orfanato eram mais fortemente vinculadas aos pais do que às educadoras, apesar de estas 

serem as responsáveis pela alimentação e pela higiene dos pequenos; pois, enquanto a relação 

com as educadoras era transitória, com os pais o contato era constante e duradouro. É 

necessário tempo para desenvolver confiança e intimidade.  

Também é preciso deixar claro que não é só o tempo em horas contadas que importa, 

mas a qualidade do tempo que é vivido com outro. Gerda Verden-Zöller (2004) repara que, no 

Ocidente, grande parte das atividades que realizamos costuma ter um propósito, é orientada 

para um fim, logo, o presente desaparece, já que não damos atenção ao instante vivido, mas 

sim a resultado futuro. O problema é quando isso acontece também nas interações humanas, 

quando a relação é vivida com a atenção voltada para um objetivo e não para o estar junto. 

Essa atitude voltada para o resultado impossibilita o amor, já que o outro não é 

verdadeiramente visto e as pessoas não estão presentes no fazer comum. Então não basta 

passar várias horas, vários dias ao lado de uma pessoa se, ao estar com ela, a atenção não está 

no presente da relação.  Muita gente passa grande parte do seu dia ao lado de colegas do 

trabalho, mas sem desenvolver intimidade com eles, exatamente porque a atenção está voltada 

à produtividade e não ao outro.  
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* 
 
Bem diferente da paixão, o amor biológico acontece no encontro de corpos em um 

espaço e em um tempo sincronizado, em que há uma proximidade e uma vinculação por meio 

de gestos e sinais utilizados para trocar afetos com o outro. E é extremamente importante para 

o bem-estar humano.  Porém, grande parte dos filmes, novelas e séries infantis enfatiza o 

primeiro amor abordado, no qual um casal se apaixona e enfrenta vários problemas para ficar 

junto. Por outro lado, são raros os momentos em que o casal se encontra. Normalmente é mais 

salientada a luta para alcançar o outro do que o estar junto. 

É claro que é possível perceber em vários filmes e séries infantis, relações do 

protagonista com os amigos e com os familiares. Mas diversas vezes esses vínculos são pouco 

explorados. Morin (1990, p.134) nota como nas histórias modernas as figuras dos pais e da 

família costumam ser enfraquecidas, se não estão ausentes, enquanto o casal apaixonado fica 

cada vez mais em primeiro plano. Muitas animações ainda se dedicam a tratar do amor 

fraterno. Mas é difícil que as histórias se aprofundem em mais de um laço afetivo, o que 

poderia mostrar os diversos tipos de vínculos que uma pessoa forma na vida, e que são 

igualmente importantes. 

Todavia, uma das coisas mais raras é que uma narrativa audiovisual dedique muito 

tempo para mostrar um simples ritual de afeto, sem um objetivo além, que sensibilize o 

público aos pequenos gestos de amor que sintonizam as pessoas. Frequentemente as cenas de 

ação têm um espaço privilegiado. Até mesmo no filme da Disney Frozen (2013), que dá 

destaque à relação entre irmãs, são raras as cenas em que as duas estão juntas em um ritual de 

intimidade. Na maior parte do tempo, vemos uma das irmãs enfrentar obstáculos para alcançar 

a outra.  

Levando-se em conta tudo o que foi tratado: a fragilidade da criança, que está em fase 

de formação, o impacto das narrativas audiovisuais na vida dos pequenos e a importância de 

estimular atitudes colaborativas e apaziguadoras, é interessante pensar em animações e séries 

infantis que explorem o amor, os laços entre as personagens e os gestos de afeto, por mais 

banais que possam ser. É importante pensar em histórias que possam sensibilizar a criança ao 

outro e ao comportamento amoroso com o próximo. Será que existe espaço para narrativas 

assim? O propósito desse trabalho é responder que sim, por meio da análise de um exemplo, a 

que se dedicará o próximo capítulo. 
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2. OS VÍNCULOS AMOROSOS EM SAKURA CARD CAPTORS 
 
As animações de origem japonesa, conhecidas como animes16, fizeram parte da 

infância de milhares de brasileiros. Ainda hoje o impacto desse gênero continua grande entre 

as crianças, os jovens e até mesmo os adultos. Existem vários portais que disponibilizam 

animes para download, sites de vídeo por demanda (como a Netflix) que disponibilizam os 

episódios de várias séries para assistir a qualquer hora, além de blogs de fãs e páginas do 

Facebook dedicados a discussões do tema. A popularidade dos animes também pode ser 

verificada pela enorme quantidade de festivais, brinquedos, videogames e variados produtos 

voltados para esse segmento. 

Os seriados japoneses chegaram ao Brasil na década 1960 para completar a 

programação infantil de algumas emissoras. Na época, algumas séries, como National Kid, 

Speed Racer e O Menino Biônico, já tiveram um número significativo de fãs entre as crianças. 

Porém, nos anos seguintes, houve uma queda das produções japonesas exibidas na televisão 

brasileira, que só voltaram a se elevar nos anos 80, quando a TV Manchete investiu forte no 

segmento. No entanto, a grande explosão de animes no Brasil aconteceu de fato em 1994. 

Nesse ano, foi exibido, na TV Manchete, Os Cavaleiros do Zodíaco, uma animação que em 

pouco tempo conquistou milhares de crianças no país. Foram lançados diversos bonecos de 

ação, fitas de videogame, filmes, revistas, máscaras, roupas baseadas na série, já indicando o 

potencial desse mercado. Entre outros clássicos da época também estão Super Campeões, 

Sailor Moon, Yu Yu Hakusho, Akira e Dragon Ball. Aos poucos a “febre” foi diminuindo, até 

que, no final da década, em 1999, voltou a crescer, com o enorme impacto de Pokémon, 

exibido na Rede Record. Nos anos seguintes, surgiu uma onda de animes que fizeram sucesso 

entre as crianças: Digimon, Dragon Ball Z, Tenchi Muyo, Yu-Gi-Oh, Bayblade, Inuyacha, etc. 

Nessa época, um anime que teve grande êxito e que ainda hoje é lembrado com 

carinho pelos fãs foi a série animada Sakura Card Captors17 (SCC). O anime é baseada no 

mangá18 de mesmo nome, que foi criado e desenvolvido pelo estúdio CLAMP19, em 1996. A 

                                                           
16 Anime: é a abreviatura da palavra “animation”, que significa “animação” em inglês. No Japão, o termo serve 
para designar qualquer produção animada, tanto japonesa como de outra nacionalidade. Porém, no Brasil e em 
outros países, o termo é usado para referir-se especificamente às animações produzidas no Japão. 
17 Sakura Card Captors é como o anime foi batizado no Brasil, mas seu nome original é Cardcaptor Sakura, 
como é conhecido mundialmente. A palavra cardcaptor significa “captora de cartas”.  
18 Mangá: no Japão, a palavra é usada para designar qualquer história em quadrinho, tanto japonesa como de 
outra nacionalidade. Mas, como aconteceu com a palavra “anime”, o termo “mangá” passou a ser utilizado em 
outras partes do mundo para se referir especificamente às histórias em quadrinhos produzidas no Japão. Hoje 
algumas características passaram a ser tipicamente associados ao gênero, como olhos grandes, uso de 
onomatopeias, a leitura da direita para a esquerda.   
19 A CLAMP é formada por quatro mulheres: Ageha Ohkawa, Mokona, Tsubaki Nekoi e Satsuki Igarashi.  
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animação começou a ser produzida em 1998 pelo estúdio Madhouse e chegou ao Brasil em 

2000, transmitida no canal infantil Cartoon Network. Em 2001, a série também passou a ser 

exibida na Rede Globo, no programa matutino TV Globinho, destinado às crianças. O desenho 

foi reprisado por alguns anos nos mesmos canais e, mais tarde, entre 2008 e 2010, o canal 

Boomerang voltou a transmiti-lo. Ainda que seja considerado um shoujo (uma classificação 

de anime direcionado ao público feminino), SCC agradou ambos os sexos. Uma matéria de 

2001 do Folhinha Online20, que tratava do sucesso de SCC entre as crianças brasileiras, traz 

depoimentos tanto de meninas quanto de meninos, cujas idades variavam entre 4 e 13 anos, 

que afirmavam adorar o desenho.  

Com 70 episódios (de 22 minutos aproximadamente), três temporadas e dois filmes, 

SCC marcou a infância de muitos brasileiros. Para ajudar a entender o impacto da série, é 

válido citar algumas pesquisas. A revista digital Animax21 realizou uma enquete em 2014 com 

a pergunta: “Qual obra te viciou em animes? Ou seja, qual série fez a pessoa gostar tanto de 

animes, que não deixou mais de assisti-los”. Entre as 323 obras que foram votadas, SCC está 

entre os quinze primeiros colocados. Já em outra enquete realizada pelo site ANMTV22, que 

buscava saber qual o melhor shoujo exibido no Brasil na opinião do público, SCC ocupou o 

primeiro lugar. Ainda hoje é possível constatar uma grande variedade de blogs, sites e páginas 

em redes sociais de fãs brasileiros, que comentam sobre a história e as personagens da série. E 

ainda, desde 2016, as discussões sobre SCC começaram a fervilhar cada vez mais, a partir do 

momento em que foi anunciado o lançamento de uma nova saga do mangá e do anime. O 

quadrinho do novo arco foi lançado em junho de 2016, enquanto a nova animação estreou em 

janeiro de 2018 no Japão. Mas os episódios de ambos já estão disponíveis em vários sites e 

blogs, com traduções e legendas em várias línguas, inclusive o português, criadas por fãs. 

A título de curiosidade, é válido mencionar que, além de ser classificado como um 

shoujo, SCC também pertence ao subgênero “garotas mágicas” (Mahō shōjo). O que 

caracteriza essa categoria é que as heroínas normalmente não usam seus poderes em público, 

elas mantêm uma identidade secreta e costumam resolver os conflitos com gentileza, bondade 

e sensibilidade (DRAZEN, 2014, p.127). SCC segue o padrão das “garotas mágicas”, porém, 

tem algumas especificidades, que são mencionadas por Dani Cavallaro (2012). Por exemplo, 

nesse subgênero, é muito comum que as heroínas passem por uma transformação física na 
                                                           
20 Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/folha/criancas/2001-ferias-tv-sakura.shtml>. Acesso em: 24 
mai. 2016. 
21 Disponível em: <http://www.animaxmagazine.com/2014/08/os-30-animes-que-mais-conquistaram.html>. 
Acesso em 09 jan. 2018. 
22 Disponível em: <http://anmtv.xpg.uol.com.br/sakura-card-captors-e-o-melhor-anime-shoujo-ja-exibido-no-
brasil/>. Acesso em 09 jan. 2018. 

http://www1.folha.uol.com.br/folha/criancas/2001-ferias-tv-sakura.shtml
http://www.animaxmagazine.com/2014/08/os-30-animes-que-mais-conquistaram.html
http://anmtv.xpg.uol.com.br/sakura-card-captors-e-o-melhor-anime-shoujo-ja-exibido-no-brasil/
http://anmtv.xpg.uol.com.br/sakura-card-captors-e-o-melhor-anime-shoujo-ja-exibido-no-brasil/
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hora de usar a magia: tornam-se mais maduras, com traços adultos, assumindo uma aparência 

mais poderosa (como acontece em Sailor Moon, outro shoujo muito famoso no Brasil). Já 

Sakura não se transforma fisicamente, ela continua como criança o tempo todo, o que enfatiza 

que seu triunfo não é produto de forças sobrenaturais, mas sim da sua honestidade, de seu 

coração gentil e de uma atitude otimista (CAVALLARO, 2012 p.84). Outra característica 

interessante é que grande parte da história gira em torno da vida comum de Sakura, que 

frequenta a escola, ajuda nos afazeres domésticos, faz as refeições com a família, reúne-se 

com os amigos e, durante essas atividades, fortalece os seus laços afetivos.  

Sakura Card Captors (SCC) é a animação que será abordada neste capítulo. O anime 

não foi escolhido apenas porque fez sucesso entre as crianças quando foi lançado (ao ponto de 

fãs ainda recordarem da série com entusiasmo), mas também porque a sua narrativa tem uma 

rede de vínculos interessante para ser analisada, servindo bem à proposta desse trabalho. O 

amor é um tema intencionalmente explorado na série. Em uma entrevista realizada com a 

CLAMP23, uma das criadoras, Ohkawa, afirma que um dos objetivos da história era mostrar 

muitos tipos de relacionamentos possíveis, para aconselhar a aceitar o amor em suas 

diferentes formas. De fato, é possível verificar uma grande variedade de relações amorosas na 

série, não só entre casais, mas também entre familiares, amigos, professores e alunos. Tanto 

que se tornou impossível abordar todos os laços afetivos na análise. Por isso, foram 

selecionados para o estudo apenas os principais vínculos, os que mais impactam a narrativa. 

Para facilitar a compreensão da análise, será apresentado primeiramente um resumo da 

história. O novo arco, denominado “Cartas Brancas”, que ainda está em produção, não será 

considerado. A ideia é estudar somente o anime que foi exibido no início dos anos 2000 no 

Brasil e que teve o potencial de encantar tantas crianças. A análise se concentrará também na 

versão dublada do desenho, como foi transmitido no Cartoon Network e na TV Globinho. 

Apesar dos episódios em japonês com legenda terem sido assistidos durante o estudo, a 

intenção é focar na versão que foi traduzida para o público brasileiro e que conquistou as 

crianças do país24. A proposta também é se dedicar apenas ao estudo do anime, sem fazer 

                                                           
23 CHIBYUUTO. CLAMP Interview. Disponível em: <https://chibiyuuto.com/clamp-interviews/clamp-
interview-clamp-no-kiseki-vols-1-2-card-captor-sakura-september2004/>. Acesso em: 23 fev. 2018.  
24 De modo geral, a dublagem brasileira se mantém fiel à versão original. Contudo, é possível notar pequenas 
adaptações em algumas falas para terem sentido para o telespectador brasileiro e para que estivessem mais de 
acordo com a realidade do público. Um exemplo evidente é que, na versão original, as personagens usam alguns 
sufixos no tratamento com o outro, muito comuns no Japão, e que indicam o tipo de relacionamento (como chan, 
san, kun, sama, etc.), que não fariam sentido para as crianças brasileiras, pois não estão familiarizadas com tal 
tratamento. Outro exemplo é que, na versão japonesa, as personagens, quando não têm grande intimidade entre 
si, tratam-se pelo sobrenome, o que não é o hábito das crianças brasileiras. De tal modo, na dublagem brasileira, 
as personagens, mesmo quando não têm tanta intimidade, costumam se chamar pelo primeiro nome apenas.  

https://chibiyuuto.com/clamp-interviews/clamp-interview-clamp-no-kiseki-vols-1-2-card-captor-sakura-september2004/
https://chibiyuuto.com/clamp-interviews/clamp-interview-clamp-no-kiseki-vols-1-2-card-captor-sakura-september2004/
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comparações com o mangá, que em alguns momentos se difere da série animada. Afinal, foi 

só após a popularidade do anime que o mangá homônimo passou a ser publicado no Brasil, 

pela JBC, em 2001.  

Apesar de ser dividido em três temporadas, SCC tem dois grandes arcos. O primeiro, 

(que se estende entre as duas primeiras temporadas) é conhecido como “Cartas Clow”, e o 

segundo (que corresponde à terceira temporada) é conhecido como “Cartas Sakura”. A 

aventura mágica começa quando Sakura Kinomoto, uma menina comum de dez anos de 

idade, encontra um estranho livro no porão de sua casa. Ao abri-lo, ela descobre um baralho 

de cartas e, ao pegar a primeira, lê em voz alta a palavra “Vento”. Nesse instante, ela ativa a 

magia da carta, que cria uma ventania espalhando todas as outras cartas pela cidade. Em 

seguida, de dentro do livro, surge Kerberos (Kero), o guardião do lacre: uma pequena criatura 

com asas, que conta a Sakura que as cartas que o livro guardava eram mágicas e que foram 

criadas há séculos por um poderoso mago chamado Clow Reed. Ao perceber que Sakura 

possui alguma magia, Kero decide passar para a garota a missão de reunir as cartas Clow, 

afinal, ela seria a responsável por terem se dispersado. A menina tenta recusar, sem se sentir 

capaz de realizar tal tarefa, mas Kero insiste, pois de outro modo, as cartas perderiam o selo e 

uma desgraça cairia sobre o mundo. Por fim, Sakura acaba assumindo tal incumbência, e 

Kerberos a orienta nessa missão. 

Durante o primeiro arco, Sakura se dedica à captura das cartas. É válido mencionar 

que essas cartas não permanecem apenas no estado de carta. Quando usam seus poderes, elas 

costumam se manifestar em uma forma semi-humana ou, em alguns casos, na forma de um 

animal ou de um objeto. Normalmente, em cada episódio uma carta aparece, causando 

problemas no entorno, e a heroína precisa trancá-la. Contudo, já no oitavo episódio, surge um 

rival: Shaoran, um menino com a mesma idade de Sakura e que passa a estudar em sua classe. 

Ele é um descendente de Clow e veio de Hong Kong com o objetivo de reunir as cartas. No 

decorrer do arco, Shaoran e Sakura acabam se tornando amigos e passam a se ajudar na 

missão. Porém, quando os dois finalmente reúnem todas as cartas, Sakura descobre que deve 

passar por um julgamento para se tornar a legítima dona das cartas Clow. O responsável por 

esse julgamento é outro guardião: Yue. Diferente de Kero, ele não está tão disposto a aceitar 

Sakura como nova dona e cria dificuldades. Contudo, Sakura consegue passar pela prova e se 

tornar a legítima dona das cartas Clow. 

O segundo arco começa na terceira temporada. Nesse arco, Sakura não consegue mais 

ativar a magia das cartas Clow e, ao mesmo tempo, coisas suspeitas começam a acontecer na 

cidade, colocando seus amigos em perigo. Para superar tais desafios, Sakura começa a 
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transformar as cartas Clow em cartas Sakura, para assim conseguir usar sua magia, ou seja, 

com seus próprios poderes, ela cria uma carta nova a partir da antiga. Mas, como precisa de 

muita energia para conseguir efetuar tal transformação, ela vai realizando a tarefa aos poucos, 

conforme a exigência dos desafios que surgem. Após todas as cartas terem sido convertidas 

em cartas Sakura, a menina descobre que quem havia lhe criado dificuldades o tempo todo era 

um novo colega de turma, Eriol, que se revela como a reencarnação do mago Clow. No 

entanto, a garota descobre que ele criava empecilhos para estimulá-la a transformar todas as 

cartas, o que era importante para que elas não perdessem sua magia. Já é possível notar que no 

anime não existem vilões maus que precisam ser derrotados, mas empecilhos que a heroína 

precisa superar para proteger quem ama e para cumprir a tarefa pela qual se responsabilizou. 

Enquanto essa aventura mágica acontece, existe outro plano da narrativa que se 

desenrola paralelamente e de igual importância. Trata-se do “plano comum” da história, um 

plano menos fantástico: o cotidiano de Sakura, que ainda vai à escola, realiza as atividades 

extracurriculares, ajuda nas tarefas domésticas e se diverte com os amigos (sem ninguém 

saber sobre seus poderes mágicos). É nessa esfera que muitos dos laços com as outras 

personagens são desenvolvidos e em que Sakura descobre seus sentimentos mais complexos, 

amadurecendo como outras meninas da sua idade. Mas é claro que a aventura mágica não 

deixa de impactar sua vida comum, e vice e versa. De todo modo, o cotidiano banal está 

muito presente, e é nesses momentos rotineiros que o espectador tem a chance de contemplar 

pequenos detalhes importantes para a heroína se vincular com as pessoas que ama.  

Para analisar os vínculos presentes na série, pretende-se seguir a ordem das relações 

que a criança começa a estabelecer com o mundo: primeiramente com a mãe, depois com 

outros membros da família (pai e irmãos); em seguida o amor entre amigos e, por fim, o amor 

entre namorados. Aliás, pelos estudos dos Harlows (1978) e de Eibl-Eibesfeldt (1998), nota-

se que é a confiança básica, que a criança desenvolve normalmente com a mãe, que permitirá 

que ela se sinta segura para se relacionar com os outros membros da família. E esses vínculos 

familiares facilitarão a confiança e o relacionamento com colegas e amigos da mesma faixa 

etária e com o resto da sociedade. Do mesmo modo, a relação com crianças da mesma idade 

será importante para que, mais tarde, após a puberdade, a pessoa possa desenvolver uma 

intimidade amorosa maior com algum companheiro. Contudo, antes de se aprofundar nesses 

vínculos, serão analisados, de uma forma geral, a personalidade da protagonista e o modo 

como ela se comporta cotidianamente com o mundo que a rodeia. Afinal, os vínculos que 

criamos com os outros dependem também do ambiente em que vivemos. 
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2.1. Sakura e o mundo 

 O nome Sakura é muito comum no Japão. Inclusive, podemos encontrar em outras 

narrativas japonesas personagens femininas com esse mesmo nome. Sakura significa “flor de 

cerejeira”, o que chega a ser mencionado algumas vezes durante o anime. As cerejeiras são 

árvores importantes e muito apreciadas no Japão. Normalmente essas árvores simbolizam a 

impermanência de todas as coisas, pois, um pouco depois de florirem, os ventos levam as suas 

flores embora. Portanto, quando a primavera se aproxima, muitos japoneses se empolgam 

para assistir ao desabrochar das árvores após o inverno: “durante os poucos dias que dura a 

floração das cerejeiras, os japoneses gostam de se reunir sob as árvores em flor para se 

divertir, comer, beber e cantar: é o hanami ou sakurami (vista das cerejeiras em flor)” 

(FRÉDÉRIC, 2008, p.64). Trata-se de um momento simples, mas muito apreciado, de 

contemplação das pequenas belezas efêmeras do mundo. Isso já traz um indício importante de 

como a protagonista se relaciona com o ambiente que a cerca. 

 É claro que as crianças brasileiras não estão familiarizadas com essa dimensão 

simbólica das cerejeiras. Contudo, o anime frequentemente traz imagens que transmitem tal 

sensação. Em alguns episódios podemos ver cenas em que Sakura passeia em uma alameda 

cheia de cerejeiras. Por vezes, ela simplesmente levanta o rosto e aprecia alegre o caminho 

enquanto as pétalas das flores caem das árvores, uma cena que já está presente nos primeiros 

cinco minutos do anime (figura 1). Certas vezes, também vemos Sakura sentada junto de seus 

amigos em baixo de uma cerejeira, enquanto conversam, dividem um lanche e desfrutam o 

instante compartilhado (figura 2). Com frequência esses momentos são acompanhados de uma 

trilha sonora tranquila, o que ajuda a transmitir a sensação de serenidade.  

  
       Figura 1 (ep.1)              Figura 2 (ep.37) 
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Essas cenas são banais, mas valiosas para propiciar um estado de contemplação. Por 

mais que não interfiram diretamente no desencadeamento das ações do episódio, elas ajudam 

a criar um clima que contamina o espectador ao estimular um olhar que se deixa penetrar por 

esses pequenos e efêmeros instantes de beleza25. 

De acordo com o psicólogo James Hillman (1993), o nosso bem-estar depende da 

nossa reação ao ambiente em que habitamos. O mundo se revela em formatos, cores, 

atmosferas, texturas, sons, cheiros, uma exposição de formas capazes de nos penetrar e de nos 

encantar. O mundo é uma fisionomia para ser encarada (HILLMAN, 1993, p.14). Uma cidade 

em que não há sensorialidades que atraiam a nossa atenção se torna morta, o que afeta a 

psique humana. Para Hillman, é necessário que as cidades sejam expressivas e que as pessoas 

despertem seus sentidos para o ambiente que habitam. A resposta estética aos detalhes do 

espaço pode nos desacelerar, pois talvez os acontecimentos se aceleram proporcionalmente ao 

fato de não serem apreciados (ibid., p.20). É preciso parar para contemplar as sutilezas do 

entorno, pois só assim é possível amar e se conectar ao mundo em que vivemos.  

 A animação consegue estimular essa pausa para apreciar os pequenos detalhes do 

entorno, por meio de cenas nas quais pouca coisa acontece, mas na qual a heroína se relaciona 

com o espaço e com as outras personagens sem pressa, com a atenção voltada ao encontro. A 

cidade que Sakura habita também é repleta de detalhes que atraem o nosso olhar. As ruas são 

tranquilas com casas, árvores e lagos, onde a protagonista costuma passear de patins a 

caminho da escola (figuras 3 e 5). O colégio tem uma arquitetura atraente, com pátios e 

jardins cheios de estátuas, fontes, onde os alunos se encontram (figuras 4 e 6). O próprio sinal 

que marca o início e o término das aulas ressoa como uma melodia agradável aos ouvidos. 

Também há outros espaços marcantes que Sakura frequenta: o centro da cidade, o Parque 

Pinguim (figura 7) e o Templo de Tsukimi, um templo xintoísta26 (figura 8). 

 
Figura 3 (ep.36)   Figura 4 (ep.3)                   Figura 5 (ep.3) 

                                                           
25 Do ponto de vista do psicólogo James Hillman (1993, 20-1), a beleza não se refere meramente ao bonito ou ao 
feio, mas à aisthesis, a forma expressiva como o mundo se manifesta e nos penetra: “não houvesse beleza, 
Deuses, virtudes e formas não poderiam ser revelados. A beleza é uma necessidade epistemológica; aisthesis é 
como conhecemos o mundo”. É possível relacionar a aisthesis ao encantamento tratado por Cyrulnik (1997). 
26 Xintoísmo: religião tradicional do Japão, cujas divindades representam forças da natureza. 
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Figura 6 (ep.57)   Figura 7 (ep.37)   Figura 8 (ep.62) 

 De tal modo, a cidade de Tomoeda27 se revela expressiva e familiar para as 

personagens, bem como para o espectador. Os habitantes da cidade também costumam se 

mostrar receptivos uns com os outros, trocam olhares, sorrisos e cumprimentos gentis. Sakura, 

particularmente, é uma menina espontânea, bem-humorada e cheia de energia. Apesar de estar 

sempre atrasada para ir à escola, assim que desce as escadas e entra na cozinha, cumprimenta 

seu pai e seu irmão com um alegre “Bom dia!”. Age do mesmo modo quando entra na sala de 

aula para saudar os colegas, ainda que esteja ofegante por ter corrido para não se atrasar. De 

acordo com o etólogo Eibl-Eibesfeldt (1998, p.196), as saudações, presentes em todas as 

culturas humanas (em suas infinitas variações), são de grande importância para fomentar ou 

manter um vínculo cotidiano, pois é um gesto amigável, capaz de desanuviar uma situação 

tensa. Não saudar um conhecido ao encontrá-lo, ou ao entrar em um espaço novo pode até 

causar desentendimentos. Por isso, por mais que seja simples e banal, esse gesto é muito 

significativo no comportamento da protagonista e de todas as demais personagens. 

Além dos pequenos tratos gentis no dia-a-dia, Sakura também costuma se entusiasmar 

com os acontecimentos festivos que acontecem na escola e na cidade. Sempre participa com 

empolgação dos eventos esportivos, das gincanas, dos passeios, das feiras culturais, sempre 

convida os amigos quando há um festival no templo. E é preciso ressaltar a importância 

desses eventos, pois, além de tornarem a cidade mais atrativa, eles propiciam o encontro de 

pessoas. Segundo Hillman (1993, p.41), a cidade nasce do encontro de almas. Por isso 

defende que nas cidades existam lugares que permitam o estar junto. As festas têm uma 

importante função para a confraternização. Elas não só proporcionam diversão, como também 

são rituais vinculadores que têm um significado central na convivência dos seres humanos. 

(EIBL-EIBESFELD, 1998, p.221). Nesses eventos existem música e performances corporais, 

como danças, que sintonizam os corpos; jogos, que apaziguam qualquer instinto de briga; e 

sempre há comida e bebida para serem compartilhadas.  
                                                           
27Em japonês, “Tomoeda” se escreve 友枝. O kanji 友 (tomo) designa a ideia de amizade. Também é usado nas 
palavras “amigo” (友達), “amizade” (友好), “fraternidade” (友愛). Já o kanji 枝(eda) significa “ramo”. Portanto, 
a palavra “Tomoeda” poderia ser compreendida como “ramificação de amizades”.  
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É válido destacar o papel especial que o alimento tem para gerar laços, não só nas 

festas, mas também nos pequenos rituais cotidianos. A oferta de comida é um costume 

amplamente difundido para estabelecer amizade. E isso a criança já aprende desde cedo, 

quando sente prazer em dividir o seu lanche com o amiguinho da escola. Com um ano de 

idade, os pequenos já sabem ofertar comida ao outro. Esse comportamento é tão regular, que 

Eibl-Eibesfeldt (1998, p.167) considera a existência de uma base inata para ele. O potencial 

vinculador do alimento existe desde a amamentação, quando o bebê cria seus primeiros laços 

com o mundo a partir da mãe. E esse potencial continua e se complexifica nas refeições que 

fazemos com os outros. De acordo com Cyrulnik (1997, p.45), a refeição se torna, muito 

rapidamente, o teatro onde se desempenha o primeiro mundo intermental. É uma forma de 

compartilhar um prazer, um sabor, um conjunto de sensorialidades, ao mesmo tempo em que 

compartilhamos nossas emoções.  

 
Figura 9 (ep.36)   Figura 10  (ep.44)   Figura 11 (ep.43) 

Essa capacidade vinculadora do alimento está fortemente presente na série. Em muitos 

episódios, vemos Sakura tomando café da manhã ou jantando com a sua família, fazendo um 

piquenique com os colegas ou, então, tomando chá e comendo bolo com as amigas, sem 

nenhum propósito além de estar junto (figuras 9, 10 e 11). E a comida sempre tem um aspecto 

bastante atraente. Sakura também demonstra um enorme prazer em cozinhar para as pessoas 

que ama. Em muitas ocasiões ela se empenha na cozinha, com o desejo de fazer algo saboroso 

para os amigos. Por exemplo, em um episódio em que deve preparar um bolo na aula de 

culinária, ela se dedica ao máximo para fazer um delicioso bolo de chocolate, para dar um 

pedaço para a sua professora e para Yukito (o rapaz de quem gosta) provarem (ep.29).  

 Com isso, Sakura é revelada como uma menina afetuosa e carinhosa. Ela cativa 

facilmente as pessoas. E seu sorriso também contribui muito para isso (figuras 12, 13 e 14). 

Sempre bastante positiva e risonha, ela consegue facilmente criar um ambiente leve e 

agradável no convívio com os próximos. De tal modo, ela nos lembra do poder de um gesto 

tão simples e natural no trato com o outro, como o riso, um movimento expressivo comum em 

todo ser humano, capaz de apaziguar e de gerar amizade (EIBL-EIBESFELDT, 1998, p.121).  
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    Figura 12 (ep.57)       Figura 13 (ep.67)       Figura 14 (ep.10) 

A doçura de Sakura também é expressa pela sua fala. É interessante notar que sua voz 

(tanto na dublagem original, quanto na brasileira) se aproxima mais do tom agudo, mais 

infantil e que constantemente (na dublagem brasileira) ela usa palavras no diminutivo: 

“tchauzinho”, “ursinho”, “friozinho”, “pinguinzinho”. Como aponta Eibl-Eibselfedt, esse 

vocabulário nos aproxima de um tom infantil, o que costuma provocar no outro um 

comportamento de ternura (ibid., p.178). Não é à toa que tantos casais de namorados usam 

esse tipo de vocabulário ou até mesmo caiam em um tom mais agudo em momentos de afago. 

Afinal, o comportamento infantil fomenta o contato e o carinho (ibid., p.177). Tudo contribui 

para que a heroína se torne uma garota adorável e meiga, com um grande poder de atrair 

afetos. Como sua melhor amiga costuma dizer: “Sakura é uma menina encantadora”. 

Porém, a protagonista também tem defeitos, o que é natural e até facilita que o público 

se identifique com ela. Sakura é bem distraída e muito estabanada: derruba as coisas, cai com 

facilidade e, em seus treinos de líder de torcida, frequentemente deixa cair o bastão na cabeça, 

por mais que demonstre grandes aptidões nas aulas de Educação Física. Por outro lado, tem 

muita dificuldade em Matemática e é um tanto irresponsável com os deveres de casa: sempre 

deixa para fazê-los na última hora. Sakura também é um pouco ingênua e é facilmente 

enganada, sempre acredita nas lorotas de um amigo de sua classe que gosta de inventar 

histórias. No entanto, é algo que lhe dá ainda mais graça, ao demonstrar certa pureza infantil, 

sem a malícia para detectar mentiras. E, ainda, ela é um pouco medrosa, uma característica 

pouco frequente nos heróis. Contudo, Sakura sente muito medo de fantasmas e de coisas 

sobrenaturais, como a maioria das crianças sente. Quando ouve uma história de terror, ela se 

desespera e se assusta com facilidade. No entanto, são “falhas” muito comuns, o que nos 

aproxima e nos afeiçoa ainda mais à heroína.  

 Por fim, além de seus gestos cotidianos, é preciso observar como Sakura age nas cenas 

em que precisa capturar uma carta ou enfrentar um desafio. Em muitas animações, séries e 

filmes infantis, quando o herói precisa confrontar um inimigo, grande parte do cenário é 

destruído (como em Meninas superpoderosas, Jovens Titãs, X-men, Dragon Ball, Naruto). 
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Assim, o espaço se torna pouco relevante e as ações das personagens passam a ser 

inconsequentes. Em SCC, entretanto, as ações da protagonista não chegam a impactar tanto o 

espaço. Ainda assim, quando geram danos, com frequência ela e seus amigos se 

responsabilizam por arrumar a bagunça que possam ter causado. Um exemplo é quando uma 

carta reúne vários bichinhos de pelúcia de uma loja de brinquedos e os espalha pela cidade 

(ep.5). Após a captura da carta, a amiga de Sakura repara: “Agora vai começar o trabalho 

pesado (...) Temos que levar todos os brinquedos para a loja. Não podemos deixá-los aqui”. 

Em outro episódio (ep.12), a carta Tempo se instala na torre do relógio da escola de Sakura, 

que tem grandes dificuldades para chegar lá sem que a carta perceba. Então, Shaoran sugere 

que destruam a torre do relógio, pois seria o jeito mais fácil de prender a carta. Porém, Sakura 

e sua amiga, na mesma hora, pedem para o menino não fazer isso, uma vez que se trata de um 

relógio importante para Tomoeda. Então, decidem buscar por outra solução para alcançar a 

carta. Nessas atitudes, a menina demonstra cuidado com o seu entorno: não tenta capturar a 

carta a todo custo, ao procurar preservar aquilo que é importante para o convívio de todos.  

 Ao mesmo tempo, Sakura também se mostra preocupada em cuidar e proteger as 

pessoas que a rodeiam, não só os amigos, mas também os desconhecidos. Quando uma carta 

Clow cria problemas para a senhorita Maki, que acaba de se mudar para a cidade, Sakura faz 

todo o possível para ajudá-la (ep.5). Sua intenção não é somente capturar a carta por 

obrigação, mas também é impedir que ela prejudique outra pessoa. Se a carta cria danos a 

alguém, a heroína fica muito mais determinada em cumprir sua tarefa. Por exemplo, no 

episódio em que a carta Água ameaça as criaturas que vivem no aquário da cidade, a menina 

fica muito frustrada enquanto não encontra uma maneira de resolver o conflito (ep.3). Por 

outro lado, quando uma menina de sua escola encontra a carta Corrida, que tem a forma de 

um pequeno animal, e o adota como um bichinho de estimação (sem saber de que se trata de 

um ser mágico), Sakura resiste em capturar a carta, porque não quer magoar a garota (ep.30).  

É ao querer proteger as pessoas que a cercam que Sakura consegue encontrar a solução 

para os seus problemas mais difíceis. Mas, sem dúvida, é ao pensar nos seus conhecidos que 

ela mais se motiva. No penúltimo episódio (ep.69), para incentivar que Sakura transforme as 

duas últimas cartas, Eriol espalha a escuridão pela cidade e coloca todas as pessoas em um 

estado de sono profundo, do qual não despertarão enquanto Sakura não desfizer o seu 

sortilégio. Para tal, Sakura tem de mudar as cartas que mais exigem energia: Luz e Trevas. 

Nesse momento, é ao pensar nos habitantes da cidade e, com mais ênfase, em seus amigos, 

em seu irmão e seu pai, que Sakura consegue ter a força necessária para cumprir a tarefa. 
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Portanto, o que impulsiona Sakura a agir e a cumprir suas missões não é a vontade de 

ser poderosa, famosa, ou de derrotar algum vilão, mas sim a busca de proteger aquilo que 

ama: a cidade e as pessoas com quem convive. Tanto que ela nunca hesita em aceitar a ajuda 

dos outros quando precisa salvar alguém. Desde o início até o último momento, Sakura recebe 

ajuda, e isso não é motivo para considerá-la fraca. Podemos notar, então, que Sakura é uma 

menina humilde, responsável e engajada socialmente. E como Eibl-Eibesfeldt (1998, p.265) 

explica, essa atitude positiva frente à sociedade, até mesmo frente àqueles com quem não 

temos um vínculo pessoal, depende da confiança básica que desenvolvemos com a família, e 

primeiramente, com a mãe, que nos ensinou a vantagem de confiar no outro. 

 

2.2. A mãe 

 A mãe é nosso primeiro elo com o mundo. Desde o útero materno, a criança já é capaz 

de ouvir os sons externos, os batimentos cardíacos da genitora, a voz dela, que nos tons 

graves podem criar vibrações que tocam o corpo do feto. Na vida intra-uterino, o bebê já entra 

em sintonia com os ritmos maternos pelas informações sensoriais que recebe (CYRULNIK, 

1995, p.p.51-4). E quando nasce, se nenhuma interferência acontece, a tendência é que essa 

vinculação continue pela amamentação, pelo colo, pelas carícias, pelo cheiro (que a criança 

reconhece), pelos olhares trocados, pelos sorrisos e pela voz. Por mais que no decorrer do seu 

crescimento os laços com a mãe se afrouxem cada vez mais, para que a criança possa vir a 

explorar o mundo e gerar novos vínculos, na espécie humana a relação com a mãe costuma 

durar a vida toda. Porém, quanto mais nova é a criança, mais ela necessita da mãe. 

 Nadeshiko é a mãe de Sakura. Ela faleceu quando a filha tinha três anos de idade, 

como Sakura conta (em voice over) logo nos primeiros minutos da série. Como Nadeshiko 

ainda estava viva até o terceiro ano de Sakura, é possível presumir que ela esteve presente nos 

primeiros dias, nos primeiros meses e nos primeiros anos da vida da filha, quando ela mais 

precisou da mãe para lhe cuidar, para lhe proteger e para preencher o seu mundo com afetos. 

Vale reparar que é exatamente por volta dos três anos de idade que toda criança começa a ter 

que se desapegar da mãe, quando essa deixa de satisfazer todos os prazeres orais do filho 

(BETTELHEIM, 2017, p.225). Essa é uma transição dolorosa e angustiante, mas pela qual 

toda criança precisa passar. De todo modo, o natural é que o pequeno ainda possa contar com 

o cuidado, o calor e o aconchego materno nos anos seguintes. 

 Ainda que Sakura não se sinta sozinha e tenha uma vida repleta de amor, é possível 

notar que ela sente falta da mãe, tanto que busca criar um tipo de vínculo com ela por meio de 

fotografias e relatos. Bóris Cyrulnik (1995, p.76) conta como as crianças órfãs costumam 
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buscar por fotos dos pais e ouvir histórias sobre eles, pois é uma forma de confirmar a 

existência deles e conhecer sua própria origem, uma forma de saber que pertenceram a 

alguém. É importante para a criança sentir que pertence a outra pessoa, que tem uma linhagem 

e um lugar, pois só assim pode estruturar seu mundo. Nesse aspecto, as fotos dos pais são 

muito valiosas para as crianças órfãs, para saberem com quem se parecem (CYRULNIK, 

1995, p.77). Para elas, é importante saber de quem herdaram o nariz, os olhos, o cabelo, para 

saber que elas vieram de alguém, que não surgiram do nada, desvinculadas do resto do 

mundo. Pelas fotos de Nadeshiko, podemos notar sua semelhança física com a filha (as duas 

têm os mesmos olhos verdes), o que comprova a ligação entre as duas. Desse modo, Sakura 

pode conhecer a fisionomia da mãe e reconhecê-la em si mesma. Pelos relatos de outras 

personagens é até possível notar outro tipo semelhança: Nadeshiko era tão desastrada quanto 

a filha, tropeçando, tombando e se machucando com frequência.  

   
          Figura 15 (ep.6)             Figura 16 (ep.6) 

Sakura sempre demonstra prazer ao ouvir histórias sobre a sua mãe. Em um episódio, 

a prima de sua mãe, Sonomi, conta à menina que Nadeshiko adorava flores de cerejeira e que 

costumava dizer desde pequena que, se tivesse uma filha, a chamaria de Sakura: “você é essa 

filha flor de cerejeira”, diz Sonomi (ep.11). É perceptível a felicidade de Sakura ao ouvir 

essas palavras. Não é à toa, pois o nome de uma pessoa costuma partir de um outro, e é dado 

numa relação íntima (ibid., p.76). Conhecer a origem de seu nome permite que Sakura se 

vincule ainda mais à mãe e que saiba o quanto foi desejada. 

 Contudo, é a fotografia o principal meio que Sakura usa para criar um elo com a mãe 

(figuras 15 e 16). Desde o primeiro episódio, notamos que sempre há um retrato de Nadeshiko 

na cozinha, fazendo companhia ao marido e aos filhos durante as refeições. Em uma viagem 

que a família faz para o campo, assim que chegam à casa em que ficarão hospedados, Sakura 

encontra um lugar para colocar o retrato de sua mãe: “vamos ficar aqui alguns dias. Vai ser 

divertido” (ep.16). O retrato é a forma que encontram de manter Nadeshiko presente nos 
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rituais familiares. Afinal, o grande poder das imagens é evocar aquilo que está ausente. Hans 

Belting (2014) define imagem como a presença de uma ausência e, de acordo com os seus 

estudos, é possível entender que as imagens nasceram a partir das imagens fúnebres. Estas são 

colocadas no lugar do corpo do defunto, com o qual já não podemos conviver, mas que deixa 

um vazio: “(...) um corpo perdido é permutado pelo corpo virtual da imagem. Captamos aqui 

as raízes da contradição que para sempre caracterizará as imagens: estas tornam visível uma 

ausência física (de um corpo)” (BELTING, 2014, p.12). Portanto, ao mesmo tempo em que as 

fotos de Nadeshiko a tornam presente, elas também atestam a ausência de seu corpo, que não 

pode mais ser tocado, abraçado, cheirado, ouvido. 

 De todo modo, a relação de Sakura com a mãe por meio de imagens acontece de forma 

saudável e harmônica. Com exceção de um episódio, que alerta sobre o risco que corremos 

quando nos deixamos ser absorvidos pelo encanto das imagens. Nesse episódio (ep.6), uma 

amiga de Sakura conta às colegas que viu um fantasma no bosque atrás da escola. Após as 

aulas, todas decidem ir ao bosque para sondar. No caminho, uma das meninas pede uma 

sugestão de presente de aniversário para dar a sua mãe, o que faz Sakura se lembrar de que o 

aniversário de Nadeshiko seria no domingo seguinte. Ao chegarem ao fundo do bosque, as 

meninas encontram uma luz e saem correndo assustadas. Sakura vislumbra a imagem de uma 

mulher de cabelos cumpridos na luz, mas cada menina conta que viu algo diferente. 

À noite, pela insistência de Kero, Sakura volta ao lugar para investigar o caso (apesar 

do medo). Quando a luz volta a aparecer, Sakura a segue e a enxerga com mais nitidez. Dessa 

vez consegue reconhecer a imagem de Nadeshiko. Ao encarar a mãe, que estende os braços 

para a filha, a menina fica encantada (figuras 17 e 18). Seus olhos se enchem de lágrimas, e 

ela vai em direção à mãe para abraçá-la, para agarrar aquele corpo que lhe faz falta. Contudo, 

ao chegar ao fim do bosque, seus pés pisam no vazio e Sakura cai do penhasco, perdendo os 

sentidos. O que a salva é uma mão translúcida, com um anel no dedo, que segura o braço da 

garota e permite que ela caia lentamente (figura 19). Nesse instante, Yukito passa na rua de 

baixo e consegue segurá-la, dando-lhe colo – o que a imagem da mãe não pôde dar. 

 
       Figura 17 (ep.6)           Figura 18 (ep.6)   Figura 19 (ep.6) 



60 
 

Ao acordar, Sakura vê Yukito e conta-lhe o que viu no bosque. Pergunta se aquele 

seria o espírito de sua mãe. Mas o rapaz responde que não acha que sua mãe exporia a filha a 

um perigo tão grande. No outro dia, apesar do ocorrido, a garota decide voltar para averiguar. 

Se for uma carta, precisa capturá-la; mas, se for sua mãe, quer saber o que ela faz naquele 

lugar e se precisa de ajuda. Novamente Sakura vai ao bosque e volta a ver a imagem da mãe 

de braços abertos, convidativos para um abraço acolhedor. Quando a imagem se afasta, a 

garota implora para a mãe não partir e, quando tenta se aproximar, volta a cair do penhasco 

(figura 20). Mas então ela se lembra das palavras de Yukito: “eu acho que sua mãe não iria 

expor a filha a um perigo tão grande quanto aquele”. Rapidamente, convencida de que sua 

mãe não a colocaria em risco, a garota reage e usa a carta Alada para voar. Pisando em chão 

firme, a menina enfrenta a imagem de Nadeshiko: “você não é a minha mãe!”. Nesse 

momento, há uma falha na imagem e Kero a reconhece como uma carta Clow, que Sakura 

captura. Kero explica que é a carta Ilusão, que pode mostrar às pessoas o que elas querem ver. 

 De acordo com a teoria de Belting (2014, p.13), as imagens só existem numa relação: 

a imagem é aquilo que vemos, elas dependem de nossas imagens mentais, de nossas imagens 

endógenas. Tanto que é comum que, em uma mesma obra, duas pessoas com vidas, histórias e 

repertórios diferentes, vejam coisas diferentes. Portanto, em momentos de carência, as 

imagens podem nos iludir ao nos mostrarem aquilo que queremos. Todavia, elas nos enganam 

também porque permitimos. Como Cyrulnik (1997, p.187) escreve, “a ilusão nos toma porque 

nos tornamos cúmplices daquilo que percebemos”. Ela nos mostra o que desejamos e por isso 

nos seduz. É a própria Sakura que vê na carta a sua mãe, o que é muito plausível para uma 

menina que perdeu a mãe quando era tão pequena. O colo aconchegante da mãe é desejado 

por qualquer criança, ainda mais por aquelas que não podem tê-lo28. De tal maneira, nesse 

episódio há um alerta sobre o poder sedutor das imagens e sobre o risco que corremos quando 

tentamos nos relacionar com uma imagem no lugar de um corpo verdadeiro: podemos cair em 

um vazio, que não pode nos segurar, nem nos preencher.  

 Ashley Montagu (1988, p.264) conta que “a criança saudável adora ser jogada para o 

alto e ser apanhada nos braços do pai ou da mãe que a espera”. No entanto, para os que não 

tiveram um colo suficientemente amoroso e seguro nos primeiros anos de vida, o medo de 

cair não é uma decorrência inesperada nas épocas posteriores: sofrem ansiedade de perder o 

controle do corpo e das emoções, como um sentimento de estar afundando. É essa sensação 

que é passada quando vemos Sakura cair do penhasco, ao não encontrar o colo firme da mãe. 

                                                           
28 Até os macaquinhos dos Harlows buscavam contato aconchegante por meio de uma mãe substituta.  
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       Figura 20 (ep.6)                 Figura 21 (eo.6) 

 Esse acontecimento perturba a menina, que chora após capturar a carta. Mas logo ela 

se tranquiliza, sorri e diz que, por mais que desejasse ver a mãe, queria saber que ela está em 

um lugar lindo no céu. No domingo, Sakura acorda animada e atrasada como sempre. Mas 

antes de sair, ela deposita um pequeno embrulho na frente do retrato da mãe: “eu não me 

esqueci. Feliz aniversário, mamãe! Eu te amo!”. Nesse momento, o irmão de Sakura, Touya, 

vê a mãe deles atrás da irmã. Dessa vez ela aparece translúcida e com asas de anjo (figura 21). 

Como Touya é capaz de ver espíritos (algo mencionado durante o episódio), entendemos que 

dessa vez é realmente Nadeshiko. Sakura não a percebe e vai embora logo. Mas Touya ouve a 

mãe dizer: “eu só vim porque me preocupei um pouco, mas acho que tudo voltou ao normal” 

e ela se vai. Entretanto, antes de partir, notamos uma aliança no seu dedo. Isso permite 

associar a mão que segurou Sakura, quando ela caiu pela primeira vez, à mão de Nadeshiko. 

 Esse tipo de situação não é comum na série. Além dessa cena, o espírito de Nadeshiko 

só aparece ao lado da filha de novo no episódio em que Sakura está com febre (figura 22). 

Tanto no início, quanto no final desse episódio (ep.39), quando a menina está deitada na 

cama, com as bochechas vermelhas, arfando e gemendo de dor, vemos Nadeshiko 

depositando a mão na testa da filha, em um gesto de cuidado. No final do episódio, Sakura 

sente o toque e o reconhece como sendo a mão de sua mãe: “essa mão... é a mão da minha 

mãe!”29 (figura 23). Então, Sakura para de arfar e gemer e parece dormir mais tranquila, com 

um sorriso nos lábios. Na manhã seguinte, ela acorda bem-disposta e agradece ao retrato da 

mãe. Quando Touya lhe indaga sobre essa atitude, a garota explica que na noite anterior teve a 

impressão de que sua mãe estava do seu lado, cuidando dela.  

                                                           
29 Ahsley Montagu (1988, p.260) fala do valor da mão, pois é o órgão mais ativo do corpo. Explica que em 
muitas culturas a mão serve como transmissão de poder e de energia. Estender a mão também é um gesto muito 
usado para a cura. Eibl-Eibesfeldt (1998, p.171) também fala desse gesto da mão, que deriva de um gesto 
humano de consolo: “acariciando a cabeça confortamos as crianças e o adulto que tem problemas. Também é 
suficiente quando se coloca apenas a mão na cabeça de um modo consolador”. 
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     Figura 22 (ep.39)                   Figura 23 (ep.39) 

Para o psicólogo Karl Fierz (1997a, p.113), o principal dever da mãe é cuidar do filho. 

Mesmo quando ele já não é tão pequeno, o calor materno ainda é necessário, particularmente 

quando o jovem fica doente. Podemos verificar que os dois momentos em que Nadeshiko se 

manifesta como espírito é para cuidar da filha no período em que a garota está mais frágil. 

Dessa maneira, o anime pode mostrar para as crianças (órfãs ou não), que as mães estão 

sempre por perto para cuidar dos filhos quando eles precisam. As asas de anjo nas costas de 

Nadeshiko também permitem criar uma analogia da mãe falecida com um anjo da guarda, que 

protege a criança, mesmo que esta não perceba. Trata-se de uma imagem que transmite 

conforto e segurança, uma sensação que as crianças costumam sentir ao lado da mãe. 

 Por fim, há um último episódio que é interessante abordar, para tratar do valor dos 

objetos que são transmitidos de pais para filhos. Segundo Bóris Cyrulnik (1995, p.82), esses 

objetos familiares passados adiante servem para criar o sentimento de continuidade que dá 

sentido às coisas e conforta. Nesse episódio (ep.54), o pai de Sakura encontra um calendário 

que pertencera a Nadeshiko. Quando Sakura vê o calendário e descobre que ele está cheio de 

anotações feitas pela mãe, ela se empolga e pergunta ao pai se pode ficar com o objeto, o que 

é concedido. Durante o episódio, notamos a grande felicidade de Sakura ao possuir um objeto 

que pertencera à sua mãe, que fora manuseado e rabiscado por ela (figura 24).  

Ashley Montagu (1988, p.364-5) fala como o ser humano é sempre compelido a tocar 

qualquer objeto de interesse, pois tocar significa comunicar, tornar-se parte, possuir: “tudo 

que eu toco se torna parte de mim, eu possuo. Quando sou tocado por outra pessoa, essa outra 

se torna parte de mim. Quando eu toco outro indivíduo, transfiro parte de mim para ele”. A 

partir daí, quando tocamos um objeto que pertenceu a alguém, é como se pudéssemos tocar na 

própria pessoa. “Quando toco numa relíquia, a pessoa a qual esse objeto pertenceu é, por 

assim dizer, tocada por mim e, por sua vez, também me tocou” (MONTAGU, 1988, p.365). 
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Para exemplificar, o autor menciona o valor que tem uma carta autografada por um famoso 

para um fã, porque é “o toque da sua mão que substitutivamente estamos vivenciando”. 

Também comenta como em nossa correspondência habitual esperamos até que a carta 

datilografada seja assinada pelo próprio punho. “Há uma imortalidade, uma continuidade, que 

sentimos quando tocamos as coisas que outros tocaram, quando não mais estão conosco; 

através dessas coisas, sentimos que suas vidas estão tocando as nossas” (ibid., p.365).  

Portanto, para Sakura, ter o calendário, sentir suas páginas, é como ter e sentir um 

pouco de sua mãe, cujo corpo já não pode ser tocado. No decorrer do dia, Sakura fica muito 

contente, folheando o objeto, observando as anotações pessoais deixadas pela mãe, e se anima 

ainda mais ao descobrir que estão registrados no calendário o aniversário de seu pai, de seu 

irmão e o dela. Isso confirma, pela própria letra de Nadeshiko, o quanto ela se importava com 

o marido e com os filhos, confirmando seu laço com toda a família. 

 
Figura 24  (ep.54)     Figura 25 (ep.54) 

 Mais tarde, Sakura descobre que naquele dia é o aniversário do avô de Nadeshiko e 

decide presenteá-lo. Ao questionar o pai, ela descobre que Nadeshiko costumava dar 

presentes feitos a mão junto com uma carta e um cravo em homenagem ao seu nome –

nadeshiko significa cravo em japonês. Sakura, então, decide seguir o exemplo da mãe no seu 

ritual de presentear, como tantas crianças buscam os pais como modelo. Pelo resto do dia, a 

menina se empenha em costurar uma sacolinha, sob a orientação do pai. Novamente notamos 

o cuidado das mãos, que moldam um objeto, que se torna um pouco da própria pessoa que o 

costura. É algo sem grande utilidade prática, mas que passa a carregar um valor afetivo.  

Assim que seu irmão chega, Sakura pede para ele tocar no órgão uma música que 

Nadeshiko havia composto, para poder gravar uma fita. O último detalhe que falta é o cravo. 

A garota fica triste ao notar que já é tarde e que todas as floriculturas estão fechadas. Então, 

pergunta a Kero se há problemas em usar a carta Flores para conseguir um cravo. Por ser algo 
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que Sakura diz desejar verdadeiramente, Kero concorda com a ideia. Assim, Sakura 

transforma a carta Flores, que lhe oferece um buquê de cravos, flores que remetem a sua mãe 

e que Sakura abraça com carinho (figura 25). É a magia sendo usada com nenhum objetivo 

além de fortalecer um vínculo. No fim, por meio do pai e da prima de sua mãe, Sakura 

consegue enviar o presente para o bisavô, junto com uma carta que escreveu com o próprio 

punho, contando sobre sua vida e sobre como é feliz. Dessa forma, é como se enviasse um 

pouco de si para o bisavô. 

 Nesse episódio podemos apreciar o esforço da protagonista em preparar um presente 

para uma pessoa que nem ao menos conhece. Eibl-Eibesfeldt (1998, p.214) comenta sobre o 

caráter vinculador da troca de presentes. Nota como é comum levarmos uma caixa de 

bombons, uma garrafa de vinho ou um buquê quando visitamos alguém pela primeira vez. 

Também conta como em vários povos é normal oferecer um presente quando um forasteiro 

faz uma visita. É um primeiro sinal de amizade, que permite aproximação. É o que Sakura 

tenta fazer com o bisavô: busca criar uma proximidade com algum membro da família de 

Nadeshiko, com alguém que tem o mesmo sangue dela e, dessa forma, estreitar o próprio laço 

com a mãe. E é bem-sucedida: no dia seguinte, o bisavô envia um presente para cada um dos 

bisnetos. Sakura corre para abrir o seu e encontra um vestido que pertencera a sua mãe 

quando era criança. Na mesma hora, a garota veste a roupa e fica radiante ao usar o vestido 

que pertencera àquela pessoa tão especial. Ao se esforçar para presentear o bisavô, a menina é 

recompensada, ganhando mais um objeto que pertencera a Nadeshiko, algo que serve para 

acessar mais um pouquinho da mãe perdida. 

 Um último detalhe que deve ser observado é o papel mediador que o pai exerce para 

ajudar Sakura a se conectar com a mãe. Ele responde às perguntas da filha, conta-lhe sobre os 

hábitos de Nadeshiko e ajuda a menina em seu empenho para criar uma proximidade com a 

família materna. De tal maneira, Sakura não apenas consegue se conectar à mãe, como 

também pode perceber que seus pais se amavam e constata as vantagens de criar um laço de 

intimidade tão grande com alguém. 

 Assim, ao mesmo tempo em que seu pai serve como uma ponte para Sakura acessar a 

mãe, a menina também cria um vínculo mais forte com o pai. Bóris Cyrulnik (2005, p.21) 

nota que é comum que a morte de um genitor separe os sobreviventes (pai ou mãe do filho ou 

filha), principalmente quando estes são invadidos pela culpa. Mas também repara que pode 

acontecer o contrário: os sobreviventes podem se aproximar pelo sofrimento que ambos 

sentem, provocando uma melhora afetiva que dura mesmo anos mais tarde. É o segundo caso 

que acontece entre Sakura e seu pai.  
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2.3. O pai 

 Enquanto o vínculo materno tem uma origem biológica, o vínculo paterno tem uma 

origem cultural. Nos mamíferos, as mães carregam a cria por vários meses no útero, sentindo 

o feto dentro de si e as dores da contração durante o parto. Nas aves, as mães passam dias 

mantendo os seus ovos quentes e protegidos para chocá-los. Após o nascimento, as fêmeas 

naturalmente buscarão proteger, aquecer e alimentar seus filhotes. Os mamíferos não 

sobrevivem se sua genitora não lhes oferecer o alimento que provém de seu próprio corpo. De 

tal modo, mãe e filho estão biologicamente ligados. Não é o que acontece com o pai.  

Em seu estudo com os macacos Rhesus, os Harlows (1978, p.139) compreendem que o 

vínculo paternal nem sempre existe, o que implicaria no fato de o sistema afetivo paternal não 

ser destinado a servir a alguma função biológica essencial: “nos primatas não-humanos – 

quando ocorre – serve como um sistema secundário de proteção aos filhotes”. Por outro lado, 

enquanto a influência de variáveis biológicas inatas é mínima na afeição paternal, a influência 

de variáveis de aprendizagem é máxima: “essa função parece não passar de uma consequência 

acidental do aprender a amar e a proteger o bebê por causa dos frequentes contatos mantidos 

com a mãe dele” (HARLOW, 1978, p.140).  

De acordo com a teoria de Edgard Morin (1973), é a intimidade e a proximidade 

afetiva entre homem e mulher que vão aproximar homem e filho. Essa aproximação íntima 

entre o homem e a criança faz aparecer primeiramente a paternidade psicológica, antes da 

paternidade genética. Tanto que, a princípio, essa paternidade “hesita entre o irmão da mãe 

(tio que pode ser considerado pai) e o companheiro da mãe (pai que pode ser considerado 

tio)” (MORIN, 1973, p.172). Ainda hoje, em muitas culturas o pai não é aquele que gerou a 

criança. “Para um Romano, a evidência é completamente diferente, visto que o pai é aquele 

que adota a criança. Muitas vezes na África, é o irmão da mãe; no Extremo Oriente é, por 

vezes, o avô, e na América Central, entre os Afro-americanos, acontece ser uma tripulação de 

homens!” (CYRULNIK, 1997, p.171) Contudo, em grande parte das culturas ocidentais e em 

muitas culturas orientais, o genitor é reconhecido como pai. Pelo menos na maioria dos casos; 

quando o genitor falta, a criança ainda pode reconhecer como pai o homem que a criou. 

Fujitaka Kinomoto é o pai de Sakura tanto geneticamente quanto psicologicamente. 

Podemos perceber uma pequena semelhança física entre ambos (os dois têm cabelos com a 

mesma tonalidade de castanho) e uma intimidade, uma familiaridade, uma sintonia que só 

pode ter surgido pelo convívio durante anos. No decorrer da série, observamos o grande 

carinho que Fujitaka e Sakura sentem um pelo outro e também podemos notar uma rotina, 

uma estrutura familiar em torno de Sakura, que provavelmente foi criada pelo pai.  
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Figura 26  (ep.53)   Figura 27  (ep.10)      Figura 28 (ep.44) 

 Bóris Cyrulnik fala sobre a importância da rotina e da estrutura que os pais criam em 

torno da criança. Mesmo em contextos de grande miséria (como em sociedades pobres ou 

destruídas pela guerra), as crianças podem ter um desenvolvimento pleno e saudável quando 

seu ambiente familiar é estruturado: quando “os gestos de afeto, as práticas domésticas, os 

rituais religiosos ou laicos e os papéis parentais são claros” (CYRULNIK, 2005, p.59). Tudo 

isso está presente no cotidiano de Sakura. Existem rituais familiares bem definidos que 

ajudam a organizar a sua vida: assim que acorda, a garota se arruma, toma café da manhã com 

o pai e o irmão, depois vai para a escola, normalmente janta com a família e existe uma 

divisão clara de trabalho: cada dia um cozinha, outro faz a faxina, outro lava a roupa, sempre 

conciliando as tarefas domésticas com os compromissos de cada membro da família. Durante 

a série, reparamos que existe uma lousa na casa que organiza as atividades entre as pessoas da 

família, e em que estão registrados os horários de cada um (figura 29). Pela lousa, sabemos se 

Fujitaka ou Touya (o irmão mais velho de Sakura) estão trabalhando, se Sakura e seu irmão 

estão na escola, se a garota tem treino de líder de torcida, se algum dos filhos precisa estudar 

para uma prova. Até mesmo o tempo livre não deixa de ser contemplado na lousa, garantindo 

que todos tenham folga. E é interessante que todos buscam se adaptar ao horário do outro. Em 

alguns episódios, podemos ver Sakura negociando uma troca de tarefas com o irmão, ou um 

assumindo o dever do outro, quando nota que este precisa de ajuda.  

De tal maneira, existe um ambiente de colaboração, no qual todos têm 

responsabilidades e consciência de seu papel na casa. Cyrulnik (2005, p.60-1) fala da 

importância dessa colaboração nas famílias, porque cada membro do sistema familiar se 

adapta ao outro para realizar um projeto em conjunto: “não se trata de sacrifício, mas de 

consagração, na medida em que a renúncia de cada um a pequenos prazeres imediatos traz 

muita felicidade ao conjunto por permitir a realização dos sonhos do grupo familiar”. Essas 

famílias funcionam e se organizam em torno da doação. “Cada um sabe o que o outro doa: o 

trabalho, o tempo, o afeto, os presentes. As crianças também participam das tarefas 

domésticas” (CYRULNIK, 2005, p.61).  
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 É assim que funciona a família de Sakura. A menina sempre se mostra dedicada ao 

realizar suas tarefas. Mesmo no episódio em que ela precisa desmarcar um piquenique com 

sua amiga Tomoyo, porque havia se esquecido de que precisava fazer a faxina, ela não se 

queixa e começa o trabalho com empolgação (ep.4). Seu pai pergunta se quer ajuda para lavar 

a roupa, mas a menina recusa, pois sabe que ele precisa ir trabalhar. Quando Fujitaka telefona 

e pede para a filha levar-lhe um envelope, que ele esqueceu, até o ponto de ônibus, a garota 

atende alegremente ao pedido do pai. Depois de Sakura trabalhar muito (ainda mais depois de 

duas cartas Clow terem feito muita bagunça), Fujitaka volta para casa e encontra tudo muito 

limpo e a filha dormindo exausta. Ele agradece à menina e diz que depois comerão um pedaço 

de bolo, que ele trouxe. 

      
Figura 29  (ep.4)     Figura 30 (ep.20) 

A lousa ajuda na organização da casa, ao mesmo tempo em que serve para cada um 

avisar ao resto da família onde está para que ninguém se preocupe. No episódio em que 

Sakura fica presa em um labirinto criado por uma carta Clow e não volta para casa no horário 

que deixara anotado na lousa, seu pai e seu irmão ficam muito inquietos (ep.26). Após ligar 

para a escola e saber que a menina saiu no horário normal, Fujitaka se mostra aflito, e Touya 

sai para procurar a garota, enquanto o pai fica em casa, no caso de a filha voltar. No labirinto, 

Sakura também pensa angustiada que seu pai e seu irmão devem estar preocupados com ela. 

É possível constatar, portanto, que a lousa é um instrumento importante na família 

Kinomoto para criar ordem no lar. Contudo, é provável que essa lousa tenha sido instituída 

por alguém: presumivelmente, o pai. É interessante que, de acordo com o psicólogo Karl 

Fierz (1997b), a figura arquetípica do pai está associada exatamente àquele que dá ordem à 

vida e ao mundo: é aquele que aponta as direções e os caminhos para os filhos, ao mesmo 

tempo em que impõe limites. Segundo o etólogo Eibl-Eibesfeldt, a criança pequena procura 

orientar-se no mundo e por isso pede e pergunta aos pais para saber os limites, que não podem 

ser reduzidos, mas tão pouco demasiadamente vastos. A falta de autoridade na infância é 
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problemática e pode gerar frustrações na criança: “determinadas linhas de orientação cultural 

dão-lhe a segurança” (EIBL-EIBESFELDT, 1998, p.265). Dificilmente vemos Fujitaka dar 

uma ordem direta aos filhos durante a série. Ele consegue instituir regras na casa de forma 

sutil, por meio de um instrumento mediador que todos aderem. Assim, Sakura aprende sobre a 

responsabilidade com o próximo, sobre a colaboração com a sociedade e sobre a importância 

de aceitar as leis para viver em conjunto. Como Fierz explica, é por meio do pai que a criança 

aprende a respeitar a ordem e a autoridade, que ela adquire a consciência do que é aceitável e 

o que não é. “O pai natural ensina as leis da vida (...) O pai governo com justiça, bondade e 

autoridade. E o pai sabe, ele também é sábio” (FIERZ, 1997b, p.71-2). 

 De fato, podemos notar o grande respeito que Sakura tem pelo pai e como sempre leva 

em consideração os seus conselhos. Fujitaka normalmente transmite sabedoria, o que faz com 

gentileza. Em um episódio (ep.12), por exemplo, após a semana de provas na escola, ele 

comemora com os filhos e diz estar contente que eles tenham se saído bem. Mas também não 

deixa de aconselhar a filha quando ela lamenta por ter errado algumas coisas: “não deve se 

chatear pelos erros que cometeu. Mas, mesmo tendo acabado as provas, precisa estudar mais 

o que você errou”. Na mesma noite, Sakura segue a recomendação do pai.  

Fujitaka também oferece uma orientação religiosa para os filhos, o que podemos 

perceber por alguns detalhes sutis. Notamos, por exemplo, que é costume da família sempre 

agradecer pela comida antes das refeições (figura 30). No Ano Novo (ep.62), Fujitaka 

também leva os filhos ao templo de Tsukimini para rezarem e fazerem seus pedidos. Oferecer 

uma explicação divina sobre o mundo é muito importante, de acordo com Fierz, pois a criança 

pequena é incapaz de um julgamento e costuma encarar os pais como deuses. Contudo, um 

dia ela percebe que os pais falham e, se eles “não deixarem então de ser deuses, o jovem 

efetivamente dará consigo em um mundo governado por divindades malignas e corruptas” 

(FIERZ, 1997a, p.120). Por isso é importante fornecer um receptáculo para encerrar o divino 

e proteger os pais de uma falsa deificação. “A opinião da pessoa sobre religião será sempre 

responsabilidade dela. Mas os pais têm responsabilidade de garantir que ela esteja em posição 

de responder à questão religiosa, e que essa questão surja para ela” (ibid., p.120).  

Além de guiar a filha na parte espiritual, Fujitaka também orienta a menina em 

pequenas atividades cotidianas. Em alguns episódios, por exemplo, vemos Sakura aprendendo 

com o pai a cozinhar. Uma vez ele lhe ensina a fritar bolinhos (figura 31). Ao se assustar 

quando o óleo espirra, Sakura é tranquilizada pelo pai, que lhe diz que um dia ela ainda vai se 

tornar uma especialista (ep.28). Em outro episódio, Fujitaka prepara um bolo com a menina 

(figura 32). A garota se mostra admirada com o pai e fala que quer se tornar uma cozinheira 



69 
 

tão boa quanto ele. Quando pergunta como melhorar sua técnica, ele lhe responde: “uma boa 

ideia é fazer com todo o carinho para uma pessoa que você goste muito” (ep.29). De tal modo, 

Fujitaka ensina a filha com gentileza, ao mesmo tempo em que lhe mostra o prazer de fazer 

algo para o outro. Enquanto isso, ele se envolve nas atividades da menina, o que, para Fierz, é 

fundamental. Na opinião do autor, o mais importante é que o pai esteja presente na vida da 

criança: “o homem sempre pode dar um jeito de estar presente apesar da falta de tempo, desde 

que reconheça a importância do seu papel como pai” (FIERZ, 1997a, p.112). 

   
Figura 31  (ep.28)     Figura 32 (ep.29) 

 Notamos o quanto Fujitaka se esforça para estar presente na vida da filha, inclusive 

nos eventos escolares. Em um episódio (ep.12), ele dá uma aula sobre sua profissão para a 

turma de Sakura; em outro (ep.11), participa de uma corrida de pais em um evento esportivo 

do colégio. Quando ele se atrasa ou não consegue comparecer, a garota é compreensiva, pois 

sabe que seu emprego lhe consome tempo – Fujitaka é professor de História em uma 

universidade e, às vezes, precisa dar aulas à noite ou viajar para uma escavação. 

 Do mesmo modo como Fujitaka busca se envolver nas atividades da filha, Sakura 

também procura se envolver na vida do pai. O episódio em que isso é mais evidente é quando 

Fujitaka está atrapalhado por ter de preparar uma tese, que precisará apresentar na semana 

seguinte (ep.22). Percebendo o quanto o pai está ocupado, Sakura e seu irmão mais velho 

decidem assumir todas as tarefas de casa, para que o pai possa dar conta de terminar o seu 

trabalho. Logo no início do episódio, Fujitaka acorda tarde, desesperado, pedindo desculpas 

pelo atraso, pois era o seu dia de fazer o café. Mas, então, encontra os filhos preparando o 

café da manhã juntos. Eles servem a refeição ao pai e tranquilizam-no dizendo que tomarão 

conta da casa. Fujitaka percebe o cuidado dos filhos e agradece pelo gesto. Sakura ainda lhe 

entrega uma marmita que preparou de almoço “especialmente pro papai”. No caminho do 

trabalho, ele encontra um bilhete no embrulho, escrito por Sakura pelo próprio punho: “Boa 
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sorte no trabalho, papai”. A garota não apenas se preocupa em ajudar o pai, como também 

acrescenta um pequeno detalhe afetivo, que o alegra.  

Na mesma noite, a menina leva o jantar para o pai no escritório dele. Enquanto 

Fujitaka come, Sakura lhe pergunta sobre o seu trabalho. Ele, então, conta com carinho sobre 

seus estudos. Explica para a filha que o mundo é muito grande e que a humanidade existe 

desde tempos remotos, mas que não paramos para perceber que existem pessoas que vivem de 

maneira muito diferente. Ele fala sobre sua curiosidade em saber como viveram outros povos, 

outras civilizações e sobre sua vontade em dividir seus conhecimentos com aqueles que 

tenham o mesmo interesse que ele: “é muito melhor compartilhar o que você sabe com as 

outras pessoas do que mantê-lo em segredo, você não acha?”. Fujitaka transmite para a filha o 

prazer que tem pelo conhecimento, ao mesmo tempo em que incentiva a menina a expandir 

seus horizontes, um dever importante dos pais (FIERZ, 1997a, p.119).  

 No dia seguinte, Sakura decide visitar seu pai na faculdade para levar-lhe uma roupa e 

algo para comer, pois ele passará a noite lá. Ela vê seu pai dando aula e descobre o quanto 

seus alunos gostam dele. Ao perceber o quanto o pai está cansado, a menina até decide 

comprar café para ele e para seus colegas. Porém, quando volta, descobre que uma carta Clow 

está colocando todas as pessoas para dormir. Kero (que veio escondido na bolsa de Sakura) 

explica que se trata de Sono, uma pequena fada, que voa espalhando seu pó do sono nas 

pessoas. Sakura se preocupa, pois essa carta não deixaria seu pai terminar o trabalho. 

Persegue Sono, que foge agilmente. A carta se refugia no escritório de Fujitaka, mas a menina 

consegue encurralá-la e usa a carta Vento para prendê-la. Contudo, quando salta para realizar 

a captura, Sakura acaba derrubando o notebook de seu pai. Ao vê-lo destruído, ela começa a 

chorar e pergunta a Kero que carta pode usar para consertar o trabalho de seu pai. Mas Kero 

lhe explica que a magia e as cartas não podem resolver tudo. Fujitaka encontra a filha no 

escritório, chorando. Ao perceber a bagunça, pergunta o que aconteceu. Ela se desculpa, conta 

que comprou café querendo ajudá-lo, mas que estragou o seu trabalho. Notando o desespero 

da filha, Fujitaka toca no ombro da menina e se agacha para falar com ela na sua altura: “olha, 

não se pode consertar as coisas destruídas. Anda, levanta o rosto, Sakura. Me conta onde foi 

que você deixou o café que você comprou pra mim (...) Assim que eu tomar esse café, 

voltaremos juntos para casa” (figura 33). 

 Fujitaka não culpa a menina, nem briga com ela, mas Sakura fica perturbada, sentindo 

remorso. Em casa, quando ouve um barulho no escritório do pai, vai até lá e descobre que ele 

derrubou vários livros no chão. Ela começa a recolhê-los, mas Fujitaka pede para ela não se 

preocupar. Então a menina começa a chorar: “papai, desculpa, me deixa te ajudar”. Ao 
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perceber o quanto a filha quer se redimir e compensar o estrago causado, Fujitaka sorri e 

novamente se agacha para conversar com a filha. Diz que tem preparado todo o material de 

que precisa e que o conteúdo, em linha geral, está dentro da sua cabeça. Tranquiliza a menina, 

dizendo que, desde que se esforce, terminará tudo a tempo, apesar de precisar da ajuda de uma 

pessoa muito competente. Entendendo o que o pai quer dizer, Sakura se anima, promete que 

dará o melhor de si e abraça o pai com carinho (figura 34). Fujitaka é sensível ao encontrar 

um jeito para a filha aliviar a culpa. No resto do episódio vemos os dois filhos colaborando 

com o pai. No dia seguinte, Fujitaka finaliza sua tese e vai para a universidade. Contudo, 

Sakura descobre que ele arranjou um tempo para lhe preparar o lanche para a escola. No meio 

dele, a garota encontra um bilhete: “Muito obrigado, Sakura. Estude com entusiasmo”.  

  
Figura 33  (ep.22)             Figura 34 (ep.22) 

 Nesse episódio podemos perceber o envolvimento da família, a forte colaboração e o 

carinho que pai e filha demonstram um pelo outro por meio de pequenos gestos. Mas também 

chama muita atenção a forma como o pai lida com a filha quando ela faz algo errado. Muitos 

pais costumam castigar os filhos quando eles se comportam mal. É como o pai vingativo do 

Antigo Testamento age (FIERZ, 1997b, p.69). Contudo, Fujitaka não é tão severo com a filha, 

nem é necessário, pois ela já assumiu a responsabilidade por seus atos. Portanto, é possível 

entender que Sakura é responsável com os outros, não porque tem medo de ser punida, mas 

porque compreende a importância da ajuda mútua no convívio entre as pessoas que se amam. 

Fujitaka não educa a filha e nem lhe ensina a seguir as regras de modo agressivo, por ameaça, 

mas sim pelo exemplo e pelos hábitos cotidianos que incentiva na casa.  

Karl Fierz (1997b, p.71-2) alerta sobre como pais brutais, que inspiram terror, podem 

destruir a vida do filho: “qualquer pessoa que tenha medo do pai também terá medo da vida. 

Ela dirá para si própria: se meu pai era terrível, então as leis paternais da vida devem ser ainda 

piores”. Fujitaka não ameaça a filha, nem lhe amedronta. Ele é gentil e amoroso. Contudo é 
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interessante notar que Fierz (1997b, p.72) também alerta sobre o risco quando os pais são 

excessivamente bondosos: “qualquer que venere excessivamente o pai pensará: o conselho do 

meu querido pai é muito mais fácil do que essa lei da vida que só pode ser cruel e perigosa”. 

O problema é quando o pai é excessivamente forte, quer na brutalidade quer na bondade, pois 

nesses dois casos os filhos podem se tornar incapazes de encontrar o próprio caminho. 

(FIERZ, 1997b, p.71). Os pais são importantes para criar uma ordem em torno da criança, 

mas cedo ou tarde, o jovem terá de infringir a lei paterna para encontrar o seu caminho, 

descobrir suas próprias leis, sem depositar tanto poder nas mãos do pai. Por mais que Fujitaka 

seja carinhoso e bondoso, ele não chega a exercer grande força sobre a filha. Ele deixa a 

menina livre para realizar suas atividades, sair com os amigos e fazer suas descobertas. Tanto 

que a menina vive uma grande aventura paralela, sem se sentir presa ao pai.  

Esse espaço que Fujitaka dá para a filha é importante, pois, quando há uma 

proximidade excessiva, quando não há a distância necessária entre corpos, a alteridade é 

comprometida: corremos o risco de não entender que o membro da nossa família é um outro, 

ao confundi-lo conosco, o que, por vezes, causa atitudes violentas. Como explica Cyrulnik 

(1995, p.120), a proximidade afetiva excessiva impede o ritual, “tornando os corpos acessíveis 

a todo gesto, toda palavra, toda comunicação das emoções, como quando não se precisa de 

ritual para tocar o próprio corpo”. De acordo com o autor, não precisamos de rituais para tocar 

o nosso próprio corpo, mas existe um código para tocar o outro. Quando a proximidade é 

demasiada, o código é rompido, podemos ser invasivos e a violência explode sem moderação. 

Por isso há muitos casos de violência dentro da própria família 

Por mais que Sakura e Fujitaka demonstrem amor e intimidade, ambos respeitam o 

espaço do outro. É válido mencionar um episódio do final da série (ep.67) para ilustrar o 

quanto Fujitaka respeita a liberdade da filha. Após sofrer uma decepção amorosa, Sakura fica 

muito desanimada, muito diferente de sua atitude habitual. Em uma manhã, após um período 

de tristeza, ela acorda sentindo-se alegre e bem disposta. Logo pela manhã, Fujitaka nota a 

mudança de humor e observa a filha com atenção: “Que bom! Vejo que recuperou o ânimo” e 

explica que ultimamente ela estava muito triste. Sakura, então, fica preocupada e pergunta se 

estava estranha. Mas Fujitaka logo a tranquiliza. Novamente se agacha para ficar na altura da 

filha, com um contato visual mais próximo30: “de jeito nenhum. Mas eu te conheço. Você se 

esqueceu de que eu sou seu pai, Sakura?” (figura 35). A garota sorri com ternura e garante 

que já está melhor. O pai se alegra e a convida para tomar café da manhã: “hoje eu fiz uma 

                                                           
30 É interessante esse costume de Fujitaka de se agachar para falar com a filha na mesma altura. Ele busca, assim, 
criar uma relação de proximidade, buscando contato visual, em vez de manter uma relação de superioridade.  
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coisa especial”. Nesse pequeno diálogo Fujitaka não só se mostra sensível ao notar o humor 

de Sakura e ao buscar o contato visual para falar com ela, como também mostra que respeita 

seu espaço. Ele é gentil, preocupa-se com a filha, mas não exige que ela lhe conte o que 

aconteceu. Deixa a menina livre para falar o que quiser. Ao mesmo tempo, é interessante que, 

nessa pequena cena, Fujitaka também aparece como uma fonte de conforto para Sakura. Após 

um período de tristeza, ela encontra o pai de avental, cozinhando e convidando-a para tomar 

café da manhã, tudo o que uma menina poderia desejar após sofrer uma desilusão amorosa. É 

uma imagem rotineira na vida dela, mas capaz de passar uma sensação de familiaridade, 

segurança e aconchego (figura 36).  

  
Figura 35  (ep.67)                   Figura 36 (ep.67) 

 Por fim, é extremamente importante notar como Fujitaka não só exerce a função 

tipicamente paterna (de criar ordem e mostrar o caminho), como ele também exerce a função 

tipicamente materna. De acordo com Fierz (1997a, p.72), enquanto o pai governa com justiça, 

a mãe está repleta de amor e carinho. Sem dúvida, Fujitaka é uma fonte de amor e ternura, e 

oferece todos os cuidados que a criança poderia esperar da mãe. São frequentes as cenas em 

que vemos Fujitaka usando um avental, cuidando da casa e cozinhando para os filhos. Sakura, 

várias vezes, conta aos amigos que seu pai é um ótimo cozinheiro e sempre se alegra quando 

ele vai preparar o jantar, empolgada para comer a refeição feita com tanto carinho pelo pai. 

Às vezes, também podemos ver Fujitaka preparando o lanche da filha. Logo no início de um 

episódio (ep.13), por exemplo, vemo-lo dedicado em fazer um lanche delicioso para Sakura, 

que vai fazer um passeio escolar para o zoológico. Quando ela entra na cozinha, ele a 

cumprimenta: “bom dia, filhinha querida”, e entrega-lhe a marmita, contando que preparou o 

que ela mais gosta e em porções generosas. A garota se alegra e abraça o pai com afeição 

(figuras 37 e 38). Assim, ele cumpre a típica função materna de alimentar o filho.  
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        Figura 37 (ep.13)               Figura 38 (ep.13) 

 No episódio em que Sakura está com febre, também observamos o cuidado do pai 

(ep.39). A princípio, ele não repara que a garota está doente, pois, como Sakura sabe que ele 

vai para uma escavação importante, ela tenta disfarçar seu estado para não estragar a viagem 

do pai. No entanto, à noite, Fujitaka volta preocupado e diz que achou Sakura estranha pela 

manhã. O filho mais velho, Touya, conta que ela esteve com febre, mas que já está melhor. 

Então Fujitaka vai até a filha e coloca a mão em sua testa, no mesmo lugar em que Nadeshiko 

havia tocado para curá-la (figuras 39 e 40). 

  
Figura 39  (ep.39)           Figura 40 (ep.39) 

 Com a ausência de Nadeshiko, Fujitaka oferece os pequenos cuidados cotidianos e o 

corpo aconchegante e acolhedor para Sakura abraçar. Mesmo sendo o pai, ele cria uma 

relação maternal com a filha, o que é muito comum hoje. Fierz (1997a, p.114) nota que 

atualmente, com a entrada das mulheres no mercado de trabalho, tendo que assumir longas 

jornadas, nada é mais natural que os pais também assumam as tarefas relacionadas aos 

cuidados das crianças: “a tendência hoje em dia é que a rígida separação dos deveres da mãe e 

do pai se torne mais flexível”. O importante, como bem aponta Eibl-Eibesfeldt, é que mesmo 

na ausência da mãe biológica, exista alguém ao lado da criança, capaz de lhe proporcionar 

amor, cuidado e segurança. E esse papel Fujitaka cumpre plenamente na vida de Sakura. 
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2.4. O irmão  

 Antes de a criança dar o passo seguinte para criar laços com pessoas do ambiente 

extrafamiliar, com amiguinhos da mesma idade e com o resto da sociedade, é comum que elas 

primeiramente possam treinar com alguém da própria família: o irmão ou a irmã. A relação 

entre irmãos pode ser muito semelhante à relação entre amigos da mesma faixa etária, já que 

provavelmente brincarão e farão descobertas juntos longe dos pais, como coleguinhas fazem. 

Contudo, existem algumas especificidades no amor fraternal que não existem em qualquer 

amizade: os irmãos pertencem à mesma família; eles estão ligados desde pequenos pelo lar 

que coabitam e, principalmente, pelo afeto dos pais que precisam dividir. Segundo Morin 

(1973, p.42), o vínculo fraternal aparece antes mesmo do vínculo paternal na filogênese. Ele 

explica que, “entre chimpanzés e talvez até entre outras espécies, há ligações pessoais que 

emergem entre irmãos e irmãs”. Isso ocorre quando a fêmea precisa dividir seus cuidados 

entre suas crias. Portanto, a tendência é que a proximidade afetiva entre irmãos seja maior do 

que a proximidade entre amigos, já que os irmãos vivem na mesma casa, pertencem à mesma 

família e são criados muito próximos um do outro, tendo de compartilhar tudo.  

No entanto, por vezes, essa proximidade pode causar problemas. Como Cyrulnik 

(1995) bem notou, se todos os toques e todas as palavras são possíveis, os conflitos familiares 

se tornam frequentes. Quando dois irmãos disputam o afeto dos pais, o conflito pode ser ainda 

maior. Contudo, é exatamente da necessidade de superar essa rivalidade fraterna que surgem 

os sentimentos sociais, explica Sigmund Freud (2011, p.47): “como a hostilidade não pode ser 

satisfeita, ocorre uma identificação com o inimigo inicial”. Ou seja, os irmãos aprendem a se 

unir justamente para evitar os desgastes das brigas. 

Na animação toda, é perceptível que Sakura e seu irmão, Touya, possuem um elo e 

uma cumplicidade muito mais forte do que qualquer rixa. Por mais que existam alguns atritos, 

em nenhum momento eles competem entre si. Pelo contrário, há uma colaboração entre 

ambos, que também é instigada pelo pai: costumam ir juntos à escola, dividem as tarefas 

domésticas e negociam a troca de função quando é preciso. Eles também se protegem e 

cuidam um do outro, o que é essencial para que possam aprender a viver em sociedade. Não é 

a toa que Fierz (1997a, p.123) considera os relacionamentos entre irmãos um treinamento 

básico na responsabilidade social: “dizemos que todos os homens são irmãos. Mas isso só é 

verdade se os irmãos forem realmente irmãos”. 

Porém, essa cumplicidade só é possível quando os irmãos são tratados com justiça 

pelo pai. Fierz defende que os pais busquem estabelecer justiça entre os irmãos, contudo, não 

deixa de alertar que a justiça nunca deve ser um tipo esquematizado. É preciso que 
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compreendam as especificidades de cada filho para atender às suas necessidades, já que 

geralmente os filhos não têm a mesma idade, o mesmo sexo e nem o mesmo caráter. “Cada 

um deve ser tratado de acordo com suas características pessoais, para que as crianças possam 

perceber que existem diferenças entre as pessoas e que as necessidades e os méritos de cada 

uma são distintos” (FIERZ, 1997a, p.123). Ao tratarem os filhos como indivíduos diferentes, 

os pais estimulam a alteridade, muito importante para que a criança entenda que ela e seu 

irmão não são a mesma pessoa e que podem seguir caminhos distintos.  

Sakura e Touya são diferentes: ela é do sexo feminino, ele do masculino; ela é uma 

criança (sua idade varia entre 10 e 12 anos durante a série), enquanto Touya está no colegial 

(sua idade varia entre 16 e 18 anos); Sakura é alegre e extrovertida, já Touya é mais reservado 

e ranzinza. Logo, nada é mais natural que o pai trate os dois filhos de formas diferentes. Por 

mais que dividam as tarefas domésticas, cada um ocupa um papel bem distinto na família. 

Touya, por ser mais velho, tem uma independência maior. Ele arranja vários empregos 

pequenos durante a série. Por vezes, Sakura o encontra servindo como garçom em algum 

restaurante, ou alimentando os pinguins no aquário da cidade (ep.3), ou, então, trabalhando 

numa colheita de morangos (ep.38). Também notamos que ele sai para trabalhar em qualquer 

horário sem problemas, enquanto Sakura precisa sair escondida quando surge um desafio 

mágico à noite. Por outro lado, existe uma atenção maior do pai com a filha, com quem fala 

com mais doçura. Já com o filho mais velho Fujitaka consegue tratar de assuntos mais sérios e 

compartilhar suas preocupações. Como precisa conciliar seu emprego de professor com o 

papel de pai, podemos reparar que Fujitaka conta com a ajuda de Touya muitas vezes, como 

quando não pode comparecer a uma atividade escolar da filha, e Touya vai em seu lugar para 

fotografar as performances da irmã para o pai.  

Uma situação que ilustra bem o quanto Touya colabora com Fujitaka é o episódio em 

que Sakura está com febre (ep.39). Touya é o primeiro a perceber que a menina está doente 

assim que ela entra na cozinha sem o ânimo de costume. Aceita a decisão dela em não contar 

nada para o pai, mas é evidente que mantém a preocupação. Quando Sakura passa mal na 

escola, Touya vai buscá-la imediatamente. Ele sai no meio da sua aula para levar a irmã para 

casa, mesmo na chuva. Nessa cena observamos a dedicação de Touya para cuidar da menina: 

ele a carrega nas costas, ao mesmo tempo em que segura um guarda-chuva para protegê-la 

(figura 41). Em casa, o rapaz cuida de Sakura: coloca-a na cama, mede sua temperatura, 

medica a garota e prepara-lhe uma sopa (figura 42). Ao constatar que a febre está muito alta 

(após Sakura ter saído escondida para capturar uma carta), Touya fica tenso e decide chamar 

um médico. Só desiste ao perceber a presença do espírito da mãe, que cura a menina.  
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Figura 41  (ep.39)          Figura 42 (ep.39) 

Como irmão mais velho, Touya exerce uma extensão dos papéis paternos. E consegue 

ampliar seu papel de ação por conhecer um lado de Sakura que Fujitaka ignora. Touya, assim 

como Sakura, também tem poderes mágicos, e possui uma grande sensibilidade. Como já foi 

mencionado, ele consegue detectar a presença de espíritos. Logo, ele não deixa de reparar que 

algo estranho acontece na vida da irmã. No final da segunda temporada (ep.46), quando 

Sakura cumpre sua missão final e se torna a legítima dona das cartas, vemos que Touya esteve 

observando a menina, escondido, enquanto ela passava pelo julgamento do guardião Yue. 

Touya é discreto e não conta para a irmã que sabe de seu segredo, afinal ela se esforça 

para escondê-lo. Ele respeita o espaço de Sakura, entende que é uma missão que a irmã 

precisa cumprir, e não costuma se intrometer. Mesmo assim, busca observá-la e protegê-la a 

distância. Um dos poucos momentos em que Touya intervém é quando percebe que um dos 

guardiões, Yue, está prestes a desaparecer porque Sakura não consegue mantê-lo vivo com 

seus poderes. Porém, a garota não percebe isso. Em vez de sobrecarregar a irmã com esse 

peso extra, Touya decide doar seus próprios poderes para salvar Yue, mas, antes, pede ao 

guardião que proteja a menina, já que ele próprio não será mais capaz de ajudá-la (ep.65).  

É muito interessante que, por mais que Sakura seja a heroína da série, ela não deixa de 

receber o cuidado e a proteção de um irmão mais velho, mesmo que ela não saiba o quanto 

Touya zela por ela. E isso é muito natural, pois Sakura ainda é uma criança, e a tendência é de 

que os mais velhos busquem protegê-la. Como Eibl-Eibesfeldt aponta, quando uma espécie 

vive em grupo, é comum que os machos busquem proteger as crias, o que serve como uma 

força de coesão. O mesmo vale para as famílias humanas: “o amor (...) nasceu com o 

desenvolvimento dos cuidados maternais. Estes cuidados incluem a defesa da prole e, como o 

grupo pode ser considerado como uma ampliação da família, a defesa do grupo, com as suas 

fortes emoções, bem pode ser derivada da defesa da prole e da família” (EIBL-EIBESFELDT, 

1998, p.152).  
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Ainda assim, apesar de ser criança, Sakura também tenta proteger o irmão quando 

percebe que ele está vulnerável, principalmente quando é a esfera mágica da sua vida que o 

coloca em risco. Em um episódio, ela fica desesperada ao perceber que a carta Espelho quer 

prejudicar Touya (ep.25). Fingindo ser Sakura (ao imitar sua imagem), Espelho leva Touya ao 

bosque atrás da escola e o induz a cair do penhasco. Sakura alcança o irmão (já inconsciente), 

e, após capturar a carta, corre para socorrê-lo. Em casa, a menina prepara um lanche e o leva 

para Touya no quarto, pois o rapaz está com a perna enfaixada e, antes de sair, se desculpa. 

Quando ele pergunta o motivo, ela responde com remorso: “nada em especial. Desculpa”.  

Sakura só fica sabendo que seu irmão conhece o seu segredo em um dos últimos 

episódios da série, quando ela descobre que Touya doou todos os seus poderes para Yue 

(ep.65). A garota se comove ao saber que seu irmão sacrificou sua magia para ajudá-la, já que 

ela não tinha energia para manter o guardião vivo. Nesse momento, percebemos o carinho e a 

gratidão que Sakura sente por Touya. Ela vai até a cama em que o irmão está deitado 

inconsciente e pega sua mão: “se alguma coisa ruim acontecer com você, prometo que estarei 

ao seu lado, aconteça o que acontecer, estarei aqui para te proteger”.  

Quantas crianças não contam com a ajuda dos irmãos mais velhos para resolver um 

problema com o qual não conseguem lidar sozinhas? Muitas vezes os irmãos podem ajudar 

até mais que os pais, por estarem mais próximos da realidade da criança. Por exemplo, às 

vezes, os pais podem ter muita dificuldade em ajudar o filho nos estudos, enquanto um irmão 

mais velho consegue auxiliar o mais novo em um dever de casa com mais facilidade, por ter 

passado por esse período escolar há pouco tempo. Touya consegue ajudar tanto Sakura 

exatamente por estar próximo dessa realidade mágica. Assim, as crianças podem vislumbrar 

as grandes vantagens que existem na relação fraterna. 

Por outro lado, por mais que colaborem um com o outro, Sakura e Touya não deixam 

de brigar, como acontece entre tantos irmãos. Mesmo nas mais variadas espécies de animais, 

são comuns os conflitos entre congêneres do mesmo grupo, sem comprometer a coesão maior. 

Muitos filhotes brincam de morder e pular em cima do outro. Machos podem disputar por 

uma fêmea ou por uma posição mais elevada na hierarquia do grupo. Contudo, as brigas 

costumam ser codificadas e facilmente apaziguadas. Como o etólogo Eibl-Eibesfeldt (1998, 

p.89) repara, em muitas espécies existem regras de combate inatas que permitem a luta entre 

os congêneres sem causar ferimentos graves. Mesmo em espécies mais agressivas, geralmente 

basta que um dos lutadores emita alguns gestos de submissão para despertar a compaixão do 

outro e abrandar a briga. Dois cães da mesma matilha podem atacar-se e trocar mordidas 

ferozes, mas, após a pacificação, voltam a se lamber, a se respeitar e a caçar em conjunto. 
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Os irmãos fazem parte de um grupo pequeno e muito estreito, que é a família. São 

criados juntos e estão muito próximos um do outro, logo, é provável que eles briguem 

algumas vezes, sem que a relação familiar seja desestruturada. Portanto, por mais que os 

irmãos tenham uma boa relação instigada pelos pais, por mais que tenham carinho um pelo 

outro, as brigas são normais. O amor entre ambos não impede as discórdias. Pelo contrário: 

quando a ligação é grande, existe liberdade para provocar, brigar e invadir um pouco do 

espaço do outro, sem que o vínculo entre os dois seja rompido.  

   
Figura 43  (ep.1)                    Figura 44 (ep.24) 

Sakura rouba a gelatina e o pudim do irmão na geladeira; Touya rouba a comida do 

prato da irmã, que resmunga. Mas esses gestos invasivos nunca são grandes o suficiente para 

permitir a violência entre ambos. São brigas quase codificadas, tanto que elas normalmente 

acontecem de forma similar. No geral, é Touya quem gosta de provocar a irmã caçula, como 

tantos irmãos gostam de fazer. Ele chama a garota de “monstrenga” e diz coisas para irritá-la 

propositadamente: “por que estava fazendo tanto barulho? (...) Sabe, até estava parecendo um 

cavalo trotando” (ep.1); “esse bastão já bateu tanto na sua cabeça e é como se você não 

sentisse nada. Isso prova que sua cabeça é mais dura que uma pedra” (ep.37). Normalmente, 

Sakura fica irritada e briga com irmão: “não me chama de ‘monstrenga’!”. Às vezes, ela até 

lhe dá um chute na canela ou um pisão no pé.  

Por outro lado, quando Sakura não reage às provocações, Touya se preocupa, pois 

percebe que algo a perturba. Nesses momentos ele é até capaz de gestos gentis, como fazer-

lhe um cafuné. Contudo, o mais frequente é que Touya e Sakura interajam por meio de brigas. 

São desavenças amenas e cotidianas, por motivos fúteis, que não geram grandes 

consequências, tanto que as personagens que assistem às discussões acabam rindo dos dois. 

São discórdias naturais entre irmãos. Inclusive, quando Yukito diz para Touya não pegar tanto 

no pé de Sakura, ele retruca: “mas eu tenho o direito, ela é minha irmã” (ep.6).  
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As provocações são um modo de Touya dirigir seu afeto a Sakura. Diferente da 

menina, ele é mais reservado e não costuma ser muito expressivo para mostrar o que sente. 

Pelos seus estudos, Cyrulnik (1995, p.177) nota que, no geral, enquanto as meninas têm uma 

flexibilidade afetiva maior (se abraçam e se beijam mais à vontade), os rapazes são mais 

inibidos e costumam conter a expressão de suas emoções, pois aprendem a amar de um modo 

mais rigorosamente codificado – o que é válido em muitos casos, mas não em todos.  

De um modo ou de outro, é evidente que Touya resiste em demonstrar afeto. Mesmo 

quando ajuda Sakura, não gosta de admitir a preocupação e o carinho pela irmã. Por exemplo, 

um dia ele repara que a menina está chateada e seu amigo lhe conta que a viu vasculhando o 

lixo no centro da cidade (ep.15). Ao chegar em casa Sakura se lembra de que era o seu dia de 

fazer o jantar, mas encontra o irmão cozinhando no seu lugar. Quando ela indaga o motivo 

dessa atitude, Touya responde secamente: “por nada em especial. Hoje eu estava com vontade 

de cozinhar”. Mas não deixa de acrescentar: “não vai arranjar nenhum amigo se ficar fuçando 

no lixo pelas ruas”. Em outro episódio (ep.18), Touya ouve Sakura planejando ir ao festival 

no templo de Tsukimini junto com sua amiga Tomoyo e decide ir junto. Quando a irmã 

pergunta o porquê, ele responde ríspido: “porque eu quero”. Mas Yukito, que assistiu à cena, 

compreende que Touya quer protegê-la. Assim que Sakura sai, Yukito provoca o amigo: 

“você cuida muito bem dela, irmãozinho”; ao que Touya retruca com um “cala a boca”. 

 
Figura 45  (ep.6)   Figura 46  (ep.20)   Figura 47 (ep.22) 

O que é interessante de observar no vínculo de Sakura e Touya é que, por mais que 

discutam no dia-a-dia, eles conseguem lidar com os problemas mais difíceis com os quais se 

deparam. As brigas não impedem a camaradagem, o cuidado e a proteção mútua. Com isso, as 

crianças podem entender que é normal que existam desavenças nas relações amorosas. O 

importante é que os conflitos não impeçam o convívio, a colaboração e o respeito maior pelo 

outro. As discórdias não se opõem ao amor. Na verdade, na relação de Sakura e Touya, as 

provocações até servem para demonstrar afeto. É um modo de se tocarem e de penetrarem no 

mundo um do outro. É exatamente por gostar tanto da irmã, que Touya adora perturbá-la. Ele 

tem um grande carinho por Sakura, mas demonstra isso de forma pouco tradicional. 
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De fato, Touya se importa tanto com a irmã, que ele até sente muito ciúme dela. O 

ciúme muitas vezes é malvisto, mas não deixa de ser uma manifestação de amor. De acordo 

com Bóris Cyrulnik (1995, p.90), foi o nosso século que deu ao ciúme seu status patológico, 

que fez dele uma doença da emoção. No entanto, o ciúme sempre foi comum em outras 

épocas, pois é um sentimento normal relacionado ao sentimento de pertença. Touya e Sakura 

pertencem à mesma família. Ele ajudou a cuidar da irmã desde pequena. Portanto, quando 

vislumbra a ameaça de um rapaz externo lhe “roubar” a irmã, Touya fica bastante enciumado. 

Desde o início, Touya implica com Shaoran, um amigo de Sakura, antes mesmo de o menino 

demonstrar qualquer afeição pela garota. Sempre que se encontram, Touya e Shaoran se 

encaram mal-humorados. A garota fica zangada quando o irmão não trata bem Shaoran e não 

entende o motivo dessa atitude. No final da série, Yukito também questiona o amigo a razão 

dessa implicância e Touya deixa claro: “porque esse moleque tenta me tirar o que eu tenho de 

mais precioso e que cuidei durante toda a minha vida” (ep.67). É um dos poucos momentos 

em que o rapaz expressa em palavras o quanto a irmã é valiosa para ele. 

De todo modo, esse ciúme não chega a causar nenhum ato de violência. Touya não 

gosta de Shaoran e não tenta fingir o contrário. Porém, em nenhum momento tenta afastá-lo 

de Sakura, ou criar empecilhos na amizade de ambos. Ele respeita a liberdade da irmã. E isso 

é fundamental. Afinal, toda criança, por mais que seja amada pelos pais e pelos irmãos, em 

algum momento precisa expandir seu mundo, gerar novas amizades, novos vínculos, para que 

possa amadurecer e encontrar o seu caminho.  

 

2.5. O mentor 

 Um dos primeiros lugares que a criança começa a frequentar longe dos pais e da 

família é a escolinha. É um dos primeiros espaços que o pequeno pode explorar sem a 

interferência familiar direta. Contudo, normalmente existe uma pessoa muito importante para 

ajudá-la a conhecer e a se adaptar a esse novo ambiente: a professora ou o professor. De 

acordo com Karl Fierz (1997a, p.114), é comum que a criança projete na professora do jardim 

de infância uma figura maternal, pois provavelmente receberá dela carinho e cuidado na 

ausência da mãe verdadeira. O professor também assume a responsabilidade pelo princípio 

paternal da direção e da ordem ao ter de responder à criança e orientar sua educação (FIERZ, 

1997a, p.113). Tal como o pai, o professor costuma ser uma figura autoritária e sábia, que 

aponta os caminhos. De tal forma, é alguém muito importante para ajudar a criança a transitar 

do ambiente familiar para o ambiente escolar. Ele pode oferecer segurança e guiá-la nessa 

nova etapa da vida, ampliando o seu universo. 
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 Nos mitos e nas histórias de aventura, o mentor31 cumpre um papel similar. Para 

Christopher Vogler (2015, p.81), o mentor normalmente é alguém experiente e sábio, que 

costuma treinar, proteger e auxiliar o herói durante a sua jornada, além de, muitas vezes, 

presenteá-lo com algo valioso32: “pode ser uma arma mágica, uma chave, ou uma pista 

importante, algum remédio ou alimento mágico ou um conselho salvador”. E não é raro que 

ele cumpra a função de arauto33 ao trazer uma mensagem que impulsiona o herói a partir de 

seu mundo comum: o chamado da aventura, nas palavras de Campbell (2007, p.59).  De tal 

forma, o mentor colabora para que o herói transite de seu lugar de origem (ambiente familiar) 

para a sua jornada (mundo amplo e desconhecido), como o professor age na vida da criança.  

 Para Sakura, quem cumpre essa função de mentor, arauto e professor é Kerberos, o 

Guardião do Lacre, apelidado carinhosamente por Sakura e por sua amiga Tomoyo de Kero 

(ep.2). Ele foi criado há séculos pelo mago Clow. Após a morte do dono, Kero foi 

encarregado de proteger o lacre do livro que guardava as cartas mágicas, além de escolher o 

sucessor de Clow. É Kero quem elege Sakura como nova dona e quem lhe transmite a missão 

de reunir todas as cartas. Ele também transfere a ela a chave do livro, que se transforma em 

um báculo mágico, um objeto importante para a menina trancar as cartas e ativar a magia 

delas (ep.1). No decorrer da série, o guardião continua ao lado de Sakura ensinando-lhe tudo o 

que precisa sobre as cartas, sobre o mago Clow e orientando-a em sua aventura mágica. 

Kero também nunca deixa de motivar Sakura, outra tarefa importante do mentor, 

mencionada por Vogler (2015, p.83). Já no primeiro episódio, logo após capturar a primeira 

carta, Sakura começa a chorar assustada: “eu achei que eu ia morrer!”. Mas Kero passa a mão 

na cabeça da menina para animá-la e demonstra confiança nela: “eu acho que você vai ser 

uma grande cardcaptor” (figura 48). Durante toda série, ele acompanha e encoraja Sakura, 

principalmente quando ela fica com medo ou se sente incapaz: “você vai conseguir” (ep.1), 

“mostre sua coragem” (ep.6), “precisa ser forte, Sakura” (ep.40), “não fique com essa cara de 

preocupação. Afinal, você tem uma magia que te faz invencível” (ep.62). Podem ser apenas 

palavras, mas a simples presença de alguém que acredita nela é o que lhe proporciona a 

confiança para enfrentar os maiores desafios. Mesmo se falhar, sabe que não estará sozinha. 

                                                           
31 Mentor é uma personagem de Odisséia que guia o jovem herói, Telêmaco, em sua jornada (VOGLER, 2015, 
p.79). O nome passou a ser usado para designar uma função arquetípica das personagens que orientam o herói. 
32 Na análise da morfologia do conto maravilhoso, Vladimir I. Propp (2006, p.77) não menciona exatamente um 
mentor.  Por outro lado, ele aponta duas funções importantes nos contos mágicos: um auxiliar, que é responsável 
por ajudar o herói durante a jornada, e um doador, cuja função é transferir um objeto mágico ao herói. Propp 
também nota que as duas funções podem ser executadas pela mesma personagem.  
33 O arauto, na Idade Média, era o mensageiro oficial do rei, que trazia e transmitia as mensagens e os anúncios 
mais importantes. O nome também passou a ser usado para designar uma função arquetípica da personagem que 
traz uma mensagem importante que impulsiona a partida do herói para a aventura.  
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Figura 48  (ep.1)            Figura 49 (ep.8) 

Toda criança (e até mesmo todo adulto), vez ou outra, sente-se incapaz, com medo de 

encarar uma situação nova, com receio de fracassar. E nessas horas as palavras de incentivo 

de alguém que está ao seu lado são extremamente valiosas. Principalmente quando a criança 

se sente inferior a algum colega. No episódio em que Shaoran aparece na série com o objetivo 

de reunir as cartas (ep.8), Sakura se sente fraca e pensa em desistir da missão, pois acha que o 

menino é mais forte e mais apto para realizá-la. Nessa hora, o papel de Kero é fundamental 

para não deixar a menina desistir. Explica-lhe que se ela conseguiu abrir o livro significa que 

ela tem a magia e a aptidão para usar as cartas Clow. Sorri para a garota e lhe mostra que ela 

tem a fidelidade das cartas que capturou até então: “isso quer dizer que você é a minha dona” 

(figura 49). Kero é um dos maiores defensores de Sakura. Ainda, nos episódios seguintes, 

toda vez que ouve Shaoran desmerecê-la ou ofendê-la, fica muito bravo: “posso suportar que 

me humilhe. Mas não vou permitir que use a palavra tonta para se dirigir a uma senhorita”. 

Outro momento comovente em que percebemos o quanto Kero apoia Sakura está em 

um dos últimos episódios da série (ep.68). Logo após a menina enfrentar uma tarefa difícil, 

Kero, contente e orgulhoso, elogia o seu crescimento. Diz que ela ainda superará Clow pelas 

grandes habilidades que tem. Mas o outro guardião, Yue, discorda: “ainda falta muito para 

que você alcance o ritmo do mago Clow”. Essa comparação abala Sakura. À noite, Kero 

percebe que a menina está inquieta e que não consegue dormir. Ele conversa com a dona e 

ouve suas preocupações sobre não estar à altura das tarefas às quais foi designada. Então Kero 

a tranquiliza: “nesse momento você é a nossa dona (...) Clow sempre será Clow, nunca vai 

poder mudar isso. É muito comum que todos queiram te comparar com Clow, mas isso é 

impossível. Vamos, não fique pensando em coisas difíceis, é melhor descansar. Vamos 

dormir”. E, em mais um gesto de cuidado, cobre a menina.  
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Portanto, Kero não só estimula e impulsiona Sakura a superar suas dificuldades, como 

também busca oferecer-lhe conforto quando ela está abatida. Tanto que, quando acha que o 

desafio e o perigo são grandes demais, aconselha Sakura a recuar. No episódio em que a 

menina vê a imagem de sua mãe no bosque atrás da escola e cai do penhasco (ep.6), Kero leva 

uma flor até Sakura e se desculpa por tê-la obrigado a investigar aquele caso (figura 50). 

Sugere que não voltem para lá: “eu pedi para me ajudar a encontrar as cartas. Mas eu não 

quero que um ser desconhecido te machuque ou te faça chorar”. A garota fica emocionada 

com as palavras e o abraça: “obrigada, Kero. É por isso que eu te adoro tanto”. Mesmo assim, 

ela decide voltar ao bosque e Kero companha a garota de forma protetora. Nessas atitudes, 

reparamos que, por mais que deseje reunir as cartas Clow, Kero coloca o bem-estar de Sakura 

na frente de tudo. É um mentor responsável e cuidadoso com sua pupila. 

Contudo, além da sua atitude com a heroína, uma das coisas mais interessantes para 

analisar em Kero é a sua forma física. Nas aventuras heroicas, é muito comum que o papel do 

mentor seja ocupado por um ancião, frequentemente de barba branca, com um aspecto sábio, 

autoritário e sério. Campbell chega a se referir ao mentor como “velho sábio” ou “velha 

sábia”. No entanto, não há uma forma rígida. Às vezes o mentor pode até ser uma criança, ou 

um tolo, que consegue ensinar por meio de sua inocência (VOGLER, 2015, p.88). As formas 

físicas de cada mentor normalmente são adequadas a cada herói e ao papel que cumpre em 

sua jornada. Em Pinóquio, por exemplo, o mentor é um grilo falante, uma forma conveniente 

para quem age como a consciência do herói. 

  
Figura 50  (ep.6)        Figura 51 (ep.5) 

No caso de SCC, o mentor se parece muito com um pequeno bichinho de pelúcia. 

Tanto que, assim que vê Kero pela primeira vez, Sakura tenta encontrar as pilhas, achando 

que se trata de um boneco (ep.1). Ele explica que sua forma original é a de uma grande fera, 

que só consegue recuperar quando Sakura captura as cartas Fogo e Terra, que são suas 
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regentes34. Mas, mesmo após a captura dessas cartas, Kero prefere manter-se em sua 

pequenina forma, para poder ficar ao lado de Sakura sem chamar atenção. Sakura o mantém 

escondido em seu quarto e, quando precisa levá-lo a algum lugar público, ele se esconde em 

sua bolsa ou se passa por um bichinho de pelúcia (figura 51). 

 Essa aparência de Kero é muito interessante para aquele que exerce a função de 

mentor e de guardião de uma criança. Bóris Cyrulnik (1997, 2012) esclarece que os ursinhos e 

os paninhos simbólicos são objetos transicionais que o bebê inventa na ausência da mãe: “o 

sofrimento da criança que julga perder a mãe quando sai da sala, obriga-a a inventar o objeto 

transicional cuja cor e odor percebe. Coloca ali esse objeto para representar a mãe perdida e 

assumir, no seu lugar, o sentimento de familiaridade tranquilizante”. As pelúcias preenchem o 

vazio deixado pelos pais. Montagu (1988, p.326) também fala da grande necessidade das 

crianças de se ligarem emocionalmente a objetos inanimados, que possam levar para a cama e 

por toda parte. Eles agem como um dispositivo de consolo, ao substituírem a presença 

calmante da mãe, enquanto ela está temporariamente ausente, servindo como uma defesa 

contra a ansiedade. 

Ou seja, esses objetos de apego, assim como a figura do professor, acalmam a criança 

na ausência dos pais e proporcionam a segurança necessária para a criança explorar novos 

ambientes, a partir do momento em que ela pode levar o seu paninho ou o seu ursinho para 

qualquer canto. Kero não acompanha Sakura só nas missões mágicas. Ele vive no quarto da 

menina. Quando Fujitaka e o Touya não estão em casa, Kero também faz companhia a Sakura 

enquanto ela cozinha ou lava a louça. Na semana em que a menina fica acordada até tarde 

todos os dias para costurar um cachecol que quer entregar a um amigo até o domingo, Kero 

fica acordado com ela, oferecendo-lhe assistência (ep.67). Algumas vezes, a garota também o 

leva junto a algum passeio que faz com a sua amiga Tomoyo. Assim, o guardião pode 

oferecer companhia, segurança e conforto a Sakura a qualquer momento. A menina também 

pode desabafar com Kero sobre aquilo que a perturba, e ele pode consolá-la e animá-la. 

Muitas crianças conversam com o seu amigo imaginário ou com o seu ursinho de pelúcia 

quando buscam se acalmar. No caso de Sakura, o seu “bichinho” pode responder-lhe, como a 

criança imagina que seu ursinho faria.   

                                                           
34 Esses são símbolos muito significativos para o mentor: o fogo transmite calor e a terra transmite firmeza e 
segurança, coisas que proporcionam acolhimento. É válido reparar, ainda, na cor predominante em Kero: o 
amarelo, uma cor muito associada à Terra e ao Fogo. Segundo Luciano Guimarães (2000, p.80-1), o amarelo é a 
cor mais luminosa depois do branco, uma cor significativa para o mentor que “ilumina” o caminho da pupila. Por 
ser uma cor quente, o amarelo também induz uma aproximação. Guimarães (2000, p.90) ainda comenta que o 
amarelo, em sua atuação positiva, costuma ser associado à alegria, o que condiz com a personalidade de Kero.  



86 
 

Algumas vezes, Sakura até dorme abraçada a Kero em sua cama (figura 52). No 

período em que ela está triste, após sofrer uma decepção amorosa, o guardião dorme ao seu 

lado, mesmo tendo um quartinho só seu na escrivaninha de Sakura (ep.67). Várias crianças 

dormem com o seu cobertorzinho ou com o seu bichinho de pelúcia, pois são objetos que lhe 

oferecem um corpo aconchegante para abraçar durante a noite, quando precisam dormir 

sozinhas ou quando sentem medo35. Inclusive, esses objetos normalmente são feitos de 

materiais cutaneamente reconfortantes, como bem nota Montagu. Este explica que os 

estímulos mais propícios para serem agarrados são os que reduzem a excitabilidade: “isto 

quer dizer que brinquedos duros oferecem menos oportunidades para as crianças agarrarem do 

que cobertores” (MONTAGU, 1988, p.326). Essa é mais uma vantagem de Kero: o corpinho 

aconchegante, como o de um ursinho de pelúcia, que pode ser agarrado e abraçado quando 

Sakura está tensa, ou até mesmo excitada de alegria (figura 53).  

     
Figura 52  (ep.4)     Figura 53 (ep.3)  

Além da semelhança com um boneco de pelúcia, vale ressaltar outra característica 

física de Kero: as asas de anjo em suas costas.  Em seu estudo iconográfico das crianças na 

Europa, Philippe Ariès (2016) repara que, nos séculos XVI e XVII, tornaram-se familiares as 

representações imagéticas de uma criança acompanhada por um anjo. Como o autor nota, a 

devoção do anjo da guarda era reservada apenas às crianças nas pinturas, pois se acreditava 

que, “embora todos os homens sejam acompanhados por esses espíritos bem-aventurados que 

se tornam seus ministros a fim de ajudá-los a serem capazes de receber a herança da salvação, 

parece que Jesus Cristo concedeu apenas às crianças o privilégio de ter anjos da guarda”, 

como está escrito em um trecho de “L’Honneste Garçon”, citado por Ariès (2016, p.95). O 

anjo da guarda simboliza o pai da alma-criança e o seu guia. Semelhante ao professor, ele 

também oferece segurança e indica o caminho para a criança, na ausência dos pais naturais. 
                                                           
35 Montagu (1988, p.323) discute sobre a necessidade da criança de ter um contato íntimo e quente com o corpo 
de outra pessoa para adormecer. A privação noturna é sentida como um abandono, uma traição incompreensível. 
Nessas horas, os brinquedos macios e o cobertor de segurança facilitam a transição da vigília para o sono.  
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Kero é o anjinho no ombro de Sakura (figura 54).  Nas aventuras, ele está sempre ao 

seu lado, dando-lhe dicas e oferecendo-lhe palavras de incentivo. Nos momentos nebulosos, a 

heroína sempre pode recorrer ao seu guardião, que está pronto para lhe esclarecer as dúvidas e 

apontar-lhe a melhor direção. Nas vezes em que ele não está presente por algum motivo, ela 

sente sua falta. No dia em que a carta das Trevas aparece, a menina é cercada por um espaço 

negro e infinito (ep.42). Ao ver-se sozinha, ela começa a gritar por Kero. Mas, mesmo que ela 

não o encontre, o guardião está olhando pela pupila e torcendo para que ela descubra como 

vencer as trevas. Kero zela por Sakura, ainda que ela não possa sentir a sua presença. 

 
Figura 54 (ep.45; ep.12; ep.36; ep.1; ep.35) 

Como um bom anjinho, Kero também não deixa de dar broncas quando a menina faz 

algo errado. Um dia, ela encontra duas cartas Clow em sua casa enquanto faz a faxina, só que, 

em vez de escrever seu nome nas cartas imediatamente, a menina vai atender a um pedido do 

pai e se esquece das cartas (ep.4). Um pouco depois, as cartas acabam manifestando seus 

poderes e quase destroem a casa. Ao saber que Sakura encontrou duas cartas e não escreveu 

seu nome nelas, Kero lhe dá uma grande bronca: “fez muito mal! Precisa escrever seu nome 

nas cartas Clow. Só assim vão obedecer suas ordens”. Mas não é punitivo. Sua intenção é 

alertá-la sobre as consequências de suas ações, como um bom professor faz ao dar uma 

bronca nos seus alunos. Outro momento em que Kero repreende fortemente Sakura é na fase 

final da série, quando ela tenta transformar todas as cartas Clow em cartas Sakura de uma só 

vez (ep.53). Ela desmaia durante a tentativa e uma das cartas perde o controle e foge. Kero, 
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então, briga com a garota. Explica-lhe que não pode ativar uma carta sem uma razão, pois isso 

deixa a carta em pânico e confusa, sem saber como agir. Mas, de todo modo, ajuda Sakura a 

resolver o problema. 

Em suas broncas Kero não é repressor, mas está o tempo todo apontando os caminhos 

para a heroína e passando-lhe lições valiosas. Ao mesmo tempo, ele busca protegê-la, mais 

uma tarefa muito importante dos anjos da guarda. Quando Sakura está doente (ep.39), ele fica 

o tempo todo do seu lado, zelando por ela (figura 55). Durante as capturas, ele também está 

sempre pronto para socorrê-la nos instantes de descuido. Vez ou outra quando a menina cai de 

algum lugar alto e não tem tempo de reação, Kero a segura no ar. É até engraçado ver a 

heroína sendo carregada com todo o esforço por um bichinho muito menor que ela (figura 

56). Mas os momentos em que Kero melhor consegue proteger Sakura é quando ele atinge sua 

forma original e altiva, que se assemelha a um tigre com asas de anjo (figura 57). Nessa 

forma, muitas vezes ele abre as suas asas para amortecer a queda de Sakura quando ela cai. E 

com frequência ele cria uma redoma, que protege a dona de qualquer ataque (figura 58). É 

uma imagem protetora potente, que toda criança que se sente vulnerável poderia desejar.  

   
Figura 55  (ep.39)              Figura 56 (ep.36) 

  

Figura 57  (ep.45)          Figura 58 (ep.69) 
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Como observa Bruno Bettelheim, é muito importante para a criança a imagem do anjo 

da guarda que vela pela pessoa quando está dormindo, ou durante a ausência da mãe. Por mais 

que o anjo seja um protetor imaginário que não oferece uma segurança real, ele é de longe 

preferível à falta de segurança, enquanto a pessoa não puder obter segurança total para si 

própria. “É tal segurança (parcialmente imaginada) que, quando experimentada por tempo 

suficiente, permite à criança desenvolver aquele sentimento de confiança na vida de que ela 

precisa para acreditar em si mesma”. (BETTELHEIM, 2017, p.73). 

Portanto, a imagem de Kero, em suas duas formas, é muito significativa para o mentor 

de uma menina, cuja função é guiá-la, protegê-la, confortá-la e dar-lhe confiança para encarar 

uma nova fase da vida. No decorrer da série, Sakura adquire cada vez mais confiança e 

aprende a dizer para si mesma: “aconteça o que acontecer, vai dar tudo certo”. E parte dessa 

confiança vem de seu mentor, que também é seu anjo da guarda36. Kero é alguém muito 

importante para ajudar Sakura a amadurecer. Mas ainda vale fazer uma última associação de 

Kero com outra figura muito presente na vida das crianças: o animal de estimação. 

Por mais que Kero oriente Sakura em sua aventura e lhe ensine sobre as cartas, sobre a 

magia e sobre Clow, ele é muito ingênuo para viver no mundo comum de Sakura. Como ele 

foi criado há séculos e passou anos dormindo no livro mágico após a morte do dono, Kero 

pouco sabe sobre como viver no universo de Sakura. A garota é a sua dona e o esconde em 

seu quarto, portanto precisa se responsabilizar e cuidar do guardião: precisa alimentá-lo, dar 

banho nele e até dar bronca quando ele faz bagunça. Uma vez, ele desarruma uma gaveta da 

escrivaninha da dona para construir um quartinho para si com algumas sucatas velhas (ep.15). 

A menina fica brava porque ele jogou as suas coisas fora e lhe dá uma grande bronca. No 

entanto, ela magoa o amigo ao destruir o quarto que ele tentou construir. Mais tarde, 

rancoroso, Kero come alguns bombons de licor que encontra, fica bêbado, sai de casa e acaba 

se perdendo. Nesse episódio vemos a angústia e o desespero de Sakura para encontrar o seu 

amiguinho e a culpa que sente por tê-lo ofendido. Mas, no fim, tudo se resolve: Sakura 

consegue achar Kero, que volta contente para casa. E, ainda, Kero descobre que a dona 

organizou suas coisas e providenciou uma gaveta na qual ela própria construiu um quartinho 

muito bonito para Kero. Eles ainda voltam a brigar várias vezes (como Sakura e seu irmão 

brigam), afinal, os dois dormem no mesmo quarto e são muito próximos. Mas, de uma forma 

ou de outra, Sakura aprende a se encarregar do cuidado com outra criatura que precisa dela. 
                                                           
36 Em “A lenda dos anjos” (1995), Michel Serres associa o anjo a intermediários, mensageiros, guias, guardas e a 
figuras que transpõem barreiras. Kero é quem traz a mensagem que impulsiona Sakura a capturar as cartas; ele 
indica os caminhos, traz dicas importantes e, acima de tudo, está intermediando a sua passagem da vida comum 
(ambiente familiar) para o mundo mágico (mundo mais amplo), ajudando Sakura a ultrapassar barreiras.  
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Parece, então, que os papéis de tutor e pupilo se invertem. No entanto, de uma forma 

totalmente contrária, Kero continua estimulando Sakura a amadurecer e a assumir 

responsabilidades em sua vida. Montagu (1988, p.327-8) fala das grandes vantagens que os 

animais de estimação podem levar à vida da criança: eles não só têm a capacidade de oferecer 

amor e conforto, como também se mantêm em uma espécie de perpétua dependência infantil, 

que pode estimular nossa tendência natural de dar apoio e proteção. Os animaizinhos podem 

nos ajudar a desenvolver a noção de responsabilidade pelo bem-estar do outro e a noção de 

um envolvimento recíproco.  

Sendo assim, mesmo como mascote, Kero continua induzindo um comportamento 

mais nobre da heroína. Muito mais do que ensinar sobre cartas e magia, Kero ensina Sakura 

sobre o valor da amizade, sobre a importância de cuidar de um ser que depende dela e sobre o 

envolvimento recíproco. Além disso, Kero, como tantos cães, consegue alegrar a vida da 

dona. Ele tem uma personalidade extrovertida, bem-humorada e até muito engraçada. Com a 

sua paixão por doces, seu exibicionismo e sua forma atrevida de falar o que pensa, Kero é 

uma personagem que oferece muita graça à animação, tornando-a ainda mais sedutora.  

Mas é preciso ressaltar que, apesar de ser a dona de Kero e de Yue37, Sakura não busca 

criar uma relação de dominação sobre seus guardiões. Ela busca ser amiga deles acima de 

tudo. Inclusive, quando ela fica triste e culpada por não ter conseguido salvar Yue, Kero a 

tranquiliza e a lembra dessas palavras: “você mesma disse uma vez que não queria ser nossa 

dona, só queria ser nossa amiga. E eu lhe digo que a sua forma de pensar é totalmente correta, 

Sakura!” (ep.65). De tal forma, essa relação nos ensina que, mesmo sendo os donos dos 

nossos animais, eles não devem ser vistos como instrumentos ou como servos, que só nos são 

úteis quando precisamos deles. É muito melhor enxergarmos neles um amigo, que nos dá 

amor, assim como damos amor a eles o tempo todo.  

Por fim, uma última cena que vale a pena mencionar está no penúltimo episódio 

(ep.69). Para acabar com o sortilégio que espalhou a escuridão em Tomoeda e colocou todas 

as pessoas em um sono profundo, Sakura precisa transformar as cartas Luz e Trevas, o que é 

muito difícil. Então Kero e Yue oferecem ajuda à dona: explicam que, se ambos entrarem no 

báculo mágico, podem aumentar a sua energia para transformar as duas cartas. Ao descobrir 

que, caso ela não vença a escuridão, os dois guardiões ficarão dormindo dentro do báculo para 

sempre, Sakura se desespera. Ela abraça Kero, com medo de não voltar a ver seus dedicados 

amigos (figuras 59 e 60). Mas Kero a tranquiliza e lhe transmite confiança: “lembre-se que 

                                                           
37 Apesar de ser o guardião de Sakura, como Kero, Yue tem uma relação muito diferente com a menina. Por isso 
esse vínculo será tratado em um tópico mais à frente. 
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tem uma magia muito poderosa ao seu lado”. Então, com o apoio que recebe, Sakura decide 

tentar. Os guardiões se fundem ao báculo e, com a ajuda de seus anjos protetores (e de mais 

um amigo valioso), Sakura consegue transformar as duas últimas cartas e vencer a escuridão. 

   
Figura 59  (ep.69)     Figura 60 (ep.69) 

Sem dúvida, Kero é uma figura muito importante na vida de Sakura. É um 

companheiro que ajuda a heroína a superar seus medos, tornar-se mais confiante e 

amadurecer. Como Bettelheim observa, um dos maiores medos da criança é separar-se dos 

pais, pois normalmente se sente pequena e fraca, incapaz de enfrentar os desafios do mundo 

sozinha. Muitos contos têm exatamente a eficácia de ajudá-la a se sentir mais confiante, ao 

narrar histórias de pequenos heróis que conseguem ultrapassar dragões, ogros e gigantes. “O 

destino desses heróis a convence de que, como eles, ela pode se sentir rejeitada e abandonada 

no mundo, tateando no escuro, mas como eles, no decorrer de sua vida, ela será guiada passo 

a passo e receberá ajuda quando necessário” (BETTELHEIM, 2017. p.20). Kerberos é uma 

personagem que ajuda a pequena heroína a enfrentar os seus demônios (a ansiedade, o medo, 

a angústia). Ele mostra às crianças que, mesmo longe dos pais, elas nunca estarão totalmente 

sozinhas para encarar os desafios da vida. Afinal, sempre poderão contar com ajuda de figuras 

importantes, como o professor, o anjo da guarda e até mesmo o animal de estimação e o 

amiguinho de pelúcia, que podem oferecer-lhes conforto nas horas difíceis.  

Finalmente, com o estímulo e a confiança que a criança adquire por meio desses seres 

importantes em sua vida, ela consegue expandir ainda mais seus horizontes, explorar novas 

possibilidade e fazer novas amizades. Ela consegue transitar do ambiente familiar e seguro da 

infância para um mundo mais amplo e desconhecido. O que não quer dizer que as figuras 

protetoras anteriores deixem de estar presentes na sua vida. Afinal, sempre poderemos contar 

com professores, com objetos de afeto, e até mesmo com animaizinhos que nos confortarão 

nos momentos difíceis e que nos impulsionarão a dar sempre um passo adiante.  
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2.6. A melhor amiga 

 Desde pequeno, um bebê já sente grande alegria quando vê outro bebê. O fascínio de 

um bebê pelo outro é tão grande que, de acordo com Bóris Cyrulnik (1997, p.23), “basta 

colocar um bebê de três meses em frente da mãe e junto de um espelho para ver que, ao 

primeiro olhar do outro no espelho, à primeira abordagem, é capturado por esse bebê vizinho, 

infinitamente mais cativante do que a própria mãe a seu lado”. Esse tipo de atração 

normalmente ocorre entre quaisquer organismos que compartilham o mesmo campo sensorial. 

A tendência é que um cão se interesse muito mais por outro cão, que emite gestos, grunhidos 

e odores significativos para ambos, do que por uma ave, que vive em outro campo sensorial. 

Isso acontece entre dois organismos análogos porque o sistema nervoso de ambos são 

sensíveis aos mesmos tipos de estímulo. Por isso, os seres humanos costumam se socializar 

mais entre si do que com qualquer outra espécie. Da mesma forma, tendemos a interagir mais 

com aqueles que têm uma faixa etária similar a nossa, um tamanho parecido com o nosso, 

além de experiências, competências sociais e necessidades psicológicas próximas às nossas 

(CYRULNIK, 1997, p.183). Existe uma propensão para nos cativarmos mais a um próximo 

análogo, pois nos sensibilizamos mais aos seus problemas, às suas necessidades e aos seus 

interesses, além de nos sentirmos mais à vontade para compartilhar com eles nossas vidas.  

 Não é a toa que Harry Harlow (1978, p.98) se refere a essas relações como vínculo 

entre companheiros de idade. Essas amizades são diferentes das relações que formamos com 

os nossos professores, com os nossos irmãos mais velhos ou mais novos. Com os 

companheiros de faixa etária, as crianças não se sentem inferiores, nem mesmo superiores: 

elas se sentem em condições semelhantes para explorar o mundo. Elas estão na mesma etapa 

da vida, portanto, provavelmente conseguirão se divertir com as mesmas brincadeiras, 

conversar sobre as mesmas coisas e fazer descobertas juntas. Não existe graça para uma 

criança de sete anos fazer os mesmos trabalhos escolares que seu irmãozinho de quatro anos, 

já que o desafio não será suficientemente instigante para ela como será para o menor. 

Também parece injusto e frustrante para crianças do primeiro ano jogar futebol contra colegas 

do quinto ano; as diferenças serão enormes e o resultado é praticamente certo. É claro que, em 

um grupo de amigos, cada um costuma ter características próprias. Mas normalmente são 

divergências facilmente conciliadas e que tornam o convívio até mais atraente, ao invés de 

torná-lo desestimulante. Outro ponto importante sobre esse vínculo é que os grupos de 

amizades são formados porque o outro nos cativa. Enquanto estamos inevitavelmente ligados 

aos nossos irmãos pela família, temos a chance de escolher entre tantos colegas os nossos 

melhores amigos, aqueles que mais nos atraem e com quem mais nos simpatizamos. 
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A melhor amiga de Sakura é uma garota extremamente gentil, amável e cativante. 

Tomoyo tem a mesma idade de Sakura e as duas estudam na mesma classe. Elas se adoram, 

contam tudo uma para a outra e fazem quase tudo juntas. É evidente o quanto Tomoyo se 

sente atraída por Sakura. Sempre elogia a amiga e presta atenção em tudo que a envolve. Já no 

primeiro episódio, Tomoyo se interessa por uma figura que Sakura desenha distraída no 

caderno: “o desenho que fez é muito bonito, que animal é esse?”. Quando a professora chama 

a atenção de Sakura e pede à menina que continue a leitura que fazia em aula, Tomoyo 

prontamente indica o parágrafo do texto que a amiga deve dar continuidade.  

   
Figura 61  (ep.62)     Figura 62 (ep.3) 

 Tomoyo é muito observadora, sensível e dedicada aos amigos. Sempre repara nos 

sentimentos e nos estados emocionais dos outros e consegue oferecer apoio a todos de forma 

sutil e amorosa. Quando se trata de Sakura, Tomoyo é ainda mais atenta. Percebe quando está 

abatida, quando está alegre, e até nota suas mínimas mudanças físicas: “eu reparo até quando 

você corta as unhas, Sakura” (ep.25). Portanto, é claro que Tomoyo não deixaria de perceber 

que Sakura está vivendo uma grande aventura mágica, o que descobre já no segundo episódio, 

ao filmar uma cena em que Sakura voa com a carta Alada, acompanhada de Kero. Um dos 

passa-tempos de Tomoyo é filmar com a sua câmera de vídeo, e sua modelo predileta é 

Sakura. A partir do momento em que Sakura compartilha seu segredo, Tomoyo decide 

acompanhar a amiga nas capturas para filmar as suas façanhas. 

O que muitos poderiam esperar é que, durante as aventuras, Tomoyo esteja em uma 

situação bastante inferior em relação à Sakura, já que não tem poderes mágicos para 

acompanhá-la. É claro que, com sua magia, Sakura realiza coisas que Tomoyo não pode fazer 

e, por isso mesmo, em vários momentos busca protegê-la. Às vezes, quando o perigo é grande 

demais, pede para a amiga ficar em um lugar seguro, enquanto vai enfrentar o desafio. Mas 

isso não quer dizer que Tomoyo não ofereça sua contribuição para a heroína. Várias vezes, 



94 
 

Sakura só consegue ser bem-sucedida em sua tarefa porque Tomoyo esteve lá para ajudá-la. 

Logo no segundo episódio, as duas vão para a escola à noite, pois a carta Sombra está criando 

problemas por lá. Mas Sakura tem dificuldades, pois a carta reuniu todas as sombras dos 

alunos da escola, criando um número impressionante, que a garota não consegue deter. Então, 

Tomoyo tem uma ideia: ela encontra o interruptor da escola e acende todas as luzes, acabando 

com as sombras dos alunos. Só assim Sakura consegue lidar com a carta e capturá-la. 

 Outro dia, Sakura encontra uma carta instalada em um quadro de um museu de arte e 

decide voltar ao lugar à noite para capturá-la (ep.7). Tomoyo vai junto e novamente a sua 

presença é fundamental. Antes de anoitecer, ela vai até o escritório do museu e copia o 

itinerário do vigia; assim, mais tarde, as meninas podem saber os horários em que ele vai 

passar fazendo a vistoria. Tomoyo controla o horário, coloca seu relógio para despertar um 

pouco antes de o vigia passar e, desse modo, consegue evitar que Sakura seja flagrada. 

Tomoyo também se lembra de levar uma lanterna, um instrumento que se torna muito útil 

durante a captura. Ou seja, Tomoyo toma conta dos detalhes, que Sakura, muito distraída, 

nem pensaria a respeito. Muitas vezes Tomoyo também é essencial para criar distrações e 

enrolar outras pessoas, para que a heroína consiga cumprir sua missão discretamente.  

 Nesses momentos, percebemos a grande vantagem de termos um amigo por perto nas 

horas difíceis. As chances de falha são muito menores quando estamos em dois, e menores 

ainda quando estamos em três ou quatro. Cada um tem uma habilidade que compensa a falha 

do outro. Sabendo trabalhar em conjunto, conseguimos obter resultados melhores. Isso as 

crianças aprendem quando brincam com os seus amiguinhos. Em jogos de times, elas 

entendem que não podem vencer sozinhas, que precisam da ajuda do outro e, de tal forma, 

aprendem sobre trabalho em equipe. A captura das cartas pode ser comparada aos jogos que 

os amigos vivenciam juntos. Ao mesmo tempo, essas duas atividades também podem ser 

associadas à caça, que contribuiu bastante para a vinculação humana. 

É curioso que, de acordo com Edgar Morin (1973, p.76-7), a sociabilidade e a 

solidariedade humana foram muito desenvolvidas durante a caça em conjunto. Para caçar um 

animal mais forte e mais rápido que a espécie, os homens precisaram aprender a se organizar, 

desenvolver estratégias, criar sinais para se comunicarem e, ainda, precisaram aprender a 

repartir o produto da caçada. Só com a cooperação, a organização coletiva, a sincronização 

dos movimentos estratégicos, era possível capturar a presa para alimentar a todos. Tanto os 

jogos de time entre amigos, como a captura das cartas instigam essa mesma cooperação e esse 

trabalho coletivo entre companheiros. 
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 O etólogo Eibl-Eibesfeldt (1998, p.190-1) também observa que as aventuras vividas 

em conjunto fortalecem o vínculo entre amigos, pois costumamos nos unir mais estreitamente 

em situações perigosas. Não é à toa que muitos governos autoritários criaram bodes-

expiatórios, inimigos imaginários, para unir a população na luta contra o “mal”. É claro que 

esse tipo de situação é problemática, como nota Eibl-Eibesfeldt, pois, nesses casos, a aliança 

depende da agressividade contra um semelhança. Mas existem outras circunstâncias difíceis 

(como catástrofes naturais) que fortalecem o laço do grupo e que não exigem a destruição do 

outro. Muitos grupos se unem quando se empenham por uma causa comum: “está 

comprovada a capacidade do homem para se unir construtivamente”. (EIBL-EIBESFELDT, 

1998, p.192). No caso de SCC, a coesão do grupo é formada quando as personagens se 

dedicam a reunir as cartas Clow e evitar que elas provoquem catástrofes no entorno38. 

Podemos notar que os melhores amigos de Sakura são exatamente aqueles que a 

acompanham na captura das cartas e com quem ela compartilha o seu grande segredo39. Mas, 

de todos os companheiros, Tomoyo é a amiga mais preciosa para Sakura. Quando sente medo, 

é por Tomoyo que a heroína costuma procurar: esconde-se atrás dela, agarra sua mão ou corre 

para abraçá-la (figura 63). É o mesmo que fazem tantas crianças quando se machucam ou 

quando se sentem apavoradas: buscam pelo colo materno, mas, na ausência da mãe, procuram 

pelo contato de um amigo. Esse tipo de comportamento já está presente nos filhotes de 

símios, que se pendurarem na mãe em momentos de perigo (para agilizar a fuga), e agem da 

mesma forma com outros congêneres na fase adulta quando sentem medo ou ansiedade: “os 

machos adultos olham ao redor, buscando um companheiro amistoso para abraçar ou pegar 

pela mão” (MONTAGU, 1988, p.147). Segundo Eibl-Eibesfeldt (1988, p.146), o 

companheiro oferece abrigo e proteção, adquirindo um valor de lar.  

Esse efeito tranquilizante proporcionado pelo outro é adquirido ao sentirmos o corpo 

dele e sabermos que não estamos sozinhos. O tato permite a percepção e a confirmação do 

outro e de si (MONTAGU, 1988, p.128). Essa é mais uma vantagem em ter um amigo por 

perto. Às vezes ele não oferece necessariamente uma ajuda prática, mas a sua presença é o 

suficiente para nos confortar e nos dar segurança. Harlow (1978, p.112) também repara que, 

integrada em seu grupo, a criança tem coragem de fazer explorações que nunca faria sozinha. 

Tomoyo nem ao menos tem poderes mágicos para salvar Sakura de forças sobrenaturais, que 

a heroína teme. Mas a percepção de seu corpo é o suficiente para Sakura sentir-se mais calma. 
                                                           
38 As cartas, apesar de criarem obstáculos, não são vilãs que devem ser eliminadas. São forças que precisam ser 
reunidas e controladas, tanto que passam a ajudar Sakura posteriormente. 
39 Além de Tomoyo e Kero, Sakura também fortalece os laços com Shaoran e com Meilin, outros dois 
companheiros da mesma idade, que no início agem como rivais, mas aos poucos se tornam aliados valiosos. 
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Figura 63  (ep.31)     Figura 64 (ep.59) 

 No entanto, um dos momentos em que Tomoyo melhor consegue tranquilizar Sakura é 

em uma cena em que ela nem está fisicamente presente ao seu lado (ep.59). Já em um dos 

episódios finais da série, Sakura e seus amigos vão à noite para a escola, pois sentem uma 

presença estranha por lá. Enquanto investigam, descobrem que as dimensões do colégio foram 

distorcidas: ao fecharem uma porta atrás de si e voltarem a abri-la logo em seguida, deparam-

se com uma sala diferente da anterior. É nesse percurso que uma porta é fechada, e Tomoyo 

fica para trás, perdendo-se do resto do grupo. Os amigos tentam encontrá-la, mas são mal 

sucedidos, pois nunca sabem até onde cada porta vai levá-los. Preocupada com a amiga, 

Sakura se desespera, sem achar uma solução. Está tensa, prestes a chorar quando começa a 

ouvir uma canção doce que vem de longe e transmite serenidade. Sakura reconhece a voz da 

amiga na canção. Aos poucos, a heroína se acalma e começa a pensar com mais clareza. Então 

repara que na sala há um gerador de energia e se lembra da vez em que Tomoyo ligou todas as 

luzes para ajudá-la a capturar Sombra. Nesse instante, Sakura tem uma ideia: pede aos outros 

amigos que acendam todas as luzes e transforma a carta Sombra, a quem pede para encontrar 

a sombra de Tomoyo. Ao seguir a carta, os amigos acham Tomoyo, que termina sua canção 

sorrindo para todos. Tão contente de ver a querida amiga, Sakura corre para abraçá-la, 

emocionada (figura 64). Mais tarde, Sakura conta a Tomoyo como sua canção ajudou naquele 

momento de desespero: “quando eu te escutei, foi como se eu me animasse e por isso eu 

consegui. Muito obrigada!”. 

 Como Paul Zumthor (2010, p.9) observa, pela voz temos o poder máximo de expressar 

nossa existência e transformar nossa ausência em presença. Voz é vibração que sai da boca de 

um e toca o ouvido e a pele do outro. É uma forma de tocarmos alguém, apesar da distância. 

A música ainda contém uma estimulação tátil rítmica que pode acalmar e reconfortar. Como 

Montagu (1988, p.147) destaca, um bebê pode ser rapidamente tranquilizado ao ser embalado 



97 
 

e ao ouvir uma canção de ninar, que o conforta como uma carícia. Mesmo estando distante, 

Tomoyo é sensível ao encontrar uma maneira tão bonita de alcançar a amiga e acalmá-la pela 

tatilidade rítmica de sua canção. 

Tomoyo é uma amiga valiosa, que não ajuda apenas na captura das cartas, mas 

também ampara Sakura com pequenos cuidados, que tornam a sua jornada mágica muito mais 

agradável. Tomoyo oferece a Sakura, a Kero e, mais tarde, a Shaoran, telefones celulares 

fabricados pela empresa de brinquedos de sua mãe, que permitem que todos se mantenham 

conectados e avisem quando perceberem algo estranho. Tomoyo também incentiva Sakura a 

escolher uma pose para usar a magia e sempre costura um figurino novo para cada missão da 

heroína. Ela não só se preocupa em lhe proporcionar uma roupa adequada para cada ocasião 

(para enfrentar a carta Neve, oferece-lhe um casaco quentinho; para enfrentar a carta Trovão, 

oferece-lhe um vestido de borracha), como também faz questão de que as fantasias sejam 

bonitas. Sempre fica muito feliz ao ver a amiga usando as roupas que costurou especialmente 

para ela (figura 65). Sakura fica admirada com as habilidades da companheira e às vezes até 

fica embaraçada com todos esses mimos, mas Tomoyo insiste: “quando fizer coisas especiais, 

é importante usar roupas especiais” (ep.2; ep.45).  

   
Figura 65  (ep.11)      Figura 66 (ep.24) 

Tomoyo não só oferece apoio, mas se preocupa com os detalhes, que, para muitos, 

podem ser fúteis e desnecessários, mas que geram beleza e graça às atividades que realizam 

juntas. Afinal, as amizades não têm apenas a função de criar uma força capaz de vencer 

obstáculos difíceis. Os amigos também são extremamente valiosos para compartilharmos as 

coisas bobas e prazerosas da vida. Tomoyo não acompanha Sakura só nas missões, elas fazem 

muitos passeios juntas: a Tóquio, a uma exposição de ursinhos, a um parque para fazer um 

piquenique. Também tomam lanche juntas na escola e, é claro, frequentam a casa uma da 

outra. Quando se encontram, Tomoyo costuma levar bolos e tortas com aspectos deliciosos, 

que ela mesma faz (figura 66). Assim, ela enche a vida da amiga de leveza, alegria e doçura.  
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As conversas que compartilham também são muito valiosas na amizade. Sakura pode 

falar com Tomoyo sobre assuntos sem importância, sobre sua paixão por Yukito, ou desabafar 

quando está triste por algum motivo. Tomoyo é uma ótima ouvinte. Escuta e consola Sakura 

quando ela briga com Kero e ajuda a encontrá-lo quando ele se perde (ep.15). No dia em que 

Sakura está angustiada enquanto não encontra uma maneira de capturar a carta Água, Tomoyo 

ouve as preocupações da amiga (ep.3). Por mais que não ofereça solução, Sakura já se sente 

mais leve e, mais tarde, agradece a Tomoyo por escutá-la. Segundo Eibl-Eibesfeldt (1998, 

p.177), as conversações ajudam muito na vinculação independentemente do seu conteúdo, que 

pode ser banal e sem importância: as conversas contêm em si “a informação social na medida 

em que há interesse pelo interlocutor e por seus problemas assim como evidencia a disposição 

de o ouvir e lhe responder”. Afinal, o vínculo entre amigos não é fortalecido apenas pelas 

aventuras compartilhadas: “os copos e almoçaradas também fazem parte desta vinculação, o 

que indica as raízes profundas que tem a sociabilidade” (EIBL-EIBESFELDT, 1998, p.192).  

Muito além de oferecer ajuda nas horas difíceis, Tomoyo também proporciona afeto e 

estímulos que preenchem a vida de Sakura de felicidade e encanto. Um dos momentos mais 

lindos na relação das duas é uma cena em que não há nenhum desafio para ser enfrentado, 

mas é um momento de grande contemplação. Tomoyo faz parte do coral da escola e nesse 

episódio vai participar de um festival entre escolas (ep.37). Após alguns conflitos (uma carta 

rouba a voz de Tomoyo e Sakura fica angustiada até conseguir capturá-la), temos a chance de 

apreciar essa cena tão bela. Já no festival, Tomoyo conversa com Sakura na coxia e agradece 

por tê-la ajudado a recuperar a voz: “vou cantar com todo o meu coração. Eu vou dedicar essa 

canção a você. Escute com atenção, Sakura. Tem um significado lindo. Fala da amizade”. 

Então assistimos à apresentação de Tomoyo, acompanhada por um coro. Tomoyo canta 

docemente com um sorriso no rosto, enquanto Sakura e os outros amigos da escola assistem 

com olhares maravilhados40 (figuras 67 e 68). A canção não é traduzida para o português, é 

mantida no idioma original, mas, mesmo sem compreender a letra, a criança brasileira ainda 

pode ser tocada e cativada pela melodia, pela harmonia, pelos timbres da música e pela meiga 

voz de Tomoyo. Como Zumthor observa, a voz ultrapassa a palavra, pois as emoções mais 

intensas suscitam o som da voz, raramente da linguagem. Tanto que a voz por si só, sem a 

significação das palavras, basta para acalmar um animal inquieto ou uma criança que ainda 

não sabe falar. Permite a articulação entre um e o outro: “o som da vocalização vai de interior 

a interior e liga, sem outra mediação, duas existências” (ZUMTHOR, 2010, p.13). 

                                                           
40 Para ouvir a música e assistir à cena, acessar o link: <https://www.youtube.com/watch?v=RHyg_ay_OyU>.  

https://www.youtube.com/watch?v=RHyg_ay_OyU
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Figura 67  (ep.37)     Figura 68 (ep.37) 

Assim, no decorrer da série, Tomoyo se conecta a Sakura, ao mesmo tempo em que 

enche a sua vida de pequenos prazeres: os bolos e as tortas, as fantasias, as canções, as 

conversas, os apertos de mão, os abraços e outros tantos mimos delicados. Sakura reconhece 

tudo isso e é grata à amiga. Em um dos últimos episódios (ep.67), as duas voltam juntas da 

escola, enquanto conversam, e Sakura faz questão de mostrar sua gratidão: “você sempre me 

ajudou nas horas mais difíceis. De verdade, eu agradeço. Se um dia você ficar triste e quiser 

conversar, conte comigo, por favor! Prometo fazer o possível pra você se sentir bem melhor”. 

E Tomoyo é amorosa em sua resposta: “enquanto você me mostrar esse seu lindo sorriso, não 

vou ter razão pra ficar triste. Lembre que a sua felicidade é a minha, já que você é uma pessoa 

muito importante pra mim”. Sakura sorri com ternura para Tomoyo e as duas caminham 

juntas de mãos dadas, em uma relação de intimidade e cumplicidade (figuras 69 e 70). 

   
Figura 69  (ep.67)            Figura 70 (ep.67) 

O carinho de Tomoyo por Sakura é tão grande que chega a existir uma polêmica sobre 

seus sentimentos pela heroína: muitas pessoas acreditam que Tomoyo nutre um amor 

homoafetivo pela amiga. É difícil fazer tal afirmação com total convicção. Mas, sem dúvida, 

há pequenos indícios de que o amor de Tomoyo por Sakura é tão grande que vai além de uma 
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amizade qualquer. Uma cena em particular favorece esse tipo de compreensão. Nesse 

episódio (ep.50), Tomoyo conta às amigas sobre um costume no exterior de batizar o ursinho 

que você costura com o seu nome e dá-lo de presente à pessoa de quem você gosta, pois assim 

o seu amor será correspondido. Na mesma hora, todas as meninas se empolgam com a ideia e, 

depois da aula, vão a uma loja de costura comprar o material para fazer um urso de pelúcia. 

Sakura encontra o material (com a intenção de costurar um ursinho para Yukito) e pergunta a 

Tomoyo se não vai comprar também. Então, Tomoyo admite: 
Confesso que, se alguém que eu gosto encontre a felicidade com outra 
pessoa, eu prefiro que não perca esse sentimento tão valioso do que ter meu 
amor correspondido. (...) Claro. Eu ficaria muito feliz se tivesse o amor dela. 
Mas... o mais importante pra mim mesmo é que esse alguém seja muito feliz. 
Sua alegria é como se fosse a minha.  
 

Sakura fica admirada com esse sentimento nobre da amiga, então diz que tem certeza 

de que a pessoa que Tomoyo ama vai ser muito feliz na vida. Pelos olhares que Tomoyo lança 

a Sakura, é possível entender que essa pessoa de quem ela gosta tanto é de fato a amiga. Em 

toda série há subtextos que ajudam a reforçar essa compreensão. Sakura também reconhece 

esse grande sentimento da amiga, tanto que após vários episódios (ep.66), em uma conversa 

que tem com Shaoran, ela conta: “eu me lembro que a Tomoyo disse essas palavras: que ela 

será uma menina feliz, se eu também for feliz. Eu também concordo com isso. Se ele for feliz 

com alguém, eu também estarei muito feliz.” (referindo-se a Yukito).  

Seja como for, a afeição de Tomoyo por Sakura é tratada com naturalidade e sem 

qualquer estranhamento. Não há qualquer conotação sexual nesse amor. O que é possível 

perceber é que Tomoyo ama muito Sakura, por mais que não seja simples definir o seu 

sentimento. E nem é preciso. Cada criança pode fazer sua própria leitura. Afinal, como 

Benjamin (1994b) bem observou, o bom narrador não impõe explicações psicológicas da ação 

ao ouvinte, cada um é livre para interpretar a história como quiser. Durante a infância, muitas 

pessoas têm um enorme amor pelo seu melhor amigo. Querem estar sempre ao seu lado, 

dividir o lanche e ir à casa um do outro. Muitas crianças até sentem ciúme quando seu melhor 

amigo anda com outro grupo de colegas. Independente da forma como o amor de Tomoyo 

possa ser entendido, ela ensina que quando gostamos muito de uma pessoa podemos deixá-la 

livre para fazer outras amizades. Isso não significa que essa pessoa vai deixar de ser nossa 

amiga. Ainda que Sakura possa cultivar outros amores, é evidente que Tomoyo ocupa um 

lugar muito especial em sua vida: é a sua melhor amiga, é a companhia que Sakura mais 

procura para fazer qualquer coisa, é com quem compartilha suas aventuras, suas alegrias, seus 

sentimentos e seus maiores segredos.  
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Ainda é válido fazer uma última observação: por mais que tenha uma dedicação 

especial a Sakura, Tomoyo é uma amiga muito amorosa, que cuida de todos os colegas que a 

rodeiam. Nos chás, sempre se lembra de guardar um pedaço de bolo ou algumas bolachinhas 

para Kero, que adora doces (figura 71). Quando outra amiga, Meilin, sofre uma decepção, 

Tomoyo cede o seu colo para ela chorar (figura 72) (ep.14). Tomoyo também oferece muito 

apoio a Shaoran, ao perceber o quanto ele gosta de Sakura. Conversa com ele e o aconselha a 

revelar o que sente: “às vezes tem sentimentos que se guardam dentro do coração. Mas você 

tem certeza que pode guardar os seus sentimentos, Shaoran? Há muitos tipos de sentimento, 

mas é preciso transformá-los em palavras para que nos entendam” (figura 73) (ep.59). 

 
Figura 71  (ep.59)   Figura 72  (ep.60)   Figura 73 (ep.59) 

De tal modo, Tomoyo é uma menina gentil e sábia; sempre que pode, ajuda todos os 

companheiros e zela pelo bem-estar deles. É um tipo de amigo difícil de encontrar, mas que 

todos gostariam de ter. Assim, Tomoyo nos lembra do quanto é bom ter um amigo por perto, 

tanto nas horas difíceis quanto nos pequenos rituais cotidianos. Ela nos lembra de como é 

gratificante repartirmos nossa vida com algum companheiro, como é prazeroso sentir a sua 

presença ao nosso lado, para nos dar a mão, nos oferecer aconchego, sorrisos, olhares 

carinhosos, para dividir uma refeição, comer bolo juntos, fazer coisas bobas e divertidas. No 

contexto em que tantas crianças vivem hoje, confinadas em apartamentos na companhia do 

computador, do tablet, do celular, vale a pena mostrar a elas o quanto a presença física de um 

amigo pode preencher nossas vidas de pequenos afetos, que nenhuma tela pode ofertar.  

 

2.7 Além da amizade  

 Com os amigos, descobrimos o prazer de compartilhar a nossa vida com alguma 

pessoa próxima, ao criar uma forte cumplicidade com um companheiro. É a partir de nossas 

amizades que costuma brotar em cada pessoa a vontade de formar um grande vínculo com 

algum parceiro específico, com quem possa ter o maior tipo de intimidade possível, tanto 

emocional quanto física. Não há uma linha clara que separe o amor entre companheiros de 

idade do amor maduro entre parceiros. É claro que no último costuma existir uma intimidade 
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sexual, que normalmente não ocorre entre amigos. Mas, como nota Harry Harlow (1978, 

p.116-7), muito além do sexo, na relação entre parceiros também existe um amor que está 

mais atrelado à cumplicidade sentimental que formamos com o outro, e cujo caminho vai ser 

aberto pela relação entre iguais: “(...) a satisfação e a afinidade alcançadas nos jogos com 

companheiros da mesma idade operam na transição da afeição por iguais para o amor 

heterossexual”. Halow chama esse tipo de vínculo de amor heterossexual, mas é possível 

considerar o mesmo para o amor homossexual. 

 Em SCC, não há qualquer referência de interesse sexual de uma personagem por outra, 

afinal trata-se de uma animação infantil, cujo público ainda não alcançou tal maturidade41. 

Mas, ainda que as crianças não tenham compreensão total sobre o relacionamento sexual, elas 

já têm certo entendimento do amor que existe entre casais de namorados e entre cônjuges. 

Grande parte das crianças até mesmo tem muitas expectativas de no futuro encontrar alguém 

com quem vai compartilhar a sua vida, como seus pais fazem. Muitas meninas e meninos até 

formam casaizinhos de “namorados” quando ainda são pequenos, de forma muito pura. 

Portanto pode ser complicado explicar para a criança a diferença entre o amor de amigos e o 

amor de namorados, já que nos dois casos existe um forte elo com algum companheiro de 

idade próxima e que não pertence à mesma família. SCC não torna essa distinção ainda mais 

clara, mas pode ajudar a criança a entender que existem nuances entre esses dois tipos de 

vínculos, que nem sempre podem ser facilmente classificadas.   

 O amor de Tomoyo por Sakura já pode gerar certas controvérsias, mas não há dúvidas 

de que Tomoyo cumpre a função de amiga da heroína. Os abraços e os apertos de mão entre 

as duas são considerados manifestações normais de afeto entre amigas. Mas, quando se tratam 

de dois amigos homens, frequentemente existem certas restrições sobre o que eles podem ou 

não expressar. Como Cyrulnik (1995, p.40) notou, muitas culturas aceitam o toque entre 

mulheres: os braços, as mãos, as faces e os cabelos são zonas permitidas; mas já não toleram 

facilmente tantos toques entre rapazes, que costumam se limitar a pancadinhas nos ombros, 

tapinhas nas costas ou pequenas cotoveladas em um golpe amistoso, mas sem trocar carícias.  

O vínculo entre Touya e Yukito em determinado momento da série foge um pouco 

desse código restrito entre amigos do sexo masculino, o que pode chamar a atenção do 

público brasileiro. Apesar de não envolver diretamente a protagonista, essa relação tem um 

forte impacto na série e comoveu os telespectadores, logo, não poderia deixar de ser abordada. 
                                                           
41 Segundo Harlow (1978, p.115), o interesse sexual por um parceiro só é despertado na puberdade (por volta dos 
12 e 13 anos), quando a capacidade hormonal sexual aparece, alcançando sua total expressão no fim da 
adolescência e durando a maior parte da vida adulta. Ainda que já exista um desejo erótico na infância (como 
Freud percebe), ele é mais autocentrado. O jovem só começa a direcioná-lo a parceiros a partir da puberdade.  



103 
 

 Yukito é o melhor amigo de Touya, o irmão mais velho de Sakura. Os dois têm a 

mesma idade e estudam na mesma classe. Desde o início, percebemos que os dois rapazes são 

muito próximos. Yukito costuma acompanhar Touya e Sakura no caminho do colégio e com 

certa frequência vai à casa dos dois para jantar. Vez ou outra, quando têm prova, Yukito passa 

à noite no quarto de Touya, para estudarem. Algumas vezes, Yukito também vai à casa de 

Sakura para devolver um CD ou um livro que Touya lhe emprestou. É evidente que os dois 

apreciam a companhia um do outro, dividem suas coisas e fazem muitas atividades juntos. 

Yukito sempre acompanha Touya nos eventos da escola de Sakura e, por vezes, leva a menina 

para almoçar justamente no restaurante em que Touya está trabalhando como garçom. Em 

certas ocasiões, eles até arranjam emprego no mesmo lugar. Yukito também é sensível e 

sempre percebe quando Touya está tenso, mesmo que este evite demonstrar. Escuta, 

aconselha e provoca o amigo, que muitas vezes lhe responde mal-humorado com um “cala 

boca”. Mas Yukito nunca se ofende, pelo contrário, ri, pois conhece bem a personalidade 

ranzinza de Touya. Os dois são muito próximos, preocupam-se e cuidam um do outro, mas até 

então esse é um relacionamento de camaradagem comum entre amigos. 

 
     Figura 74 (ep.34)                Figura 75 (ep.25) 

 O primeiro indício de um afeto maior entre os dois rapazes aparece quando uma 

colega de sala se declara para Touya (ep.14). O rapaz agradece, mas fica sem saber o que 

falar. A garota é sensível, percebe logo que não é correspondida e pergunta se ele já gosta de 

outra pessoa, o que Touya confirma. O público, então, já pode desconfiar que essa pessoa de 

quem Touya gosta é Yukito, afinal, os dois demonstram muito carinho um pelo outro. Mas os 

maiores indícios desse amor estão na terceira temporada. 

 No final do primeiro arco, logo após Sakura capturar todas as cartas, Yukito se 

transforma pela primeira vez em Yue, o segundo guardião das cartas Clow, surpreendendo a 

todos (ep.45). Descobrimos, então, que Yukito é a identidade falsa que Yue criou para estar 
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sempre ao lado de Sakura. No entanto, o guardião separou sua consciência de Yukito, que 

vive pensando ser um rapaz comum, sem qualquer consciência sobre Yue ou sobre as cartas 

Clow. Inclusive, os dois têm uma personalidade muito diferente: enquanto Yukito é alegre e 

gentil, Yue é muito sério e mal-humorado. Mesmo após todos conhecerem Yue, ele continua 

resguardando a sua falsa identidade e, nos episódios seguintes, Yukito continua seguindo a 

sua vida sem saber de nada sobre quem realmente é. Mas Touya há muito tempo já havia 

notado que Yukito não é um ser humano e, durante a terceira temporada, busca por um 

momento propício para contar a verdade para o amigo. Contudo, sempre que tenta revelar o 

segredo, é interrompido.  

 Ainda assim, no decorrer dessa temporada o público pode se comover com o esforço 

de Touya para revelar o que sabe para o amigo e, acima de tudo, para protegê-lo. Como está 

sempre ao seu lado, Touya percebe o quanto Yukito está cada vez mais frágil, já que Sakura 

não tem energia suficiente para manter Yue, que enfraquece cada vez mais42. Yukito sente 

essa fraqueza no corpo, vive com sono e com fome e tenta se preservar, comendo bastante. 

Touya fica frustrado ao perceber o quanto o companheiro está vulnerável e tenta alertá-lo.  

 Vale a pena destacar, aqui, uma cena muito cativante na qual Touya tenta falar com o 

colega (ep.52). Yukito está no pátio da escola apoiado em uma árvore, com muito sono e 

fecha os olhos, descansando. Touya chega e observa, preocupado, o amigo. Ao abrir os olhos 

e ver Touya, Yukito se anima, mas logo percebe a tensão. Touya está muito sério, avança e 

apoia uma de suas mãos na árvore, ao lado do rosto do outro. Ele se inclina e olha 

profundamente nos olhos do amigo, deixando-o desconcertado. Uma trilha sonora começa a 

tocar abafando os ruídos ao redor, mantendo o foco apenas na conversa íntima entre os dois. 

Eles estão próximos e muito compenetrados um no outro (figura.76). Então, Touya começa a 

falar devagar e com o olhar fixo no colega: “olha... Talvez você pense que eu não sei de nada, 

ou talvez você... Você não esteja sabendo de nada disso... Mas eu... eu não gostaria que você 

fosse embora, entendeu?”. Yukito parece ficar comovido com essas palavras, mas também 

confuso, sem entender a situação. Touya lhe pede que o escute apenas: “você... você sempre 

me...”. Contudo, quando Touya está prestes a declarar algo que parece ser muito importante, é 

interrompido por uma garota de sua sala, que frustra os dois rapazes. 

                                                           
42 O símbolo que representa Yue é a Lua, por isso ele precisa do resplendor de alguma coisa, de uma fonte de 
magia para sobreviver. Já o símbolo que representa Kerberos é o Sol, por isso ele pode “brilhar” sozinho e não 
corre o risco de desaparecer pela falta de poder da dona. 
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Figura 76 (ep.52) 

 Apesar das poucas palavras que trocam, essa é uma cena lenta, em que temos a chance 

de contemplar cada pequeno gesto que os rapazes manifestam. Chama muito a atenção a 

grande proximidade física, além da maneira como Touya cerca Yukito com o braço. Como 

bem observa Bóris Cyrulnik (1995, p.33), a forma como duas pessoas gerem o espaço entre si 

revela a intenção delas: “todo ser vivo utiliza o espaço para torná-lo significativo, enviando-

lhe sinais: o próprio espaço torna-se então um objeto sensorial como uma linguagem”. O 

modo como Touya se aproxima de Yukito e o envolve demonstra sua vontade de estar perto 

do amigo, sua vontade de protegê-lo e de cuidar dele. Mas o que mais nos provoca nessa cena 

são os olhares que os dois trocam, principalmente o olhar profundo que Touya dirige a 

Yukito. É um olhar cheio de emoções e sentimentos, impossíveis de traduzir em um texto 

verbal. Como Cyrulnik (1995, p.41) aponta, “o olhar se destaca como a troca mais imprecisa 

de descrever e a mais precisa, porém, para sentir”. O olhar conserva uma comovente precisão 

capaz de comunicar sentimentos que as palavras não dão conta. Ele invade, captura e provoca 

um alerta emocional no outro, que fica preso. Já com dois ou três anos de idade, as crianças 

ficam desestabilizadas com o olhar do outro e já sabem responder sorrindo ou fugindo 

(CYRULNIK, 1995, p.42). É evidente o quanto Touya captura, toca e mexe com Yukito 

apenas pelo olhar que lhe dirige. Nessa cena, verificamos uma vastidão de emoções, que é 
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expressa pela linguagem dos corpos, que se comunicam por micro-gestos capazes de revelar a 

alma das personagens e o grande afeto que sentem uma pela outra. Enfim, essa é uma cena 

que instiga o público a se sensibilizar a esses detalhes e a querer decifrá-los.  

 Conforme o tempo vai passando, a situação de Yukito vai se agravando e Touya fica 

cada vez mais alarmado. No Ano Novo (ep.62), quando a família Kinomoto não encontra 

Yukito no lugar em que haviam marcado no templo para rezarem, Touya vai procurá-lo 

imediatamente. Quando chega à casa do amigo, Touya o encontra desmaiado no chão. 

Desesperado, corre para acolher Yukito, chamando por seu nome (figura 77). Este acorda 

atordoado e explica que estava com muito sono. Touya tenta se acalmar e diz que não há 

problemas, que podem alcançar os outros, mas Yukito logo volta a tombar no colo do 

companheiro. Este, então, repara na pele do amigo, que fica translúcida por um momento, 

ameaçando desaparecer. Rapidamente, Touya envolve Yukito em seus braços e aperta 

levemente o seu corpo em um abraço acolhedor, como se quisesse protegê-lo (figura 78).  

  
          Figura 77 (ep.62)            Figura 78 (ep.62) 

 Nos episódios seguintes, Touya fica muito atento, zelando pelo colega e busca novas 

situações para conversar com ele, mas sempre é malsucedido. Finalmente chega o dia em que 

Yue está prestes a desaparecer. Nesse episódio (ep.65), os dois rapazes estão em um terraço, 

Yukito se apoia na sacada, acaba adormecendo e tomba para o outro lado. Touya corre para 

socorrer o amigo e o segura pelo braço, mantendo-o suspenso no ar. Chama, desesperado, por 

ele. Mas a mão de Yukito começa a sumir, escorrega, e ele cai. Touya grita com muita dor, 

mas Sakura usa, escondida, uma carta, que amortece a queda. Touya desce depressa para 

chegar até Yukito e sorri ao vê-lo aparentemente bem. Mas logo fica aflito ao reparar em 

várias manchas translúcidas em seu corpo, ameaçando o seu desaparecimento.  

Yukito é levado para um quarto e, quando acorda, queixa-se do sono, que não aguenta 

mais. Dessa vez, Touya insiste na conversa. Senta-se na cama ao lado do outro, coloca a mão 

no seu rosto e lhe explica com cuidado: “por favor, me escute. Eu sei muito bem que você não 
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é um ser humano”. Yukito parece se espantar, mas Touya lhe sorri com carinho: “por isso, 

não tem que se esconder”. Finalmente, Yue se revela, compartilhando o seu grande segredo 

para Touya, que assiste à transformação tranquilamente. Mais reservado, Yue mantém certa 

distância, mas tenta se explicar: “Yukito... Não queria que você soubesse de nada. Que ele 

não é de origem humana. Que ele é só uma falsa identidade. Por essa razão, ele não teve a 

oportunidade de aparecer pra você.” Mas, pela sua expressão, é evidente que Touya não 

diminuiu sua afeição pelo companheiro. Enfim, ele tem a oportunidade de lhe oferecer algo 

muito especial: seus poderes, o que faz sem qualquer excitação. A única coisa que pede é que 

o outro proteja sua irmã, além de fazer todo o possível para cuidar de Yukito. Yue ainda tenta 

manter a frieza, mas concorda e dá a sua palavra. Então, os dois se aproximam. Yue coloca as 

mãos no ombro de Touya e se apoia em seu corpo. Uma redoma de luz e de ventania envolve 

os dois corpos, enquanto Touya alimenta o outro com a magia de seu próprio corpo (figuras 

79 e 80). É uma imagem muito bonita, que revela um tipo de comunhão entre Touya e Yue. É 

interessante que, para receber os poderes do outro, Yue busca por uma proximidade física e 

toca o corpo do outro com leveza. Seus rostos quase se encostam. Nessa cena vemos a 

intimidade máxima entre os dois, enquanto um entrega parte de si para o companheiro – como 

a mãe que alimenta o filho com o próprio peito, ou como dois parceiros que se entregam um 

ao outro durante o acasalamento.  

 
Figura 79  (ep.65)     Figura 80 (ep.65) 

Após doar todos os seus poderes, Touya desmaia e, desta vez é Yue quem o ampara 

(figura 81). Yue deposita cuidadosamente o corpo do amigo na cama e, agora que ninguém 

observa, permite-se manifestar um gesto de amor: coloca a sua mão no rosto de Touya com 

delicadeza, olha-o com ternura e agradece: “muito brigado! Eu devia ter dito antes de 

desmaiar” (figura 82). Por mais que seja reservado, é possível notar que Yue sente a mesma 

afeição que Yukito costuma demonstrar por Touya, afinal, são a mesma pessoa. 
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Figura 81  (ep.65)                Figura 82 (ep.65) 

 A partir desse episódio, Yukito adquire a consciência de Yue e fica perturbado ao 

saber que todas as lembranças que tinha até então eram falsas. Compartilha essa frustração 

com Touya, que busca animá-lo: “mas todas as coisas que vivemos juntos são reais. Não dê 

tanta importância pra saber quem você é. A verdade é que enquanto for meu amigo é mais que 

suficiente pra mim” (ep.66). 

 Nos episódios finais, percebemos que passa a existir uma intimidade muito grande 

entre os dois. Já há uma liberdade para certos toques que antes não ocorriam. Numa noite, os 

dois andam juntos a caminho do festival no templo, ao mesmo tempo em que conversam 

(ep.67). Yukito compartilha algumas preocupações, mas Touya o tranquiliza e coloca sua mão 

carinhosamente na parte de trás da cabeça de Yukito, em seus cabelos (figura 83). É um gesto 

pequeno, mas destacado em um plano detalhe e que revela a proximidade entre os dois (figura 

84). Tocar outra pessoa pode ser muito invasivo, mas também muito íntimo quando as 

emoções estão sincronizadas por rituais de vinculação prévios. “É íntimo quando dois 

parceiros se harmonizam num crescendo sensorial em que o espaço é utilizado para facilitar 

essa aproximação e controlar as emoções” (CYRULNIK, 1995, p.40). Esse, sem dúvida, é o 

caso de Touya e Yukito. 

   
Figura 83  (ep.67)     Figura 84 (ep.67) 
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Um pouco mais tarde, já no festival, Touya leva um susto quando Sakura aparece 

chamando por ele. Yukito fica triste e sente-se culpado, porque, antes, Touya sempre teve a 

habilidade de saber quem estava ao seu lado, mesmo de olhos fechados, uma aptidão que 

perdeu desde que entregou todos os seus poderes. Então, Touya olha bem para o companheiro 

e explica: “Yukito, suponhamos que você trouxesse o almoço e, justo na hora em que você 

fosse comer, eu aparecesse com muita fome, quase morrendo. O que é que você faria?”. 

Yukito responde, sem pestanejar, que lhe daria tudo. Touya esclarece que foi o que ele fez. 

Nesse instante, pega nas bochechas de Yukito e lhe diz amavelmente: “se continuar se 

preocupando por isso, eu vou ficar bravo com você” (figura 85). Yukito, mais tranquilo, sorri 

com ternura, concordando, e toca com carinho na região de sua bochecha em que Touya lhe 

tocou (figura 86). Esse toque na face é evidentemente muito significativo. São pequenos 

detalhes que não existiam na relação dos dois anteriormente e que só são possíveis agora 

devido à intimidade que alcançaram. 

  
Figura 85  (ep.67)     Figura 86 (ep.67) 

 Se fosse o toque entre duas amigas, talvez não haveria tanto impacto, mas, como se 

trata do toque entre dois rapazes, muitas pessoas podem induzir rapidamente que os dois têm 

um relacionamento homossexual. O amor entre os dois pode ser compreendido de tal maneira, 

mas também não é possível fazer tal afirmação com plena certeza. Montagu (1988, p.216) 

discute sobre como no Ocidente existe uma tendência para confundirmos o toque, algo tão 

natural na vinculação humana, com o sexo. Existe uma repressão ao toque, os prazeres 

sensuais são desencorajados desde cedo, considerados errados, principalmente na relação 

entre rapazes (MONTAGU, 1988, p.214). Esse elemento essencialmente humano é 

considerado em várias culturas como “afeminado” (ibid., p.335). Muitos pais rejeitam abraçar 

os filhos com medo de que estes se tornem homossexuais, o que reforça a incapacidade de 

muitos homens se relacionarem tatilmente com outros seres humanos (ibid., p.218). Tornam-

se rudes no tato e incapazes de transmitir ternura, algo que implica delicadeza e maciez no 
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toque. Contudo, o próprio autor nota como em vários povos os homens chegam a se tocar e 

trocar carícias, sem qualquer restrição. Os russos, por exemplo, trocam beijos, o que não é 

indício de homossexualidade. Até os americanos e os ingleses, que normalmente são pouco 

táteis, em momentos espontâneos, de grande alegria, acabam deixando suas inibições de lado 

e se abraçam (ibid., p.336). 

 Muitas pessoas podem facilmente rotular Touya e Yukito como homossexuais, mas 

esta é uma classificação simplista. Será que dois amigos muito próximos não podem se amar 

muito, ao ponto de trocarem afeto por toques carinhosos, sem indicar qualquer vínculo 

sexual? Em muitas narrativas orientais, não são raras as relações entre dois amigos do mesmo 

sexo que têm uma intimidade muito grande entre si. Patrick Drazen (2014, p.85-6), em seu 

estudo sobre animes, dedica um capítulo inteiro do seu livro para tratar sobre esse assunto, 

que deixa o público ocidental muitas vezes confuso. O autor explica que em muitas 

animações orientais duas amigas mulheres ou dois amigos homens podem se amar muito, mas 

quase sempre é um amor puro, que envolve apenas um sentimento recíproco profundo entre 

as personagens. Certas vezes, as animações chegam a introduzir personagens homossexuais, 

mas de forma sutil. Drazen explica que, enquanto nas narrativas ocidentais as personagens 

homossexuais costumam ser apresentadas primeiramente como gays e lésbicas, nas narrativas 

orientais as personagens são apresentadas como figuras complexas inseridas no contexto da 

história e, só mais tarde, no decorrer da narrativa, podem aparecer vagas sugestões sobre a 

homossexualidade delas de forma muito natural. Assim, a narrativa não induz qualquer alarde 

sobre a questão para o público, que pode lidar com o assunto com tranquilidade. 

 Nesse aspecto, é interessante observar a reação de Sakura ao saber sobre o sentimento 

especial que Yukito e Touya têm um pelo outro. Em uma conversa muito intensa com 

Sakura43, Yukito acaba confessando para a menina que ele descobriu a pessoa mais 

importante da sua vida. Quando Sakura lhe pergunta se é o seu irmão, o rapaz fica surpreso 

com a sensibilidade dela, mas admite que é: “se Touya não estivesse disposto a me ajudar, eu 

certamente não estaria mais com vocês”. Sakura diz que Touya gosta de chatear, mas que só 

faz isso porque não gosta de demonstrar seus sentimentos. Yukito ri e explica à menina: “mas, 

Sakura, ainda que o Touya seja o amigo que eu mais gosto, eu não tenho certeza que ele sente 

o mesmo por mim”. A heroína afirma que tem certeza de que Yukito significa muito para 

Touya, afinal, foi por isso que ele doou todos os seus poderes para Yue: “pra falar bem a 

verdade, Yukito, fico feliz em saber que você e meu irmão são tão bons amigos.”.  

                                                           
43 Nessa conversa, Sakura declara seus sentimentos a Yukito, que tenta ajudar a garota a compreender melhor 
seu coração (o que será tratado com mais cuidado no próximo item). 
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Essa reação de Sakura é muito instigante. Mesmo sendo uma menina, compreende 

bem que os dois amigos se amam mais do que tudo. E para entender isso, não precisa 

classificar a relação deles. O importante é a enorme ternura que sentem, o quanto um faz o 

outro feliz, e isso já basta. Mesmo sofrendo uma decepção (afinal, era apaixonada por 

Yukito), Sakura é totalmente compreensiva e se alegra ao conhecer o laço tão forte entre duas 

pessoas tão especiais para ela. É um tipo de compreensão que muitos adultos do Ocidente não 

conseguem alcançar, e que, consequentemente, não conseguem preparar suas crianças para 

esse tipo de entendimento. 

Muitas vezes queremos simplificar o mundo para a criança classificando tudo em 

categorias. Mas o mundo não é assim tão fácil de classificar. Por mais que tentemos facilitar a 

compreensão do mundo e dos sentimentos complexos para os pequenos, ao definir tudo em 

conceitos fechados, nem sempre é possível. Hora ou outra a criança pode se deparar com um 

relacionamento entre pessoas, ou até com um sentimento próprio, que ela não compreende 

facilmente, o que pode frustrá-la. Para que a criança não se sinta perdida nessas ocasiões, nem 

mesmo tome atitudes intolerantes e violentas, por não compreender o que está acontecendo, é 

interessante ensiná-la que existem vários graus de nuances entre as classificações de vínculos 

que criamos. SCC ensina que o que importa no amor não é a definição, mas sim o sentimento 

que temos pelo outro. Se for um amor verdadeiro, não há porque reprimir a expressão do 

carinho pela pessoa amada, independentemente de ser uma amizade, um amor maduro por um 

parceiro, ou o que quer que seja. Afinal, o amor é complexo e não se encaixa facilmente em 

categorias estipuladas.  

O potencial das histórias não é dar respostas verbais e racionais às crianças, mas é 

oferecer-lhes imagens que ajudem a dar forma ao que elas sentem e ao que elas percebem do 

mundo. O psicanalista infantil Bruno Bettelheim explica que muitas histórias tratam de 

sentimentos profundos que não serão entendidos melhor se forem compreendidos 

racionalmente. As histórias podem exatamente ajudar as crianças ao darem forma às suas 

experiências subconscientes, sem trazê-las à tona à consciência: 

Tais motivos são vivenciados como maravilhosos porque a criança se sente 
compreendida e apreciada bem no âmago dos seus sentimentos, esperanças e 
angústias, sem que tudo isso tenha que ser extraído e investigado sob à luz 
austera de uma racionalidade que ainda está fora do seu alcance 
(BETTELHEIM, 2017, p.29).  
 

 A grande graça das narrativas é não oferecer explicações verbais, é deixar a pessoa 

livre para sintonizar seus próprios sentimentos com as personagens e interpretar a história 

como bem entender. Para algumas crianças, Touya e Yukito podem ser grandes amigos, que 
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ensinam que não há problema algum em dois companheiros trocarem pequenos gestos de 

ternura entre si. Mas outras crianças também podem entender que eles têm uma relação 

amorosa como dois namorados costumam ter. Afinal, como Bettelheim observa, o significado 

mais profundo de cada história será diferente para cada pessoa, e diferente para a mesma 

pessoa em vários momentos da sua vida.  Tudo depende das necessidades e dos interesses 

momentâneos de cada um: é sempre possível voltar à mesma história para ampliar seu 

significado, ou substituir por novos (BETTELHEIM, 2017, p.21). Portanto, o relacionamento 

entre Touya e Yukito, ao permitir certa liberdade de interpretação, pode se adequar a 

realidades de várias crianças diferentes, ajudando cada uma a dar forma a um turbilhão de 

sentimentos complexos, que muitas vezes tem dificuldades para entender e que, às vezes, são 

mantidos encobertos pela sua família ou pela sociedade em que vive.  

 

2.8. O primeiro amor 

 O “primeiro amor” de muitas crianças é uma pessoa mais velha. Algumas vezes, já no 

jardim de infância, o menino acha que está apaixonado por sua professora. Algumas meninas, 

no início da adolescência, também se apaixonam por um professor encantador. Uma moça ou 

um rapaz mais velho que é gentil e doce com a criança exerce uma forte atração, que é fácil 

para o pequeno confundir essa atração com um grande amor. O que acontece em muitos 

desses casos é que a criança projeta nessa pessoa mais velha o mesmo tipo de amor que sente 

pelo pai ou pela mãe. Na ausência da mãe, o menino recebe um carinho maternal da 

professora, que, por não ser a mãe verdadeira, pode ser confundida com um grande amor. A 

garotinha também pode sentir-se muito atraída pela sabedoria e pela dedicação paternal que 

seu professor lhe oferece, ao ponto de achar que está apaixonada por esse homem tão 

cativante, que não é o seu pai. Contudo, trata-se de um amor infantil. É um tipo de projeção 

do amor edipiano que a maioria das crianças tem pelos seus genitores. Este é um amor tão 

grande que a criança sente pelo seu genitor, que lhe proporciona todos os tipos de cuidado, 

proteção, carinho e satisfação, que a criança deseja tê-lo só para si, com medo de separar-se 

dele. É um sentimento extremamente natural, tanto que Bruno Bettelheim (2017) percebe que 

esse é o assunto principal de muitos contos de fadas. 

Esse tipo de sentimento também está presente em SCC. “Ai, ai, ai, Yukito...” é uma 

das frases mais ditas pela heroína da série, que sempre cora e fica muito feliz ao ver o amigo 

de seu irmão mais velho. Não é à toa: Yukito é um rapaz charmoso, gentil e muito amável 

com Sakura. Preocupa-se com o bem-estar da menina, conversa com ela com doçura, sempre 

lhe sorri com gentileza e muitas vezes lhe joga um doce quando se despede. Em alguns 
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episódios, ele também convida Sakura para comer em algum restaurante e, uma vez, ele até 

lhe dá um relógio de pulso como um presente de aniversário (ep.36). A garota, por sua vez, 

fica radiante de felicidade sempre que Yukito lhe dá atenção e quando ele vai jantar em sua 

casa. Nos dias em que ele passa a noite no quarto de Touya para estudar, a garota gosta de 

preparar um lanche e levar para os dois só para ter a chance de se aproximar mais um pouco 

de Yukito. Por vezes, quando está andando de patins pela cidade, Sakura até desvia o seu 

caminho para passar na casa do garoto, só para dar uma olhada e ver se o encontra. Ele nunca 

estranha a visita inesperada e é muito simpático. Em uma ocasião, inclusive, ele convida a 

menina para tomar chá e comer um doce (ep.18). Nessa cena, o rapaz ainda tem o cuidado de 

preparar o chá fraco, como sabe que Sakura gosta: “um dia o Touya me contou que você gosta 

de tomar chá bem fraquinho, Sakura”. Eles ficam horas comendo e conversando sobre 

assuntos banais. Ao ver que é tarde, Yukito faz questão de acompanhar a menina até a sua 

casa para ajudá-la a carregar a mochila, que parece estar pesada. 

  
Figura 87  (ep.3)     Figura 88 (ep.3) 

 Com tantos mimos e cuidados, não é difícil que uma menina se sinta tão atraída pelo 

amigo do seu irmão mais velho. Ela confessa que é algo inevitável: “sempre que eu vejo o 

Yukito, eu me sinto muito feliz!”. Em uma conversa com um amigo, Sakura conta que 

começou a gostar de Yukito desde que ele se mudou para a cidade (ep.27). Ela estava no 

primeiro ano da escola e um dia o seu irmão levou Yukito para jantar em sua casa, para que a 

família o conhecesse: “acho que foi amor à primeira vista”44. É possível perceber logo que se 

trata de um amor puro e inocente de criança. Mas é o suficiente para encher a sua vida de 

alegria e entusiasmo, e para motivá-la em diversas situações. Por exemplo, uma vez, surge um 
                                                           
44 Shaoran também fica muito atraído por Yukito desde a primeira vez que o vê: fica vermelho e seu coração 
acelera. Mas, em um episódio da terceira temporada, Yue vai até Shaoran, pois percebe a sua confusão de 
sentimentos, e explica ao garoto que isso acontece pelo poder de atração da lua: “se você se tranquilizar e 
analisar o seu coração, perceberá os seus verdadeiros sentimentos”. É possível entender, portanto, que parte da 
atração que Sakura sente por Yukito também deriva do poder de atração da lua, que é o símbolo de Yue. Ainda 
assim, sem dúvida, as pequenas gentilezas do cotidiano tornaram esse amor ainda maior.  
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boato de um fantasma estar circulando em sua escola à noite, pois alguns alunos ouviram uma 

voz misteriosa cantando por lá (ep.23). Apesar da insistência de Kero, Sakura se recusa a ir 

para a escola à noite para investigar, pois tem medo da possível assombração. No entanto, 

quando Yukito comenta que gostaria de ouvir a canção, pois disseram que é uma voz muito 

bonita, a garota muda de ideia. Toma coragem, prepara um gravador e decide ir investigar o 

“fantasma” na escola, só para ter a chance de gravar a música para Yukito. Outro exemplo é 

quando Sakura vai fazer o papel de príncipe em uma peça escolar (ep.41). Ela se sente muito 

insegura, com dificuldades para decorar as falas. Mas, ao saber que Yukito vai assistir à peça, 

a menina se anima imediatamente e fica muito mais motivada para se dedicar nos ensaios. 

 Em alguns episódios, ela também se empenha muito para fazer um presente para 

Yukito. No Natal, conta a Tomoyo que já sabe o que vai dar para todo mundo, menos para o 

rapaz de quem gosta (ep.35). Pede conselho para uma de suas colegas, que lhe diz que pode 

dar qualquer coisa: “é mais importante saber quem e com quais sentimentos te deram o 

presente do que ele em si”. Novamente notamos a importância do presentear, que serve para 

demonstrar carinho, independente do uso prático que o objeto possa ter. Sakura, então, 

costura um bonequinho que se parece com Yukito e convida o rapaz para irem a um parque de 

diversão. Passam o dia juntos, e a menina lhe presenteia em um momento especial, enquanto 

estão na roda gigante (figuras 89 e 90). O menino fica tocado ao receber o presente feito com 

tanto cuidado e agradece com carinho.  

  
Figura 89 (ep.35)             Figura 90 (ep.35) 

Em outro episódio (ep.51), Sakura também passa dias tentando costurar um ursinho. 

Percebemos a dedicação da menina, que coloca um pouco de si em cada ponto que dá no 

tecido. Após muitas dificuldades, consegue terminar o ursinho, embrulha o presente e, à noite, 

vai até a casa de Yukito para lhe entregar. Ele fica surpreso com o gesto, mas é delicado ao 

recebê-lo: “você quem fez esse urso lindo? (...) Obrigado. Eu vou cuidar muito bem dele”. 
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Yukito reconhece o grande afeto de Sakura e a trata com muita ternura e zelo. No 

entanto, é uma afeição natural que os mais velhos costumam ter com os mais novos. É 

cuidadoso, gentil e busca protegê-la, afinal, é a irmã caçula de seu melhor amigo e, é claro, 

não deixa de ter um carinho especial pela menina. Mas é um carinho fraternal, como se 

fossem membros da mesma família. Aliás, é desse modo que Yukito é tratado pela família 

Kinomoto, que várias vezes chama o rapaz para jantar em casa e até o convida para fazer uma 

viagem com a família para o campo (ep.16). 

 Finalmente chega o dia em que Sakura decide se declarar para Yukito. Quando 

descobre que ele poderia ter desaparecido caso seu irmão não tivesse lhe entregado todos os 

seus poderes, ela chega à conclusão de que é melhor transmitir seus sentimentos do que 

guardar segredo por toda a vida (ep.65). Ela vai à feira cultural da escola de Touya e Yukito, 

que acompanha Sakura e seus colegas nas atrações do evento (ep.66). Eles chegam ao 

“Caminho das estrelas”, uma atração em que as pessoas devem entrar em duplas. Então, 

Sakura vai com Yukito na frente. A menina logo se empolga com a beleza do lugar, cheio de 

tecidos escuros que formam o caminho e com pequenas lanternas em formatos de estrelas que 

iluminam levemente o ambiente, imitando um céu estrelado.   

Os dois caminham juntos, apreciando a beleza do passeio, até que param por um 

momento e Sakura aproveita a oportunidade para revelar o que sente. Chama timidamente por 

Yukito, que dá muita atenção à menina ao perceber que ela quer lhe falar algo importante. Ela 

começa muito nervosa, mas toma impulso e consegue se declarar: “eu... queria dizer que... 

queria dizer que... Eu te amo muito, Yukito!”. Ela fica na expectativa e, para sua surpresa, 

Yukito responde que também a ama muito. No entanto, ele continua com muito cuidado e 

sorrindo com ternura: “mas sabe, eu não sou a pessoa que você mais ama no mundo inteiro”. 

Ele então se agacha45, ficando na mesma altura da menina, e tenta ajudá-la a esclarecer o que 

sente, pedindo que compare os seus sentimentos com o amor que também sente pelo seu pai: 

“não acha que é o mesmo tipo de sentimento? O amor que você sente pelo seu pai e, é claro, o 

grande amor que você sente por mim têm muita semelhança”. A garota reflete por um 

momento e acaba admitindo, com certa tristeza, que ele tem razão. Yukito busca pelo olhar da 

menina e sorri enquanto explica: “isso é porque eu sou muito parecido com o Fujitaka”46. A 

                                                           
45 Um ponto curioso para observar é que Yukito muitas vezes se agacha para falar com Sakura, olhando-a 
diretamente nos olhos, do mesmo modo como Fujitaka faz algumas vezes na série.  
46 Além de serem igualmente bondosos e gentis com Sakura, Fujitaka e Yukito até têm certa semelhança física. 
Uma das cartunistas, Mokona, conta que lhe pediram para fazer Yukito e Fujitaka se assemelharem um pouco e 
só mais tarde, no desenrolar da história, é que compreendeu o motivo. In: CHIBIYUUTO. CLAMP interview. 
Disponível em: <https://chibiyuuto.com/clamp-interviews/clamp-interview-card-captor-sakura-memorial-book-
february2001/>. Acesso em: 23 fev.2018.  
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garota, então, pergunta se ele já sabia que ela gostava dele, o que o rapaz confirma: “eu devo 

confessar que fiquei muito alegre e entusiasmado quando soube que você gostava de mim 

como um membro da família”.  

É muito interessante a forma como Yukito tenta falar com Sakura: ele não foge 

simplesmente da menina, mas é sensível ao buscar uma maneira de ajudá-la a compreender o 

que sente e a entender que, por mais que ame muito uma pessoa, não quer dizer 

necessariamente que esse alguém é “o grande amor da sua vida”. É o tipo de confusão que 

algumas crianças fazem quando se apegam muito aos pais, a uma professora ou a um 

professor querido. Também é curioso o termo que utilizam: “a pessoa que você mais ama”. 

Não é “O amor único” das histórias românticas. “A pessoa mais amada” admite que podemos 

amar muitas pessoas ao mesmo tempo, de formas diferentes.  

Yukito é muito sensível ao buscar pelas palavras certas para falar com Sakura sem 

magoá-la. Essa sensibilidade costuma ser inata no ser humano. Como explica Eibl-Eibelsfeldt 

(1998, p.155), dentro do grupo existe uma diplomacia no trato com o outro, que “suaviza a 

aspereza das recusas, preservando assim o vínculo social”. No geral, buscamos evitar brigas e 

apaziguar o conflito, desculpando-nos e falando indiretamente, principalmente em situações 

em que precisamos negar o desejo de um semelhante. De tal modo, podemos ser sinceros com 

o próximo, sem ferir seus sentimentos e sem romper o laço. É um tipo de cuidado que as 

pessoas às vezes perdem na pressa e na aspereza do dia-a-dia. Mas Yukito consegue ser muito 

hábil e elegante em sua resposta, afinal, sua intenção não é afastar a menina, a quem não 

deixa de amar, como ele mesmo admite.  

De todo modo, essa conversa até aproxima os dois, que se abrem um com o outro. 

Sakura pergunta para Yukito se ele descobriu a pessoa mais importante de sua vida e o rapaz 

acaba admitindo seu carinho tão especial por Touya. A garota mostra alegria ao saber sobre 

esse forte vínculo e oferece seu apoio. Yukito fica feliz ao perceber essa reação da menina, 

coloca a mão no rosto de Sakura com carinho e agradece: “muito obrigado! Eu tenho certeza 

que você vai encontrar. Vai encontrar esse ser amado. Aposto que esse alguém vai te amar 

como ninguém no mundo. E quando encontrar esse alguém, me conte imediatamente. Porque 

se ele te fizer chorar, eu mesmo me encarregarei de dar uma boa lição nele, Sakura”. A garota 

ouve atentamente e concorda sorrindo (figuras 91 e 92). Apesar de Yukito não corresponder o 

amor que Sakura diz sentir por ele, nessa cena há uma sintonização das emoções que sentem. 

Nesse diálogo, os dois formam um elo até mais forte do que antes. Só que o mais interessante 

dessa conversa é que Yukito incentiva a garota a transitar do seu amor infantil por uma figura 

paternal para um amor maduro por um companheiro da sua idade. 
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Figura 91  (ep.66)     Figura 92 (ep.66) 

Bruno Bettelheim cita alguns contos nos quais a heroína também precisa aprender a 

transitar o amor edipiano que tem pelo pai para um jovem da sua idade. A principal história 

que usa para ilustrar é “A Bela e a Fera”. Nessa narrativa, Bela tem um amor muito grande 

pelo seu pai, que também ama muito a filha. Contudo, é por meio do pai que Bela conhece a 

Fera, seu futuro marido. Por um momento, a moça resiste achando que deve decidir entre seu 

pai e a Fera, até amadurecer o suficiente e entender que pode dirigir o seu grande amor a uma 

pessoa nova, sem precisar deixar de amar seu genitor. É nesse momento do conto que a Fera 

deixa de ter a imagem de um monstro, assumindo uma forma atraente. “A Bela evolui da 

crença em que deve escolher entre o amor pelo pai e o amor pela Fera para a descoberta feliz 

de que ver esses dois amores em oposição é uma visão imatura das coisas.” (BETTELHEIM, 

2017, p.420). Mas, para que a moça possa transferir para o consorte sua primitiva afeição 

infantil por seu genitor, é necessário que o pai concorde com isso, tal como age o pai da Bela, 

que no início temia a união da filha com uma fera, mas depois se convence de que esse é o 

melhor caminho (ibid., p.390). Nessa cena de SCC, Yukito também está preparando o 

caminho para que Sakura encontre um amor maduro, oferecendo-lhe sua aprovação para que 

ela assim o faça. Ele está ensinando a Sakura e a todas as crianças que é possível amar muito 

um pai, um professor, o amigo do irmão mais velho sem culpa, pois ela ainda vai encontrar 

um grande amor na sua vida, se conseguir se desvencilhar do amor edipiano inicial. Só após 

essa conversa é que Sakura pode se desapegar de sua grande paixão por Yukito e se permitir 

encontrar “a pessoa que ela mais ama”47.  

No entanto, por mais que Sakura tente se mostrar alegre, ela fica abalada ao ter que se 

desprender dessa grande paixão que a guiou durante tanto tempo. Fica triste e desanimada por 

alguns dias, mas, com o tempo (e após poder desabafar com um amigo importante), Sakura 

                                                           
47 Após essa conversa, Sakura busca desabafar justamente com Shaoran, que vai acabar se tornando a pessoa 
mais importante de sua vida. Esse vínculo será tratado com mais cuidado no próximo item.  
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consegue assimilar melhor o que sente e continuar amando Yukito de forma leve e harmônica. 

“Da próxima vez que eu encontrar o Yukito, vai ser muito legal. Vai ser diferente. Eu não vou 

ter essa sensação de nervosismo. Mas sim de ternura e bondade”, pensa Sakura (ep.67). Mais 

tarde, ela convida o rapaz para ir ao festival no templo junto com outros amigos, e, quando o 

vê, fica feliz como sempre. Cumprimenta-o alegremente e puxa o garoto pela mão para 

entrarem, e por esse gesto leve e amável consegue aliviar qualquer tensão que podia ter 

surgido anteriormente. Yukito, que estava preocupado com a garota, também se tranquiliza ao 

ver sua reação. Está tudo bem! Sakura ainda mantém um grande carinho por Yukito, mas 

agora entende o papel que ele ocupa em sua vida e pode amá-lo sem qualquer culpa.  

Isso tudo é algo muito valioso para passar ao público. Em muitas histórias românticas, 

quando um casal se separa ou quando alguém recebe a recusa da pessoa amada, os parceiros 

se separam e deixam de ter qualquer vínculo, como se existisse apenas uma maneira única de 

amar o outro. Se não é correspondido, o amor não pode mais ser mantido de nenhuma outra 

forma. Infelizmente, muitos casais, quando se separam, agem do mesmo jeito: ficam 

ressentidos e o laço é completamente rompido, pois não conseguem mais conviver. É muito 

importante mostrar às crianças que os sentimentos que temos pelos nossos companheiros 

podem mudar, amadurecer, que nem tudo se resume a “amar ou deixar de amar”. O amor é 

complexo, pode se transformar no decorrer da vida e pode coexistir com outros amores de 

diversas formas.  

 

• O guardião 

Apesar de Yukito e Yue serem a mesma pessoa, a personalidade dos dois é muito 

diferente e, por isso, a relação com Sakura também varia dependendo da forma como ele se 

manifesta. Portanto, é válido abrir um parêntese para comentar a relação da heroína com Yue, 

o seu segundo guardião. 

Diferente de Kero, Yue não orienta Sakura como um mentor desde o início da saga, 

nem mesmo vive na mesma casa da menina, acompanhando-a a todos os lugares. Ele só 

aparece no final da segunda temporada. A princípio, Yue rejeita totalmente Sakura, sem 

considerá-la digna de ser a nova dona das cartas. Ele deve julgar a garota para verificar se ela 

está apta para assumir a responsabilidade de nova dona e não é nada bondoso: cria muitas 

dificuldades para a heroína (ep.46). Contudo, já é muito interessante observar a reação de 

Sakura, que apenas foge das investidas de Yue e se recusa a atacá-lo, afinal, trata-se de 

Yukito. Ela tenta usar alguma carta que possa controlá-lo, sem feri-lo, mas é mal sucedida. 

Então, ela descobre o que aconteceria caso as cartas perdessem o selo: viveria em um mundo 
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sem amor (o que experimenta por um dia)48. Determinada a não viver em um mundo em que 

ninguém sente algo especial pelo outro, Sakura consegue usar a carta Vento, que detém Yue. 

Mas a heroína não é arrogante. Ela vai até o guardião e lhe estende as mãos, sorrindo para ele: 
Eu sei. Você sempre teve muito carinho pelo mago Clow, não é? Por isso 
você entende como seria triste esquecer aquele sentimento tão especial que 
se tem pelas pessoas queridas. Eu sou uma menina e não tenho tanta 
experiência como tinha o mago Clow para usar magia tão poderosa, mas... 
prometo continuar tentando! Eu não quero ser sua dona. Só quero ser uma 
boa amiga. (figura 93 e 94).  
 

Pela reação de Yue, é possível entender que a menina está certa, que ele realmente 

amava muito Clow e, por isso, não queria substituir o antigo dono. Mas, pela sua atitude 

gentil e humilde, a heroína consegue quebrar um pouco a resistência de Yue, que aceita 

Sakura, declarando-a como nova dona.  

  
Figura 93  (ep.46)     Figura 94 (ep.46) 

Nos episódios seguintes, nos momentos de perigo, Yue busca cuidar e proteger 

Sakura, agindo como um anjo protetor, da mesma forma como Kero age. Ele se preocupa com 

a menina. Ao perceber que está em risco, faz de tudo para salvá-la, pegando-a no colo e 

voando para longe, com muitos pais dão colo aos filhos para protegê-los49. Mas, ainda assim, 

nos momentos mais tranquilos, Yue se mantém distante, um tanto frio e bastante reservado50. 

Costuma ficar sempre em um canto, sério, com os braços cruzados. Responde a Sakura com 

poucas palavras e é bastante seco. No entanto, é muito interessante notar o modo como 

Sakura vai aos poucos quebrando as barreiras, sempre com muita doçura e sensibilidade.  
                                                           
48 Essa situação será cuidadosamente tratada no último item do capítulo.  
49 Mesmo como Yue, o rapaz ainda assume uma função paterna.  
50 É interessante notar que, enquanto a cor predominante em Kero é o amarelo, as cores predominante em Yue 
são o branco e o azul, cores mais relacionadas à água e ao ar (suas regentes). Como Luciano Guimarães (2000, 
p.80-1) aponta, o azul é uma cor fria, que costuma inibir e induzir ao afastamento, o que condiz com a 
personalidade de Yue, sempre muito distante. No entanto, também vale reparar que o azul, que seria um tom 
menos luminoso (depois do preto e do violeta), está combinado com o branco, o tom mais luminoso de todos. Ou 
seja, apesar de distante e frio, Yue não deixa de ser uma “fonte de luz”, que “ilumina” o caminho da dona. 
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Uma cena dessa relação deve ser destacada: os dois estão sozinhos, e Sakura, tentando 

aliviar a tensão, faz uma pergunta sobre Clow, a respeito de algo que Kero havia lhe contado 

(ep.58). Na mesma hora Yue fica mexido, mas logo volta à posição de indiferença, virando o 

rosto. A menina observa o guardião por algum tempo e, com cuidado, tenta criar uma 

proximidade. Comenta que percebeu seu grande sentimento pelo mago Clow há muito tempo. 

O guardião pergunta por que ela acha isso, e Sakura é muito delicada ao responder.  

Porque... ah, é que porque quando alguém fala do mago Clow, você fica com 
uma expressão de bondade. Isso eu aprendi com o meu pai. Ele amou a 
minha mãe durante todo esse tempo. E se ela chegasse a reencarnar, 
certamente ele se apaixonaria por ela. E você fica com o mesmo semblante 
que o meu pai. Foi por isso que pensei que deve ser o mesmo sentimento. 
 

Yue, desta vez, olha com atenção para Sakura, não desvia o olhar nem mantém a 

expressão séria, parece mais curioso e interessado pela menina. Apesar de trocarem poucas 

palavras e Yue não falar quase nada, é possível reparar que Sakura conseguiu comovê-lo e 

que o vínculo entre os dois começa a se estreitar. 

 Um tempo depois, quando Sakura descobre que Yue quase desapareceu porque ela 

não tinha a magia suficiente para mantê-lo vivo, a menina começa a chorar e se desculpa com 

Yue (ep.65). Nessa hora, o guardião toma uma atitude completamente diferente da habitual: 

ele sorri com gentileza para a menina, agacha-se para ficar na altura dela e busca consolá-la: 
As cartas e nós, seus guardiões, fomos criados pelo legendário Mago Clow, 
uma das pessoas mais poderosas do mundo. É natural que uma menina como 
você não pudesse com tanta magia. Isso eu já sabia. Se você continuar 
chorando, ele vai ficar muito triste (referindo-se a Touya). Eu fiz uma 
promessa. Minha missão é te proteger. Por isso eu não quero que chore.  
 

  
Figura 95  (ep.65)             Figura 96 (ep.65) 

Yue não só busca o olhar da menina, como limpa as suas lágrimas (figuras 95 e 96). 

Desta vez, é o próprio Yue quem cria a aproximação, buscando contato ocular, sorrindo, 

falando com ternura e até oferecendo um toque tão gentil e delicado. Com seus sentimentos 



121 
 

sinceros e suas lágrimas, a menina consegue sensibilizar o guardião, como tantas crianças 

conseguem comover os adultos, principalmente quando estão nessa atitude frágil e submissa.  

Como observa Eibl-Eibesfeldt, o ser humano possui mecanismos inatos para apaziguar 

as brigas e qualquer situação tensa. Existem gestos de apaziguamento que são iguais em todas 

as culturas humanas: o choro, a lamentação, a inclinação do corpo ou da cabeça demonstram 

fragilidade e desamparo e provocam compaixão. O sorriso também desarma qualquer pessoa. 

“É francamente assombroso como, através de um sorriso, de um comportamento submisso 

(...) ou de uma desculpa meio balbuciada conseguimos rapidamente acalmar uma pessoa 

encolerizada” (EIBL-EIBESFELDT, 1998, p.122). A simples presença de uma criança que 

precisa de ajuda também tem uma forte base emocional, e é suficiente para despertar no outro 

um comportamento mais terno e cuidadoso, o que deriva do instinto humano e de tantos 

animais de cuidar e proteger os mais novos (ibid., p.180). É desse modo humilde, meigo, 

infantil, por vezes sorrindo e falando palavras gentis, em outro momento revelando sua 

fragilidade e sua tristeza pelo choro, que Sakura naturalmente vai cativando Yue aos poucos. 

 No penúltimo episódio da série (ep.69), quando precisa acabar com a escuridão que 

tomou conta da cidade, Sakura recebe apoio de seus dois guardiões, que a protegem e 

decidem entrar no báculo para lhe dar mais energia para transformar as duas últimas cartas 

Clow. Quando ela se desespera, com medo de não voltar a ver seus amigos, Yue coloca a mão 

no ombro da menina e se agacha para falar com ela e motivá-la com doçura: “escuta, não 

podemos ficar de braços cruzados. Se não fizermos alguma coisa, nunca mais veremos os 

outros. Vai permitir isso?”. Com esse gesto, Yue mostra que confia em Sakura, diferente do 

início. Está disposto a se arriscar por ela. Assim, ele entra no báculo junto com Kero, e, dessa 

forma, ambos ajudam Sakura a vencer o seu último obstáculo. 

 É interessante avaliar essa relação que vai se estreitando aos poucos tanto pelo ponto 

de vista de Yue como pelo de Sakura. Partindo da perspectiva de Yue, podemos pensar na 

dificuldade que tantas pessoas têm em criar um novo vínculo após perder alguém importante. 

Cyrulnik (1997, p.p.132-7) conta alguns casos de pais que tentam substituir um filho perdido 

pelo seu irmão, ou de donos que buscam substituir um cão que perderam por outro da mesma 

raça. Contudo, a substituição é impossível. Os pais sempre irão comparar o filho substituto 

com o falecido, e o pequeno vivo nunca vai poder se igualar àquele que já se foi, que atingiu 

um status idealizado que só os mortos alcançam. Nesses casos, a criança se sente angustiada, 

incapaz de agradar o genitor. Os cães de substituição, por sua vez, ficam confusos com as 

atitudes do dono, sem entender se são amados ou odiados. Enquanto Yue tenta comparar 

Sakura a Clow, ele magoa a menina, que se sente insegura. Entretanto, quando o guardião 
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deixa de fazer comparações e passa a encarar Sakura como um ser totalmente diferente do 

antigo mago, a afeição torna-se possível, o que traz alegria para ambos.  

 No final da série (ep.70), ao descobrir que Eriol é a reencarnação de Clow, Yue chega 

a perguntar ao rapaz por que ele decidiu que teriam um novo dono se iria reencarnar. Então, o 

menino oferece uma resposta muito sábia: “isso você deve entender bem. Mesmo recuperando 

todas as recordações da vida passada, não poderei ser o mago Clow. O mago Clow que você 

conhece não voltará a esse mundo, por isso ele decidiu que seria melhor que Sakura se 

responsabilizasse por todos vocês”. Essa fala e toda a trajetória de Yue nos aconselham a lidar 

com a perda de uma pessoa querida. Podemos guardar a lembrança dela com carinho, mas não 

podemos ficar na angústia da espera de seu retorno nem querer substituí-la por alguém 

semelhante. É muito mais positivo resguardá-la na memória e se abrir para novos vínculos. 

Yue admite que acabou formando uma grande afeição pela nova dona. E como Yukito (que é 

mais receptivo), acabou criando laços valiosos com Sakura e com Touya, descobrindo o 

prazer de se abrir para novas amizades, sem se manter preso aos que já se foram. 

 Por fim, é válido dar uma atenção especial à maneira como Sakura lida com Yue o 

tempo todo. No início, Yue é agressivo e age como um antagonista, criando dificuldades a 

Sakura. Mas a heroína opta por não lutar: o tempo todo no julgamento recusa-se a machucar o 

guardião e busca por uma maneira mais pacífica de acalmá-lo. Mesmo mais tarde, quando 

Yue continua sendo um tanto ríspido, Sakura prefere apaziguar qualquer conflito. Não é 

orgulhosa e tenta não se ofender. Pelo contrário: busca compreender os sentimentos do outro 

e o porquê de ele insistir em manter a distância. Com gestos amorosos e sensíveis, aos poucos 

a menina consegue acessar os sentimentos do outro, criar proximidade e conquistá-lo, algo 

que vale muito a pena.  

 Bruno Bettelheim (2017, p.74) comenta como, a partir das histórias de fadas, muitas 

crianças aprendem a acreditar que “o que de início parecia uma personagem repulsiva e 

ameaçadora pode magicamente se transformar num amigo extremamente adjuvante”. Muitos 

heróis conseguem ser bem-sucedidos na vida porque ousaram se tornar amigos de uma 

personagem aparentemente desagradável. Dessa forma, a história pode incentivar a criança ter 

a coragem de não se afastar de um estranho pela maneira como ele primeiramente lhe surge, 

pois o ser desconhecido que tememos no início pode se transformar de uma ameaça numa 

companhia agradável. Ao insistir na aproximação com Yue, Sakura também nos ensina sobre 

a grande vantagem que existe ao darmos uma chance na amizade com aqueles que tentam nos 

agredir e nos afastar a princípio. Às vezes, a pessoa que busca manter a distância e a frieza 

pode, na verdade, estar muito carente de afeto e precisando justamente de um amigo. Ao 
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persistir no vínculo com Yue, Sakura enche a vida do guardião de ternura, ao mesmo tempo 

em que amplia suas amizades. E é exatamente por essa atitude positiva frente aos outros, até 

mesmo frente àqueles que se revelam hostis no início, que Sakura consegue fazer tantas 

amizades valiosas e que consegue encontrar a pessoa mais especial de sua vida. 

 

2.9. A pessoa mais especial 

 O casal que se encontra e permanece junto durante toda a vida já é frequente em 

algumas espécies de peixes, aves e mamíferos51. Na espécie humana, ainda que as culturas 

que permitem a poligamia sejam até mais frequentes que as culturas monogâmicas, Eibl-

Eibesfeld (1998, p.185) repara que mesmo a “poligamia não significa troca permanente de 

par, mas igualmente vinculação conjugal”. Por mais que possamos trocar de par durante a 

vida, principalmente na juventude, a tendência do ser humano é buscar por elos duradouros 

com um companheiro (ou alguns companheiros), com quem possa desenvolver uma relação 

de confiança e camaradagem por toda vida. “Enamorar-se significa estabelecer um vínculo 

com um determinado par. Essa necessidade é parte da nossa natureza. Neste sentido pode 

dizer-se que possuímos uma disposição, de certo modo inata, para ligações duradouras de 

caráter matrimonial” (EIBL-EIBESFELDT, 1998, p.185).  

 Não é à toa que em muitos contos infantis o herói alcance seu final feliz ao encontrar 

uma pessoa especial com quem possa ter o maior tipo de intimidade, indicando que essa é a 

melhor recompensa que podemos encontrar na jornada da vida. As crianças costumam temer 

bastante se separar dos pais, mas muitas histórias as tranquilizam ao mostrar que é preciso se 

desvencilhar deles para ampliar seu mundo e encontrar alguém com quem formará uma 

grande relação, como explica Bettelheim (2017, p.19): “só partindo para o mundo que o herói 

(a criança) pode se encontrar nele; e, fazendo-o, encontrará também o outro com quem será 

capaz de viver feliz para sempre, isto é, sem nunca ter de experimentar a angústia da 

separação”. Portanto, é importante fomentar a esperança da criança de no futuro encontrar 

alguém tão importante, que a amará como ninguém no mundo e com quem poderá 

compartilhar sua vida (por mais que, na realidade, isso possa demorar anos para acontecer). 

SCC ajuda a fomentar essa esperança nos pequenos telespectadores. 

 O primeiro encontro entre Sakura e Shaoran Li não é nada agradável (ep.8). Assim que 

o professor apresenta o novo aluno para a sala, Sakura já sente o olhar severo e penetrante que 

Shaoran lhe dirige. No intervalo da escola, ele procura pela menina e a indaga sobre as cartas 

                                                           
51 Alguns exemplos são: os pinguins, os corvos, as águias-carecas, as araras, os polvos, os peixes frades, os 
ratos-silvestres-da-pradaria, os albatrozes, os gibões, os macacos-da-noite, entre outros.  
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Clow. É bastante arrogante e a desmerece: “se Kerberos está presente, não entendo porque 

uma menina detém o poder das cartas Clow”. Shaoran ainda exige que a garota lhe entregue 

as cartas e chega a tentar tomá-las à força. Só é impedido quando Touya aparece e defende a 

irmã. À noite, a carta Trovão se manifesta e Sakura e Shaoran vão tentar capturá-la. A heroína 

logo percebe as grandes aptidões do novo rival, que ajuda Sakura na captura. Contudo, ele 

não perde nenhuma oportunidade para humilhá-la: “sua tonta, o vento jamais poderá controlar 

o Trovão”; “é uma vergonha não saber nada a respeito”; “só o que eu posso dizer é que tem 

bem poucos poderes e só com isso não vai reunir as cartas Clow”. Tudo isso deixa Sakura 

abatida e insegura. Por mais que não a agrida fisicamente, o rival fere a menina com suas 

palavras rudes. Afinal, a voz serve como substituto da tatilidada, e a palavra, por sua vez, 

pode arder fundo como uma ferroada: “um comentário indelicado ‘machuca’ como se tivesse 

sido dado um tapa” (MONTAGU, 1988, p.354).  

 No entanto, Sakura busca apaziguar a situação. Já no dia seguinte, Shaoran chega à 

sala de aula e sequer cumprimenta a menina ao passar por ela (ep.9). Mas Sakura tenta aliviar 

a tensão: “escuta, Shaoran. Muito obrigada por ontem! É que... Ontem você me ensinou 

muitas coisas e graças a você eu consegui capturar a carta Trovão”. O rapaz fica surpreso com 

a atitude, mas ainda assim a humilha: “é normal saber pelo menos o básico, já que eu me 

dedico a reunir as cartas”. O menino continua sendo ríspido nos episódios que seguem. 

Sempre muito seco, evita a aproximação com a garota. Ainda assim, ela busca ser gentil. Um 

exemplo disso é quando há um evento esportivo na escola e Sakura convida Shaoran para 

almoçar com a sua família, que vai fazer um piquenique no jardim (ep.10). Mas o menino 

recusa com arrogância: “eu não quero almoçar com você”. Só muda de ideia ao descobrir que 

Yukito, de quem ele também gosta muito, vai almoçar com Sakura. 

 De todo modo, com sua humildade e delicadeza, Sakura vai acalmando o atrito com 

Shaoran. Ainda existem algumas divergências na hora de capturar as cartas: no geral o rapaz 

tende a ter uma atitude mais agressiva, enquanto Sakura busca por soluções mais brandas. Por 

exemplo, quando uma colega deles é dominada pelo poder da carta Espada e começa a atacar 

Sakura, Shaoran protege a heroína e tenta lutar contra a outra (ep.9). Mas Sakura logo o 

impede, pois não quer machucar a amiga, o que irrita Shaoran (figuras 98 e 99). No entanto, 

Sakura consegue resolver o problema sem lutar: usa a carta Ilusão para distrair a colega, e 

desse modo, consegue tirar a Espada de sua mão e capturá-la.  

De qualquer modo, Shaoran e Sakura já criam um vínculo bem forte: um provoca e 

mexe bastante com o outro, por mais que, no começo, seja de uma forma negativa. Contudo, 

no decorrer da trama, a situação vai se transformando, tanto pela atitude positiva e amável de 
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Sakura, como pela aventura que os dois vivem juntos, que exige a colaboração entre ambos. 

Nem mesmo Shaoran chega a negar ajuda à menina quando ela precisa. Os dois se protegem e 

têm um objetivo maior em comum: reunir as cartas Clow e impedir as catástrofes que elas 

causam, o que é mais importante do que qualquer desavença que possam ter.  

 
Figura 97  (ep.14)   Figura 98 (ep.9)   Figura 99 (ep.9) 

 Contudo, há um episódio que é válido citar, no qual é possível notar uma melhora 

significativa na relação dos dois (ep.17). Nas férias de verão, eles fazem uma viagem para a 

praia junto com a escola. À noite, após ouvir uma história de terror, Sakura não consegue 

dormir, pois está com muito medo. Então, ela decide procurar pelo professor no chalé dele, 

mas, no meio caminho, encontra Shaoran. Os dois acabam tendo uma conversa agradável em 

frente ao mar (figura 100). Sakura pergunta a Shaoran sobre sua família e indaga se ele veio 

sozinho ao Japão. O menino explica que veio com Wei, a pessoa responsável por ele desde 

que era um bebê. Então, Sakura é muito sensível e deduz que Wei deve ser uma boa pessoa. 

Shaoran estranha e pergunta como ela pode saber, já que não o conhece. E ela explica 

meigamente: “porque você parece feliz quando fala dele”. Nessa hora, Shaoran olha surpreso 

para a menina, fica um pouco tímido e decide que é melhor voltarem para os chalés. No 

entanto, é possível perceber que ele fez Sakura se sentir bem melhor ao conversar com ela.  

 Na noite seguinte, a turma deles vai passar por uma prova de coragem. Em duplas, os 

alunos devem atravessar uma caverna com uma vela e depositá-la numa capela no final do 

túnel. Porém, durante a prova, as pessoas começam a desaparecer. Sakura fica muito 

assustada e só se aquieta quando encontra Shaoran. Novamente, o rapaz é essencial para 

ajudá-la a se tranquilizar. Mesmo quando ele começa a desaparecer, o menino mantém a 

calma, conversa com Sakura, orienta como deve agir e lhe oferece estímulo. Só assim a 

heroína consegue manter o foco, encontrar a carta e capturá-la. É válido notar que, muito além 

de contribuir com a sua magia, Shaoran auxilia Sakura por meio de palavras que lhe oferecem 

conforto. A sua presença e a sua voz é que ajudam a menina a lidar com a sua maior 

dificuldade: o medo. No final, para a surpresa do rival, Sakura decide entregar a carta para 

ele: “se você não estivesse comigo para me ajudar, eu não teria feito nada a não ser chorar”.  
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Figura 100 (ep.17)              Figura 101 (ep.27) 

Logo é possível notar que a rivalidade se afrouxa. Cada vez mais eles criam uma 

cumplicidade, o que vai acontecendo de forma espontânea e natural. A ligação e a confiança 

entre os dois aumentam tanto, que qualquer disputa que poderia ter existido até então vai 

sendo é substituída por um elo de camaradagem. Também podemos notar que eles alcançam 

certo grau de intimidade quando, em uma conversa, acabam compartilhando um com o outro 

o forte sentimento que ambos sentem por Yukito (figura 101) (ep.27). Segundo Cyrulnik 

(1995, p.132), é durante a conversa que os psiquismos se encontram e tecem a afetividade que 

ligam duas pessoas: “durante esse ato, infinitamente repetido, nossas afetividades são trocadas 

ao mesmo tempo em que contamos as histórias que particularizam nossas identidades”. Os 

diálogos, nesse caso, são extremamente valiosos. 

 Em determinado momento da série, Shaoran começa a ficar bastante mexido com a 

presença de Sakura: fica vermelho perto dela, principalmente quando ela lhe dirige um olhar 

ou um sorriso carinhoso. Ele também passa a observar atentamente a garota e se preocupar 

muito com o seu bem-estar. Algumas situações servem para ilustrar. No dia em que Tomoyo 

perde a voz (ep.37), Shaoran percebe o quanto Sakura está triste e não consegue esconder sua 

preocupação com a menina: ouve suas frustrações e a tranquiliza quando ela começa a chorar. 

Promete que vai ajudá-la, o que deixa Sakura comovida. Ele tenta disfarçar, dizendo que faz 

isso só para reunir as cartas, mas Sakura percebe o carinho do companheiro. Outro momento 

em que Shaoran toma uma atitude bastante gentil é quando Sakura perde seu relógio de pulso, 

que ganhou de presente de Yukito, durante a captura de uma carta (ep.36). O menino fica um 

tempo observando-a chorar, até que não resiste e se aproxima dela: “não chora. Não vou sair 

daqui até encontrar o relógio”. A garota se admira com a delicadeza dele, limpa as lágrimas, 

sorri para Shaoran e agradece com doçura: “você é uma gracinha”.  
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No final, eles já não se importam com quem ficará a carta capturada. No episódio em 

que Sakura está com febre (ep.39), Shaoran captura a carta, mas decide entregá-la à heroína, 

ainda que tente esconder a afeição: “no fim, todas as cartas serão minhas”. Mas a menina fica 

tocada pelo gesto e aceita com gratidão. Em outro episódio (ep.41), eles sintonizam tanto os 

seus movimentos e a magia para capturar a carta Areia, que ficam na dúvida sobre quem é o 

dono dela. Dessa vez, Sakura insiste para Shaoran ficar com a carta. Ele hesita: “você sabe o 

que estamos fazendo? Você e eu estamos brigando para ter o maior número de cartas.” Mas 

Sakura responde com simplicidade: “eu sei, mas essa carta aqui é sua. Toma!” e lhe entrega a 

carta com um sorriso. Na verdade, não existe briga entre os dois há muito tempo, mas sim 

uma aliança poderosa. Tanto que, na hora em que aparece a última carta Clow, Shaoran deixa 

o caminho totalmente livre para Sakura prendê-la (ep.45).  

No julgamento de Yue (eps.45 e 46), Shaoran também é testado e volta derrotado pelo 

guardião. Sakura corre para ampará-lo, no entanto, o rapaz parece estar muito mais 

preocupado com ela: alerta-a sobre os poderes de Yue e pede para tomar cuidado. Durante o 

julgamento da heroína, ao ouvi-la gritar, Shaoran se desespera. Mas, quando Sakura consegue 

vencer o desafio, ele corre contente até ela e os dois comemoram juntos a conquista da 

menina. O foco de Shaoran mudou completamente: o bem-estar e a alegria de Sakura se 

tornaram muito mais importantes do que deter o poder de qualquer carta.  

 Os dois acabam se tornando tão amigos que Sakura fica muito triste ao descobrir que 

Shaoran voltará para Hong Kong após todas as cartas serem reunidas; e comemora feliz 

quando ele muda de ideia e decide ficar mais um tempo no Japão (ep.47). Percebemos, então, 

o quanto a presença de Shaoran passa a ser valiosa para Sakura. Quando surgem problemas 

estranhos em torno da heroína, o rapaz também faz questão de ajudá-la e pede para que ela o 

avise sempre que acontecer algo suspeito. A partir de agora a cumplicidade é bastante intensa. 

 Chega uma hora em que Shaoran não consegue mais negar o que sente. Ao ver a 

empolgação de Sakura em costurar um ursinho, ele também compra os moldes e costura um. 

Ele não quer admitir que fez a pelúcia para a menina, mas, sempre que olha para o urso, 

lembra-se dela (ep.51). Por fim, é obrigado a reconhecer seus sentimentos: “finalmente 

entendi que... gosto dela” (ep.57). Nesse mesmo episódio, eles vão a uma exposição de 

ursinhos de pelúcia com mais dois amigos. Shaoran passa o dia apreciando o entusiasmo de 

Sakura durante o passeio. No final do programa, os dois entram em um elevador e ficam no 

aguardo dos outros amigos, quando as portas se fecham abruptamente, deixando ambos 

presos. Essa é uma das cenas mais bonitas na relação e em que é perceptível a evolução do 

vínculo entre os dois. 
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No início, cada um fica em um canto, de pé e em silêncio. Há um nítido desconforto, 

um vazio. Sakura está tensa, quase chorando, quando o rapaz repara e, discretamente, evoca 

uma pequena chama, que ilumina ambiente, criando um clima mais acolhedor: “já vai chegar 

alguém pra ajudar. Não se preocupe”. No mesmo instante, uma trilha sonora tranquila começa 

a tocar, preenchendo o silêncio. Sakura parece se acalmar, puxa um lenço do bolso, estende-o 

no chão e convida o menino para se sentar ao seu lado. Ele fica nervoso com a aproximação, 

mas concorda. A menina, então, encontra na mochila uma bolacha em formato de ursinho. 

Conta que, na noite anterior, Yukito foi jantar em sua casa e levou um monte de bolachas, 

mas que Kero comeu tudo e sobrou só aquela em formato de urso: “quero dar ela pra você”. 

Shaoran fica tímido e recusa, pois deram a bolacha para ela (ele reconhece a grande afeição de 

Sakura por Yukito). A menina, então, decide repartir a bolacha em duas partes: um pedaço 

para cada um. É muito interessante notar que, com uma simples chama52, Shaoran iniciou a 

transformação de um ambiente escuro e inóspito em um ambiente mais acolhedor: Sakura 

providencia um lenço para sentarem-se afastados do chão frio e sujo, os corpos se 

aproximaram e a menina ainda encontra um alimento para dividirem. Não é algo que vai 

matar a fome, mas é algo que Sakura usa para transmitir sua afeição e descontrair o ambiente. 

 
Figura 102 (ep.57) 

                                                           
52 É curioso que o fogo sempre teve um papel muito importante na vinculação humana. Desde que foi inventado 
os homens puderam se juntar em torno dele, criando um lar acolhedor: “o fogo cria o lar, lugar de proteção e 
refúgio” (MORIN, 1973, p.72) 
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 Logo após esse momento tão terno, o elevador se mexe e Sakura se levanta contente, 

acreditando que ele está consertado. Mas há um solavanco, e a menina começa a cair para trás 

em direção a um espaço vazio e escuro que surge. Shaoran corre para tentar agarrá-la, estende 

o braço para segurar a mão da menina, mas ela lhe escapa e cai no vazio escuro. A expressão 

de Shaoran se enche de dor ao vê-la cair, e ele grita “Sakuraaaa” com muita emoção. Ele não 

consegue salvar a menina, mas uma luz cor-de-rosa surge na escuridão e Sakura aparece 

flutuando. Sorri para o amigo docemente: “tive que usar a carta para Flutuar”. Shaoran fica 

aliviado e, num gesto surpreendente, abraça a garota: “que bom que está bem” (figura 103). 

Essa é a primeira vez que Shaoran se aproxima e abraça a menina por iniciativa própria. Ela já 

havia abraçado o menino antes, mas essa atitude nunca havia partido dele. Vale lembrar que, 

geralmente, as mulheres costumam ser mais táteis que os homens. Esse, sem dúvida, é o caso 

de Sakura, muito afetuosa, e de Shaoran, muito reservado e inibido. De tal modo, ao acolher 

Sakura com seus braços, em um momento de espontaneidade, ele demonstra o quando a 

menina é preciosa para ele.  

 
Figura 103 (ep.57) 
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 Mais tarde, ainda no mesmo dia, Sakura telefona para Shaoran e agradece pelo que ele 

fez. O garoto estranha, pois afinal não fez nada. Mas ela explica: “sabe... De manhã quando 

estávamos presos no elevador e você chamou ‘Sakura!’, eu fiquei muito feliz! Eu não sei o 

que aconteceu, mas eu tive a impressão de que éramos bons amigos. E eu, ah... queria saber se 

você também se sente meu amigo”53. O rapaz se espanta, mas confirma: “claro que sim”, o 

que deixa Sakura muito contente. De novo, reparamos no poder máximo de expressão da voz, 

capaz de expressar o sentimento mais profundo da alma, que liga duas existências. Se, no 

início da série, Shaoran feria e magoava a garota pelas palavras rudes, agora, ao simplesmente 

gritar pelo seu nome com tanta emoção na voz, ele consegue preencher de ternura aquele 

vazio escuro em que a menina estava caindo, enchendo-a de carinho e afeto.  

 Nos episódios seguintes, Sakura e Shaoran parecem ainda mais próximos. O forte laço 

entre os dois é bastante evidente pelos simples olhares que trocam ou pelo modo amável 

como se tratam. Mesmo Sakura, que ainda se considera apaixonada por Yukito, aprecia muito 

a companhia do amigo e compartilha suas preocupações com ele. Sakura começa a confiar 

tanto em Shaoran, que é justamente a ele quem a menina procura para desabafar quando se 

decepciona após se declarar para Yukito (ep.66).  

Na volta para casa, Sakura pergunta ao amigo se podem conversar. Eles vão ao parque 

Pinguim, cada um se senta em um balanço, lado a lado, e Sakura começa a contar o que 

aconteceu, com a cabeça baixa e o olhar triste. O menino só a escuta pacientemente. É 

possível notar que é doloroso para ele ver a menina tão abatida por causa de Yukito, mas 

deixa a amiga colocar para fora todo o sofrimento. Ela não resiste e cai no choro: “ai, não. Eu 

não sei por que eu comecei a chorar. Que absurdo. Se eu entendi muito bem o que ele quis 

dizer. E a única coisa que eu quero é ver o Yukito feliz, não importa com quem seja”. Shaoran 

parece se debater internamente, mas toma força, levanta-se, estende um lenço para a menina e 

ainda lhe oferece um sorriso animador: “você sabe. Eu sei que você compreendeu”. Ela olha 

bem para o amigo, recebe o lenço com gratidão e se levanta, ficando de frente para ele. Então, 

ela abaixa rosto, com os olhos se enchendo de lágrimas novamente e apoia a cabeça no ombro 

do menino: “Yukito não quis me magoar e pra me animar, ele disse que um dia eu encontraria 

essa pessoa que significa muito pra mim. E que essa pessoa extraordinária corresponderia 

meu amor e me amaria como ninguém no mundo”. Shaoran parece se comover com essas 

palavras. Então, ele passa suas mãos nos ombros da amiga, envolvendo-a em um abraço: 

“tomara que encontre” e, com um sorriso, apoia seu rosto na cabeça de Sakura (figura 104). 

                                                           
53 Na dublagem original, essa é a primeira vez em que Shaoran chama Sakura pelo primeiro nome. Quando a 
garota telefona, ela pergunta se também pode chamá-lo pelo prenome, o que indica muita intimidade no Japão. 
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Figura 104 (ep.66) 

 Cada pequeno gesto dessa cena chama atenção. O modo como Sakura busca pelo 

ombro de Shaoran para chorar é particularmente significativo. Montagu (1988, p.166) conta 

que uma das maneiras mais eficazes de acalmar um recém-nascido é pegá-lo e encostá-lo no 

ombro. Sem dúvida isso ainda é válido nas épocas posteriores. Quantas pessoas não buscam 

pelo ombro amigo para poder chorar? O ombro é a parte do corpo em que carregamos as 

tensões da vida. Disponibilizá-lo ao outro é uma forma corpórea de oferecer apoio e conforto. 

A menina pode se acolher no ombro do rapaz, que lhe transmite segurança. Cyrulnik (1995, 

p.88) também comenta como o ombro masculino costuma ser muito desejado pelas mulheres, 

não por qualquer apelo sexual, mas porque ele possui uma virtude tranquilizadora. E Shaoran 

é sensível, respondendo ao gesto da menina que pede consolo ao envolvê-la com as suas mãos 

de forma carinhosa. Essa é uma forma muito comum de tranquilizar. Segundo Montagu 

(1988, p.147), “colocar os braços em volta do outro é comunicar amor a este outro; uma outra 

palavra para isto pode ser segurança”.  

 Mas uma das coisas que mais nos cativa nessa cena é que Shaoran consegue confortar 

Sakura ao escutá-la. Vale nos lembrarmos daquele poder de cura das narrativas mencionado 

por Benjamin (2012). Esse poder terapêutico dos relatos também é muito valorizado por Bóris 

Cyrulnik (2005). Este percebeu como muitas crianças conseguiram se recuperar de um trauma 

quando puderam dar forma a ele, ao contá-lo a alguém disposto a escutar. Ao narrar o que nos 
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aconteceu, podemos ordenar nossas recordações e dar sentido ao nosso mundo. É um trabalho 

da emoção, da articulação do pensamento e da relação com o outro, além de ter um imenso 

efeito tranquilizador: “este efeito pode ser explicado pela dimensão afetiva da palavra, do fato 

de se partilhar a própria intimidade, de se confiar” (CYRULNIK, 1995, p.206). Quando 

Shaoran escuta Sakura, ele está ajudando-a em seu processo de recuperação, ao mesmo tempo 

em que fortalece imensamente seu laço com a garota. Logo, essa cena nos ensina que um dos 

maiores gestos de amor é escutar aquele que precisa. Não é necessário dizer nada, nem querer 

resolver o problema daquilo que aflige o outro. Basta estar com os ouvidos verdadeiramente 

abertos ao companheiro que será possível proporcionar conforto. Somam-se a isso o ombro 

acolhedor e o toque gentil das mãos que envolvem a garota: nesse momento contemplamos 

uma das mais belas cenas de amor de todo o anime. 

 Após ouvi-la, Shaoran consegue fazer Sakura sentir-se muito melhor. Ao saber que 

haverá um festival no templo, ela faz questão de convidar o menino para irem juntos, como 

uma forma de agradecimento (ep.67). Quando ele aceita o convite, Sakura se empolga e lhe 

estende o dedo mindinho: “então nos vemos no domingo, às seis horas, é uma promessa, diz 

que sim”. Ele fica muito vermelho de vergonha, mas estende o mindinho e cruza-o com o 

dedo dela, simbolizando o compromisso entre os dois (figura 105). Eis mais um gesto muito 

interessante que exprime o elo cada vez mais estreito54. 

  
Figura 105 (ep.67)     Figura 106 (ep.68) 

Como sabe que Shaoran detesta o frio e estão no inverno, Sakura decide costurar um 

cachecol quentinho para entregar-lhe no domingo. Fica a semana toda acordada até tarde 

costurando o cachecol para terminá-lo a tempo. O rapaz fica muito preocupado ao perceber o 

cansaço da amiga durante as aulas, mas, quando recebe o presente e compreende o motivo, 

                                                           
54 Esse gesto se repete no episódio seguinte (ep.68). Quando vai embarcar em uma tarefa difícil, Sakura percebe 
a preocupação de Shaoran e volta a estender o mindinho, prometendo-lhe que voltará logo, logo. Novamente, 
eles cruzam os dedos, selando o pacto, sorrindo um para o outro e com olhares que exprimem cumplicidade: 
“essa promessa é do dedo mindinho. Aquele que mentir que caia mil agulhas e corte o dedinho” (figura 106). 
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fica muito comovido. Sakura confessa que é a primeira vez que faz um cachecol e é evidente 

o empenho que teve para costurar esse presente tão significativo. Por mais simples que seja, é 

algo feito pelas mãos, pelo próprio corpo, e que proporciona acolhimento, maciez e calor. A 

menina ainda faz questão de expressar sua gratidão com ternura: “agradeço muito por ter me 

escutado. Shaoran, eu acho que seu apoio me fez recuperar o ânimo”. Ele se alegra ao ouvir 

tais palavras e os dois vão juntos, lado a lado, em direção ao templo. 

 No entanto, Shaoran só consegue se declarar no final do penúltimo episódio, logo após 

Sakura enfrentar sua última missão. Nesse episódio a heroína recebe muita ajuda de seu ex-

rival. Ele está muito fraco, resistindo ao sono, que invadiu todos os habitantes de Tomoeda 

por uma magia poderosa, mas Shaoran se esforça ao máximo para ajudar a amiga. Mesmo 

quando os guardiões se fundem ao báculo mágico, Sakura ainda não consegue converter a 

magia das últimas cartas. Ela tenta com esforço, mas sua magia regride, seus braços cedem 

cada vez mais, quando Shaoran segura suas mãos, ajudando-a a sustentar o báculo. Ele cerca 

o corpo da menina de forma acolhedora: “vai ficar tudo bem, Sakura. Eu tenho certeza que vai 

conseguir destruir a magia desse sujeito”. Sakura fica emocionada com a confiança que ele 

lhe transmite e, mais determinada, volta-se para o báculo e, com a ajuda de seu grande amigo, 

conseguem completar a transformação de Luz e Escuridão55 (figuras 107 e 108). 

  
Figura 107 (ep.69)     Figura 108 (ep.69) 

Após vencer essa tarefa tão difícil, Sakura se volta para Shaoran, com os olhos cheios 

de lágrimas, sorrindo muito emocionada: “obrigada! Muito obrigada, Shaoran!”. Finalmente o 

rapaz aproveita a oportunidade e chama pela menina. Sakura ampara o companheiro, ao 

perceber o quanto está fraco: agacha-se para acolhê-lo e lhe dá toda a atenção. Shaoran toma 

impulso, determinado, e confessa: “eu quero te dizer que eu te amo muito!”. 

                                                           
55 Como Kero explica a Sakura, Luz e Escuridão são complementares e andam sempre juntas, por isso precisam 
ser mudadas ao mesmo tempo. É interessante que Sakura só consegue realizar essa transformação junto também 
de companheiros preciosos.   
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 No último episódio, Sakura fica muito desestabilizada ao lado de Shaoran. Fica 

vermelha e tímida ao notá-lo ao seu lado, e foge de seu olhar (figuras 109 e 110). Pelo resto 

do dia, ela fica distraída, distante, sem dar atenção ao que a cerca, nitidamente, abatida, sem 

saber como agir. É claro que Shaoran é muito importante para ela, pois, de outro modo, não 

ficaria tão transtornada. O menino pede para conversarem, e os dois vão até uma ponte no 

lago. No entanto, ele não exige uma resposta. Mal olha para Sakura, como se tivesse surgido 

uma barreira entre os dois (figura 111). Mas faz questão de revelar-lhe o quanto ela foi 

importante em sua vida: 

Sabe... eu estou muito feliz por ter te conhecido. Quando eu vim pra esse 
país pela primeira vez, a única coisa que eu fazia era pensar só em mim. A 
única coisa que eu tinha na minha cabeça era reunir todas as cartas Clow e 
conseguir aumentar o meu nível de magia. Você, ao contrário, lutava com 
todas as suas forças por alguém, sempre levando em consideração o 
sentimento dos outros. Você tem muitas qualidades que eu preciso.  
 

Essa fala chama muito a atenção. Afinal, não podemos passar pela vida sem sermos 

impactados pelas pessoas que nos rodeiam. E Sakura evidentemente afetou muito Shaoran, 

mudando toda a sua forma de encarar a vida. Ele deixou de ser tão orgulhoso e egoísta, ao se 

sensibilizar ao bem-estar dos outros, o que aconteceu graças ao convívio duradouro ao lado da 

amiga, que lhe ensinou as vantagens de viver para os outros e não só para si. Ao ouvir tudo 

isso, Sakura tenta animá-lo e lhe responder, mas não consegue. Shaoran decide não pressioná-

la: “muito obrigado! Era só isso que eu queria te dizer. Até mais”, e vai embora correndo. 

 
Figura 109 (ep.70)   Figura 110 (ep.70)   Fiigura 111 (ep.70) 

 Sakura quer dar uma resposta, mas não consegue, pois seus sentimentos estão 

confusos: “eu também gosto do Li, mas... Será porque a gente é amigo? Só por isso? Não. É 

uma coisa diferente. Mas o que eu sinto por ele não é igual ao que eu sentia pelo Yukito. Ai, 

ai, ai, mas que sentimento é esse?”. O público, então, pode captar a complexidade dos 

sentimentos, que não são fáceis de decifrar. 

 Contudo, quando Tomoyo telefona para Sakura e conta que Shaoran vai voltar para 

Hong Kong em um voo que vai partir em poucas horas, Sakura fica ainda mais mexida. 
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Reflete tentando entender o que sente: “que pena, o Shaoran vai voltar pra Hong Kong”. 

Então, ela percebe o quanto ele vai lhe fazer falta. O choro começa a vir. “Mas eu não quero... 

Eu não quero porque eu acho que eu... gosto do Shaoran. Essa não!”. Finalmente, ela 

consegue dar forma ao que sente. As lágrimas escorrem, um emblema da magia surge e, a 

partir desse sentimento tão forte, nasce uma nova carta Sakura. Ao olhar a figura da carta que 

ela própria criou, a menina sorri e a abraça com carinho. 

 Sakura corre para alcançar Shaoran no aeroporto. O rapaz fica surpreso ao vê-la. Ela 

tenta se explicar, mas não é preciso. Wei entrega ao menino o ursinho que ele havia feito. 

Sakura e Shaoran olham para a pelúcia e aparentemente está tudo claro. A garota sorri para 

Shaoran com as bochechas coradas. Olha diretamente para o amigo, sem qualquer bloqueio: 

“vai me dar esse ursinho?”. O rapaz fica surpreso, mas ao perceber o olhar da menina, entende 

que, ao aceitar o urso, é como se ela aceitasse os seus sentimentos. Ele, então, sorri para a 

companheira. Os dois finalmente voltam a se olhar com aquela intimidade que tinham, com as 

emoções novamente sintonizadas (figuras 112 e 113). Eles se aproximam e estendem as mãos. 

Shaoran entrega o ursinho, e Sakura o recebe, como se pela passagem desse objeto tão 

delicado e expressivo transmitissem o amor que nutrem um pelo outro (figura 114). Quando 

suas mãos se tocam em volta do ursinho, revemos várias cenas de toda a animação, que 

demonstram a evolução da relação entre os dois. Shaoran vai embora mesmo assim e Sakura 

fica sozinha no aeroporto. Mas ela está feliz, segurando nos braços o ursinho que Shaoran 

costurou para ela: “espero te ver de novo”. Nada mais é preciso ser dito. Ao abraçar o ursinho 

é como se, substitutivamente, abraçasse o próprio rapaz que o costurou com tanta ternura. 

Qualquer criança pode perceber o grande amor que sentem um pelo outro.  

 
Figura 112 (ep.70)     Figura 113 (ep.70) 
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Figura 114 (ep.70)     Figura 115 (ep.70) 

A última coisa que nos é revelada é o emblema da carta que Sakura criou: a figura de 

um coração com asas, que simboliza todo o seu amor por Shaoran, algo tão grande e 

poderoso, que foi capaz de gerar uma carta mágica (figura 115). Enfim, a heroína alcançou a 

maturidade necessária para entender seus sentimentos complexos e encontrar a pessoa mais 

valiosa de sua vida.    

É muito interessante que essa pessoa tão especial é justamente aquela que veio de tão 

longe e que no início era um total desconhecido. Foi pelo convívio cotidiano que Sakura e 

Shaoran se aproximaram, se conheceram melhor, aprenderam a confiar um no outro até 

formarem um forte elo. Leva tempo para nos vincularmos ao outro e isso, sem dúvida, Sakura 

e Shaoran nos ensinam. Por mais que seja um amor entre um casal, trata-se uma relação muito 

diferente da paixão das clássicas histórias românticas, em que o par é arrebatado por uma 

paixão enlouquecedora logo no primeiro encontro, ao ponto de lutarem contra a família e 

contra toda a sociedade para se unirem. Não há amor à primeira vista entre Sakura e Shaoran: 

eles se estranham e a relação é totalmente conflituosa no início. No entanto, com o tempo de 

convivência, acabam se abrindo um ao outro, criando afeto, amizade até alcançarem um amor 

maduro, sem que precisem lutar contra ninguém. O amor acontece pelo estar junto e não pelos 

obstáculos que os separam.  

Shaoran e Sakura não ensinam somente que precisamos de tempo em horas e dias 

contados para criarmos intimidade, como também é necessário que esse tempo seja voltado ao 

outro. Os dois não se encontram apenas para capturar cartas, por mais que esse seja o estopim 

da relação. Eles só começam a atingir uma proximidade verdadeira quando aceitam fazer uma 

refeição juntos, quando conversam e compartilham suas vidas, quando vão se abrindo e 

dividindo os seus sentimentos mais profundos. Como Cyrulnik (1995, p,36) defende, são 

necessários rituais para sincronizarmos os corpos e, só assim, podermos trocar carícias. Nisso, 

tudo entra em jogo: as conversas, a posição dos corpos, o ritmo, os indícios corporais, as 
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mãos, a expressão dos rostos e é claro, os olhares tão expressivos. “O balé dos olhares e das 

palavras, sincronizado com perfeição, utiliza o espaço entre corpos. O ritmo das trocas 

permite combinar os interlocutores como dois dançarinos ‘interativos’” (CYRULNIK, 1995, 

p.43). Na relação de Sakura e Shaoran, podemos contemplar todos esses gestos que 

sintonizam os dois, gerando confiança, intimidade e um forte laço.   

É válido mencionar que até nos contos em que as princesas são despertadas ou 

escolhidas por um príncipe no final da história, não há qualquer indicação sobre os 

sentimentos da heroína pelo consorte, como repara Bettelheim (2017, p.381): isso 

provavelmente ocorre porque “mesmo os contos de fadas dão pouca importância ao amor à 

primeira vista”. Por outro lado, o autor chama a atenção para algumas histórias que 

conseguem mostrar como o amor maduro leva tempo para acontecer. Nesse ponto, ele destaca 

os contos do “noivo animal”, como “A Bela e a Fera” ou “O Rei Sapo”. No início dessas 

narrativas, o futuro noivo costuma ter um aspecto repugnante ou assustador, representando a 

imagem negativa e o pavor que muitas crianças têm da intimidade com o desconhecido. Mas, 

pelo convívio, a heroína acaba compreendendo que esse ser não é tão desagradável assim, e 

acaba desenvolvendo afeição por ele. É só no final da história, quando a moça se permite 

dirigir seu amor maduro a esse ser, que ele se transforma, deixando de ter a imagem asquerosa 

e feroz para assumir a imagem de um belo jovem. Desse modo, essas histórias aconselham a 

paciência: “leva tempo para a proximidade se transformar em amor” (BETTELHEIM, 2017, 

p.396). Ao mesmo tempo, mostram que, para sermos capazes de amar o outro, primeiro 

precisamos nos tornar capazes de sentir: “mesmo que os sentimentos sejam negativos é 

melhor do que não sentir” (ibid.,p.395).  

Algo muito semelhante acontece entre Sakura e Shaoran. Eles se afetam muito desde o 

início. Por mais que isso ocorra de forma negativa, já há um sentimento muito forte entre os 

dois56. A princípio, Shaoran se mostra totalmente rude e desagradável. Mas quando a heroína 

dá tempo às coisas, tem paciência e vai se aproximando de Shaoran aos poucos, ela acaba 

descobrindo no rapaz justamente a pessoa mais especial da sua vida. Com isso, as crianças 

podem receber um conselho valioso: basta ter calma e paciência, se nos abrirmos ao mundo, 

se não repudiamos aquele que nos é estranho no início, se formos sensíveis no trato com o 

outro, valorizando os pequenos encontros, teremos a chance de esbarrar com pessoas valiosas 

em nosso caminho, inclusive com aquele alguém tão especial.   

                                                           
56 É interessante que, segundo Freud (2011, p.58), na psique a mesma energia (libido dessexualizada) que 
impulsiona o amor (a união) é a mesma que impulsiona o ódio (a destruição). Como essa é uma energia 
deslocável, o que era ódio pode se tornar amor e vice-versa. 
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2.10. As Cartas 

 Um último vínculo que deve ser comentado é a relação de Sakura com as cartas. 

Afinal, as cartas não são meros objetos, elas têm personalidade própria e Sakura não lhes é 

indiferente. A heroína captura as cartas. Captura é vínculo. Portanto, ao capturar tais 

criaturas, Sakura cria um laço com elas. A heroína também passa a se preocupar muito com o 

bem-estar das cartas e dirige seu carinho a elas. De tal modo, é possível fazer algumas leituras 

possíveis sobre esse vínculo.  

 
Figura 116 (ep.8) 

 A primeira é a relação materna que Sakura passa a ter com as cartas. A heroína se 

responsabiliza por esses seres e tenta resolver qualquer bagunça que possam causar. A menina 

se torna a dona das cartas, como se fosse a mãe delas. Tanto que na terceira temporada ela 

converte as cartas Clow em cartas Sakura, (re)criando-as com a sua magia. Ela ainda alimenta 

as cartas com seus próprios poderes, como a mãe que alimenta os filhos com o leite do 

próprio corpo. A garota cuida dessas criaturas e se preocupa com o bem-estar delas. 

 Vale citar uma situação específica da terceira temporada para ilustrar (ep.53). Uma 

noite, Sakura abre o livro mágico e as cartas Sakura a rodeiam em um gesto de carinho. 

Contudo, a menina repara que as cartas Clow (que ainda não foram transformadas) estão frias 

e murchas, como se estivessem doentes. Kero lhe explica que as cartas precisam de uma fonte 

de magia para se alimentarem. Antes elas se alimentavam do poder de Sakura, mas agora há 

um bloqueio que impede a menina de usar as cartas Clow, e por isso elas não se alimentam 

direito e ficam dormindo. Ao saber que, se as cartas continuarem dormindo por muito tempo, 

irão se tornar cartas comuns, Sakura se desespera: “quer dizer que eu não vou ver as outras 

cartas?!”. Na mesma hora, ela decide converter todas as cartas Clow. Só que, durante as 

transformações, ela acaba desmaiando, exausta. Ao acordar, vê que as cartas que foram 
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mudadas a rodeiam, como se dançassem felizes. Mas, então, Kero chama atenção para 

Corrida, que assume a sua forma corpórea de um animalzinho. Ela está tensa, vocifera 

irritada. Pula no quintal de Sakura, entra em uma bicicleta (incorporando-a) e foge.  

Sakura vai atrás da carta e Kero lhe explica que quando uma carta é ativada sem 

motivo ela fica confusa e entra em pânico. Sakura tenta resgatá-la, mas tem dificuldades. 

Então, percebendo o quanto a carta está assustada, busca resolver o problema de outra forma. 

A menina usa a carta Aro, que faz Corrida voltar sempre para o mesmo ponto por mais que 

corra, acalmando-a pelo cansaço. No final do trajeto, Corrida sempre encontra Sakura, 

sorrindo para ela e de braços abertos, como uma mãe que estende os braços para acolher o 

filho. Já cansada, a carta sai da bicicleta e tenta fugir, mas Sakura usa o Vento para pegá-la e 

trazê-la até o seu colo (figura 117). A menina abraça Corrida com firmeza e com carinho: “ei, 

não tenha medo, você está em boas mãos. Desculpa ter te assustado, tudo vai ficar bem. Mas 

você tem que ficar bem tranquila”. Finalmente, a carta, sentindo o colo estável da dona, para 

de se debater, olha para Sakura e começa a lambê-la em um sinal de carinho (figura 118). 

Sakura ri, pede desculpas e promete que não voltará assustá-la.  

É muito interessante o modo como a heroína resolve esse problema. É possível 

compará-lo com a forma como Montagu (1988, p.250-1) sugere que as mães se comportem 

para acalmar as crianças autistas, que sofrem um desequilíbrio emocional, no qual predomina 

a ansiedade, causadora do afastamento social. As crianças autistas agem como se tivessem 

sido privadas de amor materno e, mesmo que não tenham sido, a terapia é agir como se elas 

tivessem sido privadas maternalmente. O anatomista recomenda que a mãe coloque o filho no 

colo, passando-lhe segurança: ela deve segurá-lo firme e bem perto, tentando estabelecer um 

contato ocular prolongado, aguentando a resistência da criança, até que esta relaxe, amolde-se 

a seu corpo, olhe fixamente dentro de seus olhos e investigue seu rosto carinhosamente. Não é 

algo semelhante ao que Sakura faz para tranquilizar Corrida, que estava em pânico?  

 
Figura 117 (ep.53)     Figura 118 (ep.53) 
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Sakura ama tanto as suas cartas que, na terceira temporada, decide presenteá-las no 

Natal (ep.61). Quando está indo embora da escola, após as aulas, ela passa pela sala de música 

e encontra seu amigo Eriol tocando uma linda melodia ao piano. O rapaz conta que ela se 

chama “Melodia sagrada” e que costuma tocá-la todos os anos na missa de Natal. Sakura fica 

ouvindo, tranquila, e fecha os olhos com um suspiro de prazer: “essa é uma sensação estranha. 

Essa melodia transmite ternura”. Então Eriol esclarece: 

As melodias sagradas contêm uma mensagem de agradecimento por nos 
permitir compartilhar cada um dos elementos que nos rodeiam enquanto 
vivemos. (...) Quando eu estou na capela, toco com muito sentimento para 
agradecer às plantas, à agua e ao vento que estão presentes todos os dias. (...) 
Não somente às pessoas, mas também tudo que nos rodeia.  
 

A garota fica surpresa ao ouvir essas palavras. Passa o dia inquieta, pensando a 

respeito, até compreender o que a preocupa. No final do episódio, vai até o amigo e pede que 

ele a ensine a tocar a “Melodia Sagrada”, pois decidiu dá-la de presente a suas cartas. Nesse 

aspecto, podemos também relacionar as cartas com os elementos da natureza e do ambiente 

que nos rodeiam57, e que precisamos aprender a valorizar. 

Ao chegar em casa, Sakura pede a carta Espelho (que assume a imagem de Sakura), 

para ouvir aquela música, que a menina gravou em uma fita. Coloca a melodia para tocar em 

um aparelho de som e transmite à carta seus sentimentos: “eu queria agradecer a vocês tudo o 

que fizeram por mim até hoje. Eu queria que escutassem essa melodia pra verem como eu 

estou feliz. Espero que continuemos boas amigas” e dobra o tronco em sinal de amizade. A 

carta Espelho fica comovida e lhe responde: 
Há muito tempo eu queria te dizer uma coisa muito importante. (...) Bom, é 
que nós somos muito gratas a você por todo o empenho que teve pra mudar 
nossos poderes mágicos. E eu queria que soubesse que sentimos um grande 
amor por você. E se acontecer alguma coisa, não duvide em nos chamar! 
Todas nós faremos o possível pra te ajudar.  
 

Nessa cena fica evidente o laço carinhoso que as cartas e a menina compartilham. A 

heroína não tem uma relação abusiva sobre as cartas, é grata a elas e busca um envolvimento 

recíproco. Nesse momento, há um conselho valioso sobre o modo como nos relacionamos 

com o mundo. O homem, por muito tempo, buscou dominar a natureza de modo abusivo, para 

que ela o servisse. Mas hoje, mais do que nunca ele precisa aprender a valorizar, proteger e 

cuidar dos outros seres do planeta: a terra, a água, o ar, as plantas, os animais, afinal, 

dependemos uns dos outros, como Sakura e as cartas também dependem uma das outras.  

                                                           
57 Muitas cartas representam exatamente elementos da natureza, como: a Água, a Chuva, o Trovão, o Vento, o 
Fogo, a Terra, o Bosque, as Flores, a Neve, o Gelo, o Tempo, etc. Algumas têm a forma corpórea de um animal, 
como a Corrida e a Troca. Outras também são simples expressões de beleza, como a Canção e o Brilho.   
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Figura 119 (ep.61)     Figura 120 (ep.40) 

 Nessa mesma cena também chama a atenção o fato de a carta Espelho falar em nome 

de todas as outras cartas (figura 119). Isso acontece porque ela é uma das poucas que 

consegue se comunicar verbalmente, já que ela pode adquirir a mesma forma física da dona. 

Ao olhar Espelho e conversar com ela, é como se Sakura falasse e agradecesse à própria 

imagem, ou seja, a si mesma.  

Outro momento em que Sakura se comunica com a própria imagem é quando a carta 

Sonho invade a heroína, colocando-a num sono profundo (ep.40). Durante o sonho, Sakura se 

sente angustiada e começa a chorar. Nesse momento, a sua própria imagem aparece sorrindo e 

a tranquiliza: “não chore. Aconteça o que acontecer, vai dar tudo certo. Eu prometo” (figura 

120). Por esse lado, não é possível entender que as cartas são uma parte da própria Sakura? 

 A heroína desce até o porão escuro de sua casa quando encontra o livro mágico e 

dispersa as cartas. Na análise de um conto, Bettelheim (2017, p.155) explica que penetrar na 

escuridão da terra é empreender na viagem interior. Portanto, ao descer até a parte mais 

profunda de sua casa, será que, metaforicamente, a heroína não está justamente entrando em 

contato com sua natureza mais profunda, com seus próprios sentimentos? Na sua trajetória 

toda, Sakura tenta capturar e controlar essas cartas, do mesmo modo que as crianças precisam 

aprender a controlar seus sentimentos e seus instintos. Seu ego (consciência) precisa 

reconhecer e se unir ao id (pressões do instinto, processos interiores), algo que também é 

simbolicamente tratado em muitos contos de fadas, que tratam da conciliação dessa nossa 

natureza dual, como observa Bettelheim (2017, p.115)58.  

                                                           
58 Freud (2011) explica que o Ego é a parte da nossa mente que está conectada ao mundo externo, que está sobre 
a influência das percepções externas, enquanto o Id é uma parte mais profunda da nossa mente inconsciente que 
está sobre a influência dos instintos internos. O Ego é responsável por intermediar os nossos impulsos interiores 
com o que percebemos do mundo. Numa analogia feita por Freud (2011, p.31), o Ego é como um cavaleiro que 
deve controlar um cavalo muito forte, o Id, mas ainda assim deve guiá-lo até onde o animal quer ir, para não se 
separar dele. Na criança o Ego ainda é fraco e está em formação, por isso a conquista dos impulsos que vêm do 
Id é algo muito difícil para a criança lidar. Por essa razão, esse é um assunto tratado em tantos contos infantis.  
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 Grande parte das cartas é travessa, inconsequente, impulsiva e algumas até gostam de 

exibir seus poderes, por isso aprontam tanto na cidade. Ou seja, elas seguem seus instintos 

como a maioria das crianças pequenas faz. Sakura, por sua vez, precisa se responsabilizar por 

essas cartas (impulsos), tornando-se dona delas, em vez de deixá-las a solta, fazendo o que 

querem; assim como precisamos nos tornar os donos de nossos instintos e de nossos processos 

interiores, para compreendê-los e manifestá-los apenas quando o desejamos.  

 Também é muito interessante que, enquanto captura as cartas, Sakura está aprendendo 

a lidar com as suas emoções complexas. Precisa aprender a lidar com seus medos, sua 

ansiedade, sua angústia, sua insegurança. É só controlando esses demônios internos e 

adquirindo confiança em si mesma que a heroína consegue vencer suas grandes dificuldades, 

capturar as cartas e torná-las suas. Um episódio pode servir bem para ilustrar essa questão 

(ep.42). Quando Sakura está apresentando uma peça de teatro na escola, a carta Trevas 

aparece, deixando a menina na escuridão. Um espaço negro infinito a cerca. Ela sai gritando 

por seus amigos, tentando encontrar alguém, mas acaba tropeçando e começa a chorar. O que 

a desespera é a sensação de solidão, a ausência das outras pessoas. Esse é um dos maiores 

medos de qualquer criança: a separação, o isolamento afetivo, ou então, o próprio escuro. Na 

verdade, esse é o medo da maioria das pessoas. Como aponta Montagu (1988, p.258), no 

escuro nos sentimos enclausurados, pois não percebemos mais o outro e, por isso, buscamos 

com forte anseio o contato físico com outras pessoas. Luciano Guimarães (2000, p.91), em 

seu estudo sobre as cores como informação sensorial, também fala do preto como uma cor 

associada à morte, ao desconhecido e ao que provoca medo, devido à ausência de luz. 

Aos poucos, Sakura vai se controlando: “chorar não adianta, você precisa se 

concentrar”. Então, ela percebe que ela consegue se ver. Se estivesse tão escuro, isso não seria 

possível. Quando a escuridão começa a invadir o seu corpo também, ela volta a ser dominada 

pelo medo: “não chora! Você vai sair desse problema”. Ela coloca as mãos no peito e fecha os 

olhos se tranquilizando: “vai dar tudo certo”. Nesse momento, seu corpo começa a brilhar. 

Uma luz sai do peito de Sakura e se manifesta na imagem de uma dama de branco. Ela conta 

que viveu no coração de Sakura desde que fugiu do livro: “tive certeza que você não se daria 

por vencida. Consegui sair quando você percebeu a minha presença”. Quando Sakura 

descobre que aquela é a carta Luz, esta ilumina todo o ambiente, e a carta das Trevas também 

se manifesta: uma dama de preto, que também revela que viveu no coração da menina desde 

que saiu do livro. As duas cartas se dão as mãos e pedem para Sakura trancá-las juntas ao 

mesmo tempo, ao que a menina atende alegremente. Enquanto estão sendo trancadas, elas 

comentam: “nada poderia nos dar mais prazer do que ser parte de você”.  
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É muito instigante a forma como a animação trata essas duas cartas. Elas se 

complementam, estão sempre juntas e viviam no coração da própria heroína. Guimarães 

(2000, p.92) explica que, culturalmente, existe uma binariedade entre o preto e o branco, 

sendo que costumamos colocar o branco no polo positivo e preto no negativo. Enquanto o 

branco é associado à luz, à vida, e a origem de todas as formas, o preto é associado às trevas, 

à morte e ao fim das formas. No entanto, SCC coloca esses polos opostos em união. Eles não 

se separam, eles coexistem. Simbolicamente, a série está ensinando para o público que tanto 

as trevas (os sentimentos destrutivos que nos põem pra baixo), como a luz (os sentimentos 

que nos dão força e esperança) moram dentro da gente. A luz e as trevas não se dividem em 

pessoas boas ou más, mas estão presentes ao mesmo tempo em todas as pessoas. O que 

precisamos é aprender a lidar com todos esses sentimentos complexos que moram em nosso 

interior. Conhecer e lidar com a nossa luz e com a nossa própria sombra é talvez a tarefa mais 

difícil de todas, tanto que o último e mais complicado desafio da heroína é converter essas 

duas cartas em cartas Sakura.  

No decorrer de toda a animação, ao capturar e se tornar a dona das cartas, Sakura está 

justamente se tornando mais forte emocionalmente. Quando termina de capturá-las, ela já está 

mais confiante e esperançosa. E, no final da série, após converter todas as cartas em cartas 

Sakura, a protagonista adquiriu consciência de seus sentimentos mais profundos, conciliando 

sua natureza dual. Agora Sakura consegue dar forma às suas emoções e aos seus processos 

interiores complexos: quando descobre o amor tão especial que sente por Shaoran, cria uma 

nova carta, que simboliza esse sentimento tão valioso. É esse poder de dar forma ao que nos é 

mais profundo que tantas crianças buscam fazer por meio das histórias. 

  
Figura 121 (ep.69)     Figura 122 (ep.69) 

As leituras sobre as cartas podem ser múltiplas e, novamente, tudo depende da 

interpretação de cada criança e do momento da vida pelo qual ela está passando. Mas, de todo 

modo, em nenhum momento as cartas aparecem apenas como instrumentos que a heroína 
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utiliza para vencer seus desafios, nem como simples vilãs que causam problemas e que 

precisam ser derrotadas. São elementos complexos da narrativa, que a garota precisa controlar 

e que, acima de tudo, passa a amar. Se aprendermos a lidar com nosso mundo e com nossos 

próprios sentimentos dessa forma amável, encarando esses elementos como fisionomias 

expressivas que nos olham de volta, criando vínculos, a vida pode se tornar muito mais bela e 

gratificante. Nunca estaremos sós no vazio das trevas.  

 

2.12. Um mundo sem amor 

 Para concluir este capítulo, nada é mais válido do que abordar um episódio específico 

de SCC que reforça e enfatiza o valor de todos os pequenos gestos de amor discutidos nos 

itens anteriores. Desde o início da série, Kerberos avisa Sakura de que, se as cartas não forem 

reunidas e perderem o selo, uma desgraça cairia sobre o mundo. Uma vez, a heroína chega a 

perguntar ao guardião que desgraça seria essa: a Terra explodir e se transformar em pó 

cósmico? Talvez essa seja de fato a maior desgraça que a maioria das pessoas acredita que 

pode acometer o nosso mundo. Mas Kero tranquiliza a menina: não é nada disso, “talvez para 

as pessoas daqui não seja uma desgraça terrível” (ep.25). A menina se apazigua e não volta a 

perguntar sobre o assunto. Contudo, Kero comenta sozinho: “mas... talvez aconteça coisa pior 

para as pessoas do que uma simples explosão”.  

 Só descobrimos que desgraça é essa no final da segunda temporada (ep.46), quando a 

heroína termina de reunir as cartas Clow e passa pelo julgamento de Yue. Como se recusa a 

machucar Yukito, a menina acaba sendo facilmente derrotada pelo juiz. Nessa hora ele revela 

a terrível desgraça que deve cair sobre o mundo a partir do momento em que as cartas 

perderem o selo: “você vai esquecer uma coisa. Se o escolhido por Kerberos para reunir as 

cartas é julgado por Yue e não passa na última prova, as cartas Clow e as pessoas que tiveram 

contato com elas esquecerão esse sentimento especial que sentem pelas pessoas queridas”. 

Kero explica que todas as cartas Clow pensam que a pessoa que as capturou e escreveu seu 

nome nelas é uma pessoa extremamente importante para elas. Mas se essa pessoa não 

demonstrar ser forte e corajosa, esquecerão aquele sentimento de afeto em relação a essa 

pessoa, para que não sofram: “esse foi o acordo que fez Clow”. Sakura e seus amigos se 

desesperam ao saber disso. A menina se debate, tenta se soltar das amarras com que Yue 

prendeu seu corpo, mas o esforço é inútil. Yue aumenta os laços que prendem a menina, até 

cobri-la por inteiro. Ouve-se uma gota, um pingo de água caindo. E então assistimos a como 

seria esse mundo sem amor. Ao contrário do que muitos poderiam esperar, não há guerras, 
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nem discórdias nesse universo. Na verdade, o dia segue de forma muito parecida como 

sucedeu no primeiro episódio da série. Mas com a ausência de alguns detalhes. 

 Sakura acorda com o despertador tocando. Olha ao redor. Kero não está lá para 

despertá-la animado, como costuma fazer de manhã. Mas Sakura não percebe a sua ausência. 

Desce as escadas, alegre, como de costume, e entra na cozinha: “bom dia!”. Touya olha calmo 

para a irmã e responde: “bom dia”, com um leve sorriso. Ele não a provoca, não a chama de 

“monstrenga”, como faz em todos os rituais matutinos. Sakura estranha, como se sentisse a 

falta de algo. É interrompida de seu transe quando Fujitaka cumprimenta a filha, mas sem o 

costumeiro “querida Sakura”, ou “filhinha querida”. A garota senta-se à mesa e começa a 

dizer “bom dia...”, voltando-se para onde costuma ficar o retrato de sua mãe. Mas ele não está 

lá. Aparentemente seu pai não preserva mais o retrato da falecida esposa.  

 Sakura vai para a escola sozinha, sem a companhia de Touya, e não encontra Yukito 

no lugar em que ele costuma esperar pelos irmãos para acompanhá-los. Sakura parece se 

inquietar quando passa pelo lugar, mas continua o caminho. Na escola, Tomoyo apenas 

cumprimenta Sakura e não diz mais nada, como se não houvesse outra coisa para ser dita. Na 

sala de aula, vemos que todos os colegas se tratam com muita cordialidade, mas a 

afetuosidade que podíamos notar durante toda a série não está presente. Shaoran também 

entra na sala e cumprimenta Sakura, sem demonstrar qualquer afeto pela menina: nem carinho 

nem ódio. Durante a aula de leitura, Sakura faz um desenho, distraída, em seu caderno, 

similar a uma cena do primeiro episódio. Só que, ao olhar para Tomoyo, vê que a amiga 

continua concentrada na leitura, sem reparar em Sakura ou no desenho que ela faz (diferente 

do modo que tinha se comportado da primeira vez).  

 O dia passa de forma monótona. Uma trilha com poucas notas e com poucas variações 

na melodia reforça essa sensação. As pessoas interagem entre si, mas sem empolgação, sem 

ânimo, apenas cumprem as cordialidades sociais. Mas Sakura percebe que algo está diferente, 

como se faltasse alguma coisa (ou várias pequeninas coisas). No final do dia, após seu treino 

de líder de torcida, Sakura vê Tomoyo indo embora. Evidentemente não esperou por sua 

querida amiga como costumava fazer nos outros episódios. Sakura arruma suas coisas sozinha 

e vai embora desanimada. O pátio da escola está vazio. Na saída, encontra Touya, que a 

espera. Ele vai até a menina, diz algo e fica olhando para ela sem nenhuma expressão, 

nenhuma emoção que transpareça no rosto. Então Sakura se vira e sai correndo desesperada. 

Touya só ergue a mão, mas não a chama, nem mostra preocupação com a irmã.  

Sakura corre de olhos fechados, como se quisesse fugir de algo. Ela chega à casa de 

Yukito, mas o lugar está aparentemente abandonado. Nessa hora, a música monótona para e 
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percebemos o silêncio. Não há nada para ouvir além dos passos de Sakura. Ela entra na casa, 

vasculhando-a, olha para os lados, parece procurar algo, apesar de aparentemente não se 

lembrar de Yukito. Até que chega ao fundo da casa, em uma clareira cercada por bambus 

altos. Ela está só (figura 123). Lágrimas começam a escorrer de seus olhos, a menina abaixa o 

rosto e finalmente conclui com muita tristeza: “não tem... ninguém aqui”. 

Nesse instante, começamos a ouvir o farfalhar de folhas, vemos os bambus se 

mexerem, como se um vento trouxesse vida ao lugar. Vemos a sombra das plantas se 

moverem no chão. E começamos a ouvir várias vozes que chamam pelo nome de Sakura: as 

vozes de Yukito, de Tomoyo, de Touya, de Kero, de Shaoran, de Fujitaka e até mesmo de 

outros amigos. Alguns a chamam com carinho, outros, com preocupação ou desespero, mas 

há emoção em cada voz que chama pela menina. Então, aparece a carta Canção, que começa a 

cantarolar imitando a voz de Tomoyo. Uma voz idêntica soma-se à primeira, preenchendo o 

lugar com essa canção tão doce. De repente, começam a aparecer, ao redor de Sakura, as 

silhuetas das pessoas que ela ama: primeiro, de Tomoyo e Shaoran (seus melhores amigos), 

depois, de outros colegas queridos da escola; e, por último, aparecem as silhuetas de Fujitaka, 

Touya e Kero (figura 124)59. Ela não está mais sozinha no silêncio.  

 
Figura 123 (ep.46)     Figura 124 (ep.46) 

Finalmente, quando a canção está quase acabando, a heroína se vê cercada de 

cerejeiras. Várias pétalas caem das árvores. O ambiente se torna totalmente expressivo. 

Sakura olha ao longe e percebe alguém de costas apoiado em uma cerejeira. A menina tenta 

reconhecê-lo, com os olhos brilhando: “essa pessoa... essa pessoa é...”. Ela fecha os olhos e 

ouve um sino. Então, abre-os novamente, como se despertasse: “é ele!”. A garota abre um 

largo sorriso e corre em direção ao rapaz, enquanto as pétalas das cerejeiras caem. Yukito se 

vira para Sakura, que está muito feliz: “ele é... a pessoa que eu mais amo!”.  

                                                           
59 Vale reparar que nas silhuetas das pessoas há desenhos de cerejeiras, em contraste ao fundo. 



147 
 

Mais uma vez ouvimos um sino, e a cena volta para a noite do julgamento. Sakura tem 

uma segunda chance. Mais determinada, ela se liberta das amarras de Yue, muito mais 

confiante e positiva: “seria muito cruel viver num mundo onde ninguém sente uma coisa 

especial por alguém querido. Prometo lutar com todas as minhas forças! E nem tudo está 

perdido. Vai dar tudo certo!”. Nesse momento, o báculo começa a brilhar, e Sakura, muito 

mais segura e alegre, convoca o poder da carta Vento, que agarra Yue e o prende. Se antes 

Yue conseguia desviar todas as tentativas dela de detê-lo, agora a magia de Sakura parece 

muito mais poderosa, contendo o guardião. O que trouxe todo esse poder a Sakura foi a sua 

determinação de não viver em um mundo sem sentimentos, sem todos aqueles detalhes que 

expressam emoção e dão graça à vida. 

Esse episódio da série é muito interessante, pois ressalta a importância e a 

preciosidade de cada pequena nuance no comportamento das personagens, que traz encanto 

para a vida de Sakura, preenchendo seu mundo com estímulos, afetos, beleza e alegria. 

Aquelas coisas mínimas, se pareciam insignificantes antes, agora atestam o quanto são 

valiosas, ao estarem ausentes nesse mundo sem amor. Afinal, são elas que embelezam o nosso 

ambiente e que proporcionam o prazer de estarmos vivo. A emoção na voz, a fotografia de 

quem já se foi, o ânimo na conversa, os diálogos banais, a meiga canção, os pequenos 

tratamento gentis, a sensibilidade de perceber e se interessar pelo outro, os pequenos 

cuidados, os mínimos gestos delicados, até os insultos e as provocações diárias: tudo isso 

importa, e é o que a animação o tempo todo está valorizando durante a sua narrativa. É para 

esses pormenores cotidianos que SCC está pedindo para o telespectador voltar a sua atenção. 

São esses detalhes que nos ligam uns aos outros e ao mundo. E são por esses detalhes tão 

preciosos que a animação nos ensina a amar de maneira tão doce e delicada.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Seria muito cruel viver num mundo onde ninguém 

sente uma coisa especial por alguém querido. 

(Sakura, SCC, episódio 46) 

 

É preocupante pensar que esse mundo sem amor mostrado em Sakura Card Captors 

não está tão longe da realidade de algumas pessoas. Os espaços para o encontro são cada vez 

mais raros. Muita gente opta por viver “protegida” e observar o mundo de dentro de um 

apartamento, de um condomínio, de um carro, de um escritório. Parece muito mais cômodo e 

mais seguro se relacionar com as pessoas por meio de telas. Cada vez há uma quantidade 

maior de olhares presos nos recortes retangulares, com a atenção desviada do espaço e dos 

corpos que nos cercam. Assim, aumenta a indiferença ao outro, aos gestos corpóreos que 

expressam emoções, aos detalhes do espaço, ao ambiente em que vivemos. Hoje, inclusive, 

poucas famílias se encontram em rituais cotidianos. A própria refeição, que sempre serviu 

para a vinculação humana, muitas vezes é realizada individualmente, com pressa, com a 

atenção voltada às obrigações diárias ou a uma tela (do celular, da televisão, do computador).  

Contudo, precisamos do corpo do outro para viver bem. Nascemos com a necessidade 

e com uma enorme disposição para criarmos vínculos, para amarmos. Desde que nasce, o 

bebê já se encanta com o mundo e busca preencher sua vida com estímulos afetivos que vêm 

do outro: os olhares, os cheiros, as vozes, os sabores, os toques. Conforme vai crescendo, 

também passa a se envolver nas mímicas dos gestos, na dramaturgia das refeições, no mundo 

intermental criado pelas palavras, nos rituais que nos conectam ao mundo e às pessoas. Esta é 

uma condição humana: buscar pelo outro, penetrar e ser penetrado por ele. Necessitamos de 

encontros, de laços para viver e para sermos humanos. Sozinho não há surpresa, não há 

emoção, sobrando apenas o torpor e a não-vida, como diz Bóris Cyrulnik (1995, p.44): “o 

encontro cria um campo sensorial que me descentra e me convida a existir, a sair de dentro de 

mim para viver antes da morte. É por isso que existe sempre alguma coisa de sensual no 

encontro, que me excita e me assusta, como a vida”. 

Nesse aspecto, as histórias que uma pessoa conta a outra sempre tiverem um papel 

importante na vinculação humana. Ao mesmo tempo em que o narrador compartilha uma 

história tecendo experiências particulares e coletivas, ele cria um vínculo com o ouvinte. Os 

olhares se cruzam, as palavras e os gestos geram encanto, as nuances da voz arrepiam a pele. 
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Enquanto a mãe conta histórias para o filho, ela ainda pode lhe dar colo, acariciá-lo, fazer-lhe 

cócegas, envolvendo corpos em uma narrativa multissensorial. No entanto, grande parte das 

narrativas que consumimos hoje chega até nós pelo intermédio de uma máquina. 

Provavelmente, em nenhuma outra época houve uma circulação maior de histórias entre as 

pessoas, porém em nenhuma outra época o consumo de histórias deve ter sido tão solitário. 

Mesmo a criança, que tanto precisa do corpo dos pais, dos adultos, para lhe dar segurança, 

carinho e afeto, recebe um turbilhão de histórias todos os dias por uma mídia, que é incapaz 

de oferecer o acolhimento e o calor que o corpo de uma pessoa proporciona.  

 Mesmo assim, as histórias continuam a ter um papel muito importante na infância. A 

criança está descobrindo o mundo e a si mesma. E as histórias podem ajudar o pequeno a dar 

ordem às suas descobertas, ao mesmo tempo em que lhe oferecem conselhos sobre como agir 

e se orientar na sociedade e sobre como lidar com seus problemas mais difíceis. Quando os 

pais têm longas jornadas de trabalho, quando as crianças passam um longo período em casa 

na companhia do computador, do tablet, do celular e da TV, as narrativas audiovisuais que 

chegam por essas mídias têm um impacto forte na vida dos jovens, e são responsáveis por 

passar algumas linhas de referência e de orientação cultural. 

Nesse ponto, pode ser muito preocupante quando os filmes, séries, novelas, animações 

infantis ensinam aos pequenos a temerem o mundo. A maioria das crianças já tem muito 

medo de se separar dos pais e de encarar novos ambientes. Pode ser muito complicado quando 

as narrativas que os jovens consomem ensinam que, para encarar o mundo, é preciso 

combater e eliminar o outro por meio de atitudes agressivas. É claro que existem perigos que 

a criança vai precisar enfrentar. Mas será que esse perigo necessariamente tem que ser 

personificado na personagem “má” da história? Muitas narrativas infantis se resumem a essa 

luta entre o herói bom e o vilão cruel. E muitas vezes a única solução possível para esse 

conflito é o acúmulo de força e poder que o herói precisa ter para derrotar o mal. Não é raro 

que essa luta contra o outro seja mostrada até como uma condição necessária para alcançar “o 

amor absoluto”. Além disso, muitas das narrativas infantis são aceleradas e saturadas de 

acontecimentos grandiosos, que hiperestimulam o público, e muitas vezes geram uma sede de 

acontecimentos, que só pode ser saciada pelo contínuo consumo de narrativas midiáticas. Não 

é à toa que tantos jovens se encontrem ansiosos e tensos na maior parte do tempo, como 

percebeu Jo Groebel na pesquisa que realizou pela UNESCO (1998). 

Entretanto, Sakura Card Captors mostrou que é possível uma série audiovisual infantil 

transmitir outros tipos de valores e sensações aos pequenos telespectadores. É uma animação 

que se revelou sensível para se dirigir ao público infantil, ao sugerir uma forma mais amável e 
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conciliadora de lidar com o mundo. Por isso, é válido destacar os recursos que SCC utiliza 

para se comunicar com as crianças, oferecendo-lhes conselhos valiosos sobre as relações 

amorosas. Em primeiro lugar, é interessante notar que SCC consegue tratar desse assunto 

mesclando um plano simbólico (no qual a criança pode projetar seus processos do 

inconsciente) com um plano mais realista (no qual a criança pode se identificar e se inspirar). 

No plano fantástico da história, o desejo de aventura que as crianças experimentam nas 

brincadeiras pode ser projetado na captura das cartas. Durante essa aventura mágica 

vislumbramos imagens simbólicas muito potentes: a escuridão que traz a sensação de solidão, 

de vazio; a queda num espaço infinito, que pode aludir à falta de segurança ou o medo que a 

criança sente; a luz, que nasce da confiança e da positividade da heroína; as vozes ou a 

lembrança das outras personagens, que preenchem o vazio. Além dessas imagens pontuais, as 

cartas também podem ser interpretadas de forma simbólica.  

Por um lado, as cartas Clow podem servir como uma analogia das forças do mundo 

externo, que podem parecer apavorantes para a criança. Quando Sakura domina essas cartas, o 

público pode aprender que é possível lidar com essas forças exteriores, que nem sempre são 

tão terríveis assim. Podem até ser muito belas (como as cartas Flores, Canção, Brilho). Ao 

capturar essas cartas, Sakura cria um elo com elas. Nesse momento, as cartas se tornam 

auxiliares, assim como o mundo pode nos ajudar quando nos conciliamos com ele. Ao mesmo 

tempo, Sakura nos lembra que não basta usufruir do poder que essas cartas (mundo) nos 

oferecem: é preciso cuidar, proteger, alimentá-las, criando uma relação recíproca. Sakura se 

preocupa com o bem-estar dessas criaturas e é grata a todas elas. Há nisso um conselho 

valioso sobre como lidar com o mundo que nos rodeia de uma forma amável e respeitosa.  

Por outro lado, as cartas também podem servir como analogia dos processos interiores 

que as crianças precisam dominar. Afinal as cartas são libertadas pela própria Sakura, são 

impulsivas e travessas, seguindo seus instintos de modo inconsequente. Por esse viés, a 

narrativa ensina à criança que, com o tempo e com o amadurecimento, ela será capaz de lidar 

com seus sentimentos mais profundos, que não devem ser evitados, mas sim investigados, 

compreendidos e conquistados (conciliando Id e Ego). Se formos capazes disso, poderemos 

adquirir mais confiança em nós mesmos e lidar com os nossos problemas mais complicados. 

É válido notar que, mesmo nesse campo simbólico, em nenhum momento há 

personagens más, que devem ser eliminadas, mas sim forças mágicas que devem ser 

controladas e que passam a ajudar a protagonista posteriormente. Quando Sakura enfrenta os 

perigos, ela também oferece um modelo de conduta interessante para o público. 

Normalmente, a heroína busca por soluções brandas para resolver os problemas: observa as 
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cartas, o seu entorno e tenta encontrar uma forma harmônica para lidar com o desafio; coloca 

o bem-estar dos outros na frente de tudo; recusa-se a machucar qualquer pessoa; preserva o 

espaço que a cerca. E o que a impulsiona a agir não é a vontade de ser poderosa, de acumular 

magia, nem a de eliminar um possível vilão, mas sim o desejo de cuidar e proteger as pessoas 

e o mundo que ela ama. Também é muito interessante que Sakura não resolve todos os seus 

conflitos sozinha. Ela conta muito com a ajuda de seus amigos queridos. Assim, há outro 

conselho precioso: não precisamos resolver tudo sozinhos; precisamos da ajuda do outro o 

tempo todo, e isso não é sinônimo de fraqueza. Na verdade é muito melhor viver cercado de 

amigos que nos fazem companhia e nos dão apoio para encararmos nossas maiores 

dificuldades. 

 Já o plano realista da história aproxima a animação da realidade de muitas crianças, 

que podem se identificar com a heroína da série. Afinal, como tantas crianças de sua idade, 

Sakura vai para a escola, faz o dever de casa, ajuda a família nas tarefas domésticas, diverte-

se com os amigos, briga com o irmão mais velho e está aprendendo a lidar com os seus 

sentimentos mais confusos. Nesse plano da narrativa, o público também pode perceber um 

ambiente de colaboração e carinho tanto na família quanto entre os amigos, mostrando as 

vantagens de compartilhar a vida com outras pessoas. 

O anime consegue contemplar uma vasta gama de vínculos afetivos que a criança 

forma durante a vida, mostrando o valor de cada um deles. Os pais cuidam do filho, dão 

assistência, aconchego e segurança, ao oferecer uma estrutura familiar estável e acolhedora. 

Não importa a fase vida: os pais sempre estarão lá para nos dar apoio nas horas difíceis. Os 

irmãos podem ser chatos, irritantes, desagradáveis, mas, se aprendermos a superar a rivalidade 

fraterna, eles cuidarão da gente e poderão nos auxiliar (até mais do que os pais em certas 

ocasiões). Os nossos professores e mestres nos ajudam a expandir os horizontes, a dar um 

passo adiante, a encarar uma nova etapa da vida, ao orientarem o nosso caminho ou ao 

simplesmente nos fazerem companhia. Com os amigos de faixa etária, a criança pode 

compartilhar todos os interesses em comum: as brincadeiras, os jogos, os passeios, as 

conversas, os desafios. E, a partir do elo formado com os amigos e com os parceiros, a criança 

vislumbra o quanto é bom ter alguém para conversar, para desabafar, para lhe dar um abraço 

ou um aperto de mão nos momentos ruins, para oferecer um ombro acolhedor para chorar ou 

apenas para se divertir e compartilhar o prazer de estar vivo. 

 Ao tratar desses vínculos, SCC não deixa de lidar com questões muito complexas, 

como, por exemplo, a relação com aqueles que já se foram. A série mostra que é possível 

manter essa pessoa querida na nossa vida pelas lembranças, pelos relatos que compartilhamos 
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ou pelas fotos que evocam a sua presença, apesar da ausência. Também não deixa de oferecer 

um conforto ao mostrar que essa pessoa pode estar ao nosso lado, ainda que não a 

percebamos. No entanto, a série não deixa de alertar sobre o risco que corremos quando 

tentamos nos relacionar com a imagem de um falecido no lugar do corpo de uma pessoa viva. 

Além disso, nos aconselha a não nos fecharmos para o mundo após a morte desse ser amado, 

pois ainda temos a chance de descobrir novos amigos, que podem encher nossa vida de 

encanto e alegria.  

 Ao mesmo tempo, SCC consegue abordar relações que às vezes são difíceis de 

entender ou são mantidas encobertas pela sociedade e pela família. Ao não tentar definir tudo 

em palavras, a animação consegue tratar desses vínculos com naturalidade, com tranquilidade 

e sem qualquer estranhamento. Ao não impor nomenclaturas, permite que cada criança tire a 

sua própria compreensão sobre tal vínculo, adequando-se ao momento da vida pelo qual o 

pequeno está passando. De tal modo, a série consegue abordar relações pouco frequentes em 

outros conteúdos infantis, como a relação entre dois amigos homens que se amam mais do 

que tudo. A animação até consegue abordar a relação edipiana da criança pelos pais (que às 

vezes pode ser projetada numa pessoa mais velha que não pertence à família). Com muita 

sutileza, a trama orienta a criança a se desvencilhar desse amor edipiano infantil para 

encontrar um amor maduro, sem, contudo, precisar deixar de amar seu genitor (ou a pessoa 

em quem ela projetou esse sentimento).  

Enquanto em muitas histórias românticas o herói precisa lutar contra a família, contra 

a sociedade, contra um amor passado para se unir ao seu “Amor único”, SCC mostra que 

todos esses vínculos são conciliáveis. Também ensina que as relações se transformam e que 

até mesmo aquele que no início era um total desconhecido ou uma pessoa desagradável pode 

um dia se tornar alguém muito valioso em nossa vida. É interessante que Sakura não se afasta 

daqueles que inicialmente agem como antagonistas. Pelo contrário: com sua humildade, sua 

doçura, sua positividade, seus sorrisos carinhosos e sua sensibilidade ela vai aos poucos 

quebrando as barreiras e conquistando o outro, que acaba se revelando um amigo muito 

querido. Assim, a protagonista nos sugere uma forma mais paciente e mais amorosa para 

lidarmos com os atritos das nossas relações cotidianas. Afinal, é graças a sua delicadeza que 

Sakura consegue conquistar tanto afeto e carinho. 

O anime mostra o prazer e a vantagem em formar tantos vínculos na vida. Contudo, 

um dos maiores méritos de SCC é apresentar todos esses tipos de vínculo dando o tempo 

necessário para que eles aconteçam, dando destaque aos pequenos gestos de amor, tão 

importantes para se ligar ao outro. A animação consegue desacelerar o telespectador com 
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cenas contemplativas, que dão ênfase aos detalhes expressivos do mundo. Ela oferece a 

oportunidade para a pausa, para o respiro e para despertar um olhar mais passivo e mais 

sensível ao ambiente que nos cerca, um olhar necessário para amar. 

Essa é uma história que tem a capacidade de sensibilizar o público ao dar atenção às 

pequenas coisas efêmeras, que muitas vezes passam despercebidas na correria do dia-a-dia, 

mas que precisam ser apreciadas. Afinal, são esses pormenores que nos preenchem de beleza 

e de encanto. São essas pequenas delicadezas que nos conectam ao mundo e a outras 

existências. Assim, somos convidados a contemplar e a valorizar as pétalas de flores que 

caem das árvores, os cumprimentos gentis, os sorrisos carinhosos, os tons de voz carregados 

de emoção, os objetos pouco práticos, mas cheios de valor afetivo; as fotografias, as canções, 

os doces, os relatos, as conversas, o olhar profundo no olho do outro, as refeições cotidianas, 

as pequenas banalidades do dia-a-dia, até mesmo as broncas, as provocações e as ofensas que 

o outro nos dirige, mas que nos impedem de viver no vazio. 

 Como toda obra depende do olhar do telespectador, cada criança pode fazer uma 

leitura diferente da série (o que é até mesmo muito vantajoso para se adaptar ao universo de 

cada criança). Talvez nem todo mundo tenha a paciência para se deixar penetrar por todos 

esses detalhes tão expressivos da animação. Mas é provável que, hora ou outra, a criança que 

assiste ao desenho acabe sendo contaminada e comovida pelos momentos tão bonitos e 

prazerosos da sua narrativa.  

 

* 

 

Somos afetados pelo nosso ambiente. Nosso olhar está atrelado ao ambiente em que 

vivemos e ao ambiente em que fomos criados. Contudo, uma pequena parte desse ambiente é 

formada pelas narrativas que consumimos durante a infância. É claro que uma animação não 

vai revolucionar a forma como todas as crianças se relacionam com o mundo (afinal a família, 

a escola, a cidade, a sociedade em que vivem também afetam muito o olhar de cada um). Mas 

quem sabe uma animação infantil como SCC não pode fomentar em algumas crianças um 

olhar mais cuidadoso e delicado para as relações cotidianas com o mundo? Quem sabe mais 

animações desse tipo não podem inspirar um mundo mais sensível e acolhedor? É apenas uma 

história entre tantas outras, mas vale a pena dar atenção a SCC para observar algumas formas 

sutis e delicadas que a heroína usa para capturar, não só cartas, mas, principalmente, afetos.  
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APÊNDICE: GUIA DE PERSONAGENS 
 

 
 

Sakura Kinomoto: é uma garota comum, de 10 anos de idade. 
Está na quarta-série da escola primária de Tomoeda. Detesta 
Matemática, mas adora Educação Física. Está na equipe de 
Líderes de Torcida, apesar de sempre acertar a própria cabeça 
com o bastão. No primeiro episódio da série, ela encontra um 
misterioso livro e, ao abri-lo, ela dispersa várias cartas mágicas 
pela cidade. Então, o guardião do livro, Kerberos, a encarrega de 
capturá-las. Desse modo, ela se torna uma cardcaptor. 
 
 

 
 

Kerberos (Kero): é o Guardião do Lacre. Foi criado pelo mago 
Clow, que encarregou Kero de proteger o livro com as cartas e 
escolher o seu sucessor após a sua morte. Ele é o mentor de 
Sakura: sempre lhe orienta em sua tarefa como cardcaptor. Seus 
poderes provêm do Sol, e as suas cartas regentes são o Fogo e a 
Terra. Somente quando Sakura captura essas duas cartas Kero 
recupera seus poderes e sua forma original, semelhante a um 
tigre com asas. Contudo, ele costuma manter sua menor forma. 
Kero é bastante extrovertido. Adora doces e jogar videogame.  
 

 
 

Tomoyo Daidoji: é a melhor amiga de Sakura. Mais tarde, as 
meninas descobrem que também têm um grau de parentesco, 
pois a mãe de Tomoyo era a prima da mãe de Sakura. Tomoyo 
tem 10 anos e estuda na mesma classe da amiga. É uma das 
poucas pessoas que conhece o seu segredo. Ela faz questão de 
costurar fantasias para Sakura usar durante as suas aventuras, 
além de filmar as façanhas da amiga. Tomoyo também tem uma 
voz muito bonita e faz parte do coral da escola. 
 

 

Shaoran Li: é um descendente distante do mago Clow. Ele veio 
de Hong Kong com o objetivo de reunir as cartas Clow. Tem 10 
anos e passa a estudar na mesma classe de Sakura. No início eles 
têm uma relação conflituosa, mas aos poucos se tornam aliados, 
até que Shaoran começa a sentir algo muito especial pela 
menina. Ele também tem poderes mágicos e luta artes marciais 
chinesas. É sério e reservado. No começo é muito ríspido, mas, 
no decorrer da série, pelo convívio com Sakura, vai se tornando 
mais gentil. 
 

 

Touya Kinomoto: irmão mais velho de Sakura, tem 16 anos e 
estuda na escola secundária de Tomoeda. Adora perturbar a irmã 
e chamá-la de “monstrenga”. Mesmo assim, preocupa-se muito 
com a menina e está sempre zelando por ela (ainda que tente 
disfarçar). Também tem poderes mágicos, mas esconde de 
Sakura que conhece o seu segredo. Seu melhor amigo é Yukito, 
por quem sente um grande carinho. 
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Yukito Tsukishiro: é o melhor amigo de Touya. Tem 16 anos e 
estuda na mesma classe do amigo. É um rapaz muito gentil e 
charmoso, por quem Sakura se sente apaixonada. No final da 
segunda temporada, descobrimos que ele é a falsa identidade de 
Yue, o segundo guardião das cartas. Mas Yukito vive pensando ser 
um rapaz comum, sem consciência sobre a sua verdadeira 
identidade. 
 
Yue: também foi criado pelo mago Clow. É o juiz: foi encarregado 
de julgar o escolhido por Kerberos para verificar se ele está apto 
para se tornar o legítimo dono das cartas. Seus poderes provêm da 
Lua, e suas cartas regentes são o Vento e a Água. Diferente de 
Yukito, Yue é bastante sério e introvertido. 
 
 

 

Fujitaka Kinomoto: pai de Sakura e Touya. É professor 
universitário de História. Quando ainda era um professor recém-
formado, conheceu Nadeshiko, que tinha 16 anos na época. Casou-
se com ela, viveram juntos por muitos anos, até que ela adoeceu e 
acabou falecendo. Ele é um homem gentil e amável. Também é um 
ótimo cozinheiro e cuida muito bem dos filhos.  
 
 

 

Nadeshiko Kinomoto: mãe de Sakura e Touya. Foi casada com 
Fujitaka. Nasceu em uma família muito rica, que nunca aprovou seu 
casamento. Após casar-se, trabalhou por algum tempo como 
modelo para ajudar na renda de casa. Faleceu aos 27 anos, quando 
Sakura tinha apenas três anos de idade.  
 
 
 

 
 

Clow Reed (Mago Clow): é o criador das cartas Clow e também de 
Yue e Kerberos. Foi o mago mais poderoso que viveu há séculos. 
Perto da morte, decidiu que as cartas e os guardiões teriam um novo 
dono e deixou que seus guardiões escolhessem o seu sucessor. 
Segundo Kero, ele era um pouco maluco, mas também muito 
sensível e amável. 
 

 
 

Eriol Hiiragizawa: é a reencarnação do mago Clow. Tem 11 anos 
e vem da Inglaterra. Ele aparece no segundo arco, quando se muda 
para Tomoeda e passa a estudar na mesma classe de Sakura (que 
nessa fase está na quinta-série). Secretamente, ele cria vários 
problemas ao redor da menina, para motivá-la a converter as cartas 
Clow em cartas Sakura, o que é necessário para que não “morram”.  
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Meilin Li: é a prima de Shaoran, por quem ela se considera 
apaixonada desde pequena. Tem 10 anos. Ainda que seja da 
dinastia Li, não tem poderes mágicos. Mesmo assim, aprendeu artes 
marciais junto com o primo. Foi para Tomoeda para estar ao lado 
de Shaoran e para tentar ajudá-lo a capturar as cartas. No início, ela 
não gosta de Sakura, mas aos poucos as duas acabam se tornando 
grandes amigas. 
 

 
 

Sonomi Daidoji: é a mãe de Tomoyo e prima de Nadeshiko. É uma 
mulher muito importante, presidente de uma fábrica de brinquedos. 
Apesar de ser muito ocupada, sempre encontra tempo para estar 
com a sua filha. Também adora Sakura, que a faz lembrar-se de sua 
querida prima.  
 

 

Wei: é o responsável por Sharoan desde que este era um bebê. 
Também ajudou a treiná-lo, assim como treinou Meilin. É muito 
atencioso e gentil com as duas crianças. É o responsável por ambas 
enquanto estão no Japão. 
 

 
 
 
 
 
   
 


	Pré-texto -digital
	1. CRIANÇA, NARRATIVA E VÍNCULO017
	1.6.1. O amor histórico.036
	1.6.2. O amor inato.039

	2. OS VÍNCULOS AMOROSOS EM SAKURA CARD CAPTORS046
	CONSIDERAÇÕES FINAIS0148
	REFEÊNCIAS0154
	APÊNDICE: GUIA DE PERSONAGENS 0161

	Amor, Narrativa e Vínculo - digital

